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A Abrir

Livro reúne 350 fotografias a preto e branco 
e tem também uma vertente solidária

“O Grito da Natureza” 
guarda em imagens 
a memória da tempestade

Ana Laura Duarte

Há imagens que dispen-
sam grandes explicações. 
Foi precisamente a partir 

dessa ideia que nasceu “O Grito 
da Natureza”, livro de Célio Dias 
apresentado esta sexta-feira, 28 
de Agosto, na sede da 4.ª Compa-
nhia dos Bombeiros Voluntários 
de Pombal, no Louriçal.

Sob o mote “Com uma imagem, 
por mil palavras”, a obra reúne 
350 fotografias a preto e bran-
co, num registo dos dias da tem-
pestade e do que se seguiu. Mais 
do que mostrar a destruição, as 
imagens fixam também a respos-
ta de uma comunidade: os bom-
beiros, as forças de Protecção Ci-
vil, os voluntários e todos aque-
les que estiveram no terreno.

Célio Dias, autor da obra e pre-
sidente da Junta de Freguesia do 

Louriçal, acompanhou de perto 
esses dias, marcados pela ausên-
cia de comunicações, energia e 
água, e recordou, durante a apre-
sentação, o papel desempenha-
do pelas várias entidades e pe-
la própria comunicação social na 
transmissão da informação num 
período particularmente difícil. 

A ligação aos bombeiros atra-
vessa, aliás, todo o projecto. O 
valor angariado com o livro re-
verte para apoio à 4.ª Compa-
nhia, no Louriçal, dando à publi-
cação uma dimensão solidária 
que prolonga a homenagem feita 
através das fotografias.

Coube a Ana Cabral, presiden-
te da Associação Humanitária 
dos Bombeiros Voluntários de 
Pombal, escrever o prefácio. Na 
apresentação, explicou que as fo-
tografias lhe devolveram as me-
mórias daqueles dias e acabaram 

por determinar a forma como 
escreveu o texto. “Não estamos 
apenas perante um conjunto de 
fotografias que registam a passa-
gem da tempestade, estamos pe-
rante um testemunho”, afirmou. 

Para Ana Cabral, as imagens 
permitem preservar não apenas 
o que aconteceu, mas também a 
dimensão humana da resposta à 
adversidade: “As palavras estão 
nas fotografias, nas memórias 
e nas pessoas”. Um testemunho 
onde ficam registados “a cora-
gem, o esforço, as mãos que aju-
daram, o cansaço de quem conti-
nuou, a solidariedade, o sorriso”. 

“O Grito da Natureza” fica, as-
sim, como memória visual de um 
acontecimento que marcou pro-
fundamente a região e, simulta-
neamente, como forma de apoiar 
aqueles que estiveram na primei-
ra linha da resposta.

●Casa cheia na apresentação do livro, em que Célio Dias homenageou quem apoiou a população do Louriçal

EDITORIAL

Rodrigues Marques
director

Édos Livros que uma organização bem organi-
zada se rege por uma Pirâmide.

No seu vértice superior estão os deciso-
res que têm a estratégia e a responsabilidade 
de colocar a organização no bom caminho, em 
particular aquelas que criam riqueza e dão valor 
acrescentado às matérias primas.

Mais em baixo estão os Quadros Superiores 
que dão o seu melhor para se atingirem os objec-
tivos que estão definidos.

Segue-se todo um conjunto de pessoas para 
atingirem as metas propostas, quer num nível, 
quer em dois ou três.

Aqui entra o Ensino e a Formação para que cada 
um contribua para a criação da riqueza por forma a 
que ela seja distribuída com justiça.

Nos anos 80 do Século passado um grupo de 
Professores, chefiados pelo Dr. Pereira de Melo, 
criou uma Comissão Instaladora para ser criado 
um Politécnico em Leiria, que teve luz verde pelo 
Decreto-Lei nº 159/91 e entrou em funcionamen-
to no ano lectivo de 1999/2000.

Estavam criadas as condições para compor a 
Pirâmide das empresas com “a prata da casa”.

A estratégia que a Comissão Instaladora utili-
zou foi apoiar-se nas Associações Empresariais, 
como a AIRO (Associação Industrial da Região 
Oeste) e a AICP (Associação de Industriais do 
Concelho de Pombal), a fim de criar Polos nas 
Caldas da Rainha, Peniche e Pombal.

Só que em Pombal apareceu um pequeno/gran-
de problema que fez com que Pombal ficasse fora 
do projecto dado que o Presidente da Câmara 
de então, eleito nas listas do Partido Socialista, 
só aceitava se fosse a Universidade de Coimbra, 
onde ele tirou a sua Licenciatura de Direito.

E, nestes anos, nada aconteceu por culpa da Tor-
re da Universidade que faz muita sombra que até 
chega ao nosso Pombal. Tanto tempo perdido…

Agora, bola para a frente que Pombal precisa de 
Quadros Qualificados para crescer.

Vejamos, agora, outra Pirâmide.

O Estado tem uma Pirâmide para o Ensino. Co-
mecemos pela sua base:

Ensino Primário, Ensino Profissional, Ensino 
Secundário, Ensino Superior e, no vértice, Minis-
tério da Educação quando deveria ser Ministério 
do Ensino e da Formação.

Quando o Professor Veiga Simão foi Ministro 
da Economia criou as Escolas Tecnológicas e as 
Profissionais, dependentes do seu Ministério, e 
eram cravadas na Pirâmide do Ensino.

Hoje as Profissionais já estão integradas na 
Pirâmide, todavia as Tecnológicas ainda lá estão 
“penduradas”.

Isto é a vida vivida, para o bem e para o mal.

A Pirâmide

Inscrições para 
a Actividade de 
apoio à familia 
na Guia 
terminam esta 
sexta-feira
Termina esta sexta-fei-
ra, dia 4, as inscrições 
para as actividades de 
animação e de apoio à 
família do pré-escolar 
componente de apoio 
à família do primeio 
ciclo. Os serviços dis-
poníveis passam pela 
antecipação e prolon-
gamento de horário, 
incluindo almoço e 
transporte. Na lista de 
documentos obrigató-
rios está a declaração 
do IRS e comprovativo 
de despesa com habi-
tação e declaração do 
horário de trabalho. 
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Orçamento de 280.000 euros sustenta edição mais contida

Festas do Bodo mantêm dimensão 
económica com metade da despesa
Ana Laura Duarte

As Festas do Bo-
do de 2026 te-
rão um orçamen-

to global a rondar os 
280.000 euros, num 
ano em que o Muni-
cípio de Pombal deci-
diu reduzir a despesa e 
concentrar a programa-
ção na participação das 
associações, artistas 
e agentes económicos 
do concelho. Os núme-
ros foram apresentados 
pela vereadora respon-
sável pelo pelouro da 
Cultura, Patrícia Rolo, 
na reunião de Câmara 
realizada a 16 de Julho, 
durante a explicação do 
modelo preparado pa-
ra a edição que decorre 
entre 23 e 28 de Julho.

Do orçamento glo-
bal previsto, “cerca de 
200.000 euros corres-

pondem directamente à 
despesa assumida pelo 
Município com a orga-
nização das Festas do 
Bodo”, revelou a verea-
dora Patrícia Rolo. Já a 
componente das tasqui-
nhas representa uma 
verba de 80.000 euros, 

ficando as restantes 
despesas a cargo da As-
sociação de Desenvolvi-
mento e Iniciativas Lo-
cais de Pombal (ADIL-
POM) e dos protocolos 
de colaboração celebra-
dos com outras entida-
des.

Pedro Pimpão subli-
nhou que o esforço fi-
nanceiro do Município 
ficará “em cerca de me-
tade do registado em 
edições anteriores”. O 
presidente da Câmara 
assumiu a opção por 
um programa mais con-
tido, justificando-a com 
o contexto vivido pelo 
concelho após a tem-
pestade Kristin e com 
a necessidade de cana-
lizar recursos para a re-
cuperação de infra-es-
truturas.

Apesar da redução do 
investimento, a autar-
quia mantém uma pre-
sença significativa de 
empresas, comercian-
tes e outros agentes 
económicos. A organi-
zação estima cerca de 
180 participantes direc-
tos, aos quais se juntam 
40 presenças através 

PUB

de publicidade.
A Feira de Activida-

des Económicas vai 
contar com 30 exposi-
tores e a exposição au-
tomóvel com cinco. Es-
tá ainda prevista uma 
exposição de motos e 
uma área dedicada a 
tractores e máquinas 
agrícolas. A Zona Inter-
nacional será composta 
por 32 lotes e o artesa-
nato local estará repre-
sentado por seis parti-
cipantes.

Entre o Pavilhão das 
Actividades Económi-
cas e a zona da APEPI 
estarão instalados 53 
espaços destinados ao 
comércio e aos agentes 
económicos locais. A 
estes juntam-se cerca 
de 30 participantes na 
área dos divertimentos, 
junto à Biblioteca Mu-
nicipal.

●A edição especial das Festas do Bodo 2026 assume um 
formato mais comunitário, próximo e identitário
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• Fisioterapia
• Fisioterapia Pediátrica
• Fisioterapia Respiratória
• Fisioterapia Pélvica
• Fisioterapia dermatofuncional (drenagem linfática, 
   pressoterapia, tratamento de cicatrizes, 
   reabilitação pós cirúrgica)
• Drenagem linfática, Pressoterapia, Tratamento de cicatrizes 
   e reabilitação pós-cirúrgica
• Cursos de Preparação para o Parto
• Consulta de plano de parto
• Consulta de amamentação na gravidez e pós-parto
• Consulta pós-parto
• Laserterapia (feridas mamilares, episiotomia, laceração 
  e ferida cirúrgica)
• Osteoetiopatia
• Psicologia
• Pilates Clínico

200.000
200.000 euros para a 
0rganização das festas

80.000
80.000 euros para a 
componente 
das tasquinhas

180
Participantes directos

30
Expositores 
na Feira de Actividades 
Económicas

32
Lotes 
na Zona Internacional

53
Espaços de comércio 
e agentes económicos

30
Participantes 
na área 
dos divertimentos

CONHEÇA OS NOSSOS SERVIÇOSCONHEÇA OS NOSSOS SERVIÇOS

A 3 e 4 de Setembro, no Teatro-Cine de Pombal

Jornadas de Educação 
debatem desafios da escola 
e da comunidade
OTeatro-Cine de 

Pombal rece-
be, nos dias 3 e 

4 de Setembro, a quin-
ta edição das Jornadas 
de Educação, este ano 
subordinadas ao tema 
“Território, Comunida-
de e Escola – Construir 
Comunidades Educado-
ras”. A iniciativa reúne 
especialistas de dife-
rentes áreas para dois 
dias de reflexão sobre 
educação, multicultura-
lidade, inclusão e inteli-
gência emocional.

A abertura está mar-
cada para quinta-feira, 
dia 3, com intervenções 
de Pedro Pimpão, presi-
dente da Câmara Muni-
cipal de Pombal, Paulo 

Batista, primeiro secre-
tário executivo da CIM 
Região de Leiria, e Cris-
tina Oliveira, vice-presi-
dente da CCDR Centro. 
Segue-se uma interven-
ção de Marco Ferreira, 
vereador da Educação e 
Formação Profissional, 
sobre o novo ano lecti-
vo e a educação em co-
munidade.

Um dos momentos 
em destaque será a 
participação de David 
Justino, antigo minis-
tro da Educação, que, a 
partir das 11h15, abor-
da o tema “Construir 
Comunidades Educa-
doras”. A manhã inclui 
ainda uma homena-
gem a docentes e não-

docentes aposentados, 
um momento cultural 
e um brunch café-con-
certo.

No dia 4 de Setem-
bro, o programa centra-
se em alguns dos desa-
fios que actualmente 
atravessam as comu-
nidades educativas. A 
primeira mesa-redon-
da, “Comunidades Edu-
cativas Multiculturais: 
Desafios e Oportunida-
des”, conta com Pedro 
Góis, do Observatório 
para as Migrações, Li-
liana Sousa, bastoná-
ria da Ordem dos Nutri-
cionistas, e Ana Sofia 
Pinho, do Instituto de 
Educação da Universi-
dade de Lisboa.

Segue-se o debate 
“Educar com Emoção: 
Um Desafio da Escola 
e da Comunidade”, com 
Luís Fernandes, psicó-
logo e coordenador do 
projecto Bullying.pt, 
Miguel Morin, fundador 
do Projecto Ginja, e Da-
miana Fernandes, coa-
ch e trainer de Inteli-
gência Emocional.

As V Jornadas termi-
nam com o workshop 
“Look Around You – 
Assistentes Operacio-
nais... Os verdadeiros 
Super-heróis”, entre as 
14h15 e as 15h45, colo-
cando também em evi-
dência o papel destes 
profissionais no quoti-
diano das escolas.

Caxaria celebra Nossa 
Senhora das Dores nos 
dias 10, 12, 13 e 14 de Se-
tembro, com um progra-
ma que mantém vivas 
várias tradições da lo-
calidade. Os festejos co-
meçam na quinta-feira 
com a preparação do ar-
raial, missa e procissão 
de velas, acompanhada 
por iluminação no asfal-
to. No sábado, os Gaitei-
ros “Os Rodinas” percor-
rem Caxaria, Antões de 
Além e Lagoeiros, antes 
de uma noite animada 
pela Banda Tema. 

O domingo será mar-

cado pela música de Fi-
lipe Mineiro ao longo do 
dia e pela missa solene 
e procissão, acompanha-
das pela Filarmónica da 
Abrunheira, de Monte-
mor-o-Velho. Seguem-se 
a entrega da bandeira, 
venda dos andores e fo-
gaças e sorteio das rifas. 
A despedida acontece na 
segunda-feira, com a des-
montagem dos enfeites a 
transformar-se também 
em momento de comu-
nidade, culminando nu-
ma sardinhada com broa, 
pão e vinho oferecida pe-
la organização.

De 10 a 14 de Setembro

Caxaria festeja Nossa 
Senhora das Dores 

O Grupo Desportivo 
dos Vieirinhos vai or-
ganizar no próximo do-
mingo, dia 6, pela 37.ª 
vez, o concurso de pesca 

na praia do Osso da Ba-
leia, O início está marca-
do para as 8.30 e termo 
às 12.30, seguindo-se a 
entrega dos prémios.

Agendado para 6 setembro

Pesca no Osso Baleia 
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Socialistas exigem esclarecimentos sobre futura Escola de Desporto

PS critica falta de estratégia 
para o Ensino Superior em Pombal
Ana Laura Duarte

OPS de Pombal 
defende a ins-
talação de Ensi-

no Superior no conce-
lho, mas considera que 
o processo está a ser 
conduzido pelo exe-
cutivo municipal sem 
uma estratégia integra-
da e reclama mais in-
formação sobre os pro-
jectos em preparação, 
nomeadamente sobre a 
possibilidade de Pom-
bal vir a acolher a fu-
tura Escola de Despor-
to da Universidade de 
Leiria e Oeste.

Num comunicado di-
vulgado a 27 de Agos-
to, a Concelhia de Pom-
bal do PS começa por 
deixar clara a sua po-
sição: “O Partido So-
cialista (PS) é, inequi-
vocamente, favorável 
à instalação de Ensino 
Superior em Pombal”. 
Para os socialistas, 
contudo, esse desen-
volvimento deve estar 
articulado com uma 
estratégia económica e 
social para o território 

e responder às neces-
sidades do tecido em-
presarial, contribuin-
do também para atrair 
empresas e centros de 
inovação. 

O partido conside-
ra que o primeiro pas-
so deverá passar pela 
identificação das áreas 
científicas prioritárias, 
através de um diagnós-
tico socioeconómico e 
do diálogo com empre-
sas e serviços públicos 
locais. A oferta poderá 
começar pelos Cursos 
Técnicos Superiores 
Profissionais (TeSP), 
de nível 5, mas, susten-
ta o PS, “o objectivo de-
verá ser sempre o fun-
cionamento em Pom-
bal de Cursos de Nível 
6 (Licenciatura), a que 
se seguirão, pelo me-
nos, Mestrados”. 

Os socialistas dei-
xam também um alerta 
relativamente à Escola 
Tecnológica, Artística 
e Profissional de Pom-
bal (ETAP), defendendo 
que a escolha dos TeSP 
não deverá colocar em 
causa as competências 

formativas já existen-
tes naquela instituição.

Quanto à instituição 
de Ensino Superior a 
escolher como parcei-
ra, o PS admite que a 
Universidade de Lei-
ria e Oeste é “natural-
mente, um forte candi-
dato”, mas entende que 
não deverá ser consi-
derada a única possi-
bilidade. Na perspecti-
va do partido, deverão 
ser os cursos conside-
rados mais adequados 
à estratégia de desen-
volvimento do conce-
lho a determinar a es-
colha da instituição. 

CRÍTICAS 
ÀS OPÇÕES 
DO EXECUTIVO
É sobre a actuação 

da Câmara Municipal 
que o comunicado as-
sume um tom mais crí-
tico. A concelhia, lide-
rada por José Carlos 
Teixeira, acusa o exe-
cutivo de ainda não ter 
apresentado uma es-
tratégia integrada para 
a instalação do Ensino 
Superior e questiona a 

●Segundo Carlos Rabadão, a decisão de autonomizar a 
iUHD�GR�'HVSRUWR�HVWi�WRPDGD��IDOWDQGR�GHÀ�QLU�D�ORFD�
lização e o modelo de funcionamento da futura escolaContacto: 914861096

Lótus Fotografi a e Design
Rua Santa Luzia, Pombal Shopping, loja 1.65

Pombal

sequência das decisões 
já anunciadas.

Segundo os socialis-
tas, o Município “vai 
anunciando o Ensino 
Superior em Pombal 
e apenas oferece Cur-
sos TeSP”, ao mesmo 
tempo que avança com 
uma residência para 
estudantes “sem ter 
uma ideia da popula-
ção estudantil que pre-
tende servir”. O partido 
questiona ainda a pre-
visão de nove milhões 
de euros para a cons-
trução de um Pólo de 
Inovação e do Conhe-
cimento, alegando não 
serem ainda conheci-
dos os cursos que aí 
serão ministrados e as 
respectivas necessida-
des. 

No mesmo comuni-
cado, a Concelhia so-
cialista recupera o pro-
jecto do Centro de For-
mação Automóvel na 
ETAP, afirmando que 
“aguarda a luz do dia 
há cinco anos”, como 
exemplo do que classi-
fica como o hábito mu-
nicipal de “anunciar e 

depois não realizar”. 

ESCOLA DE 
DESPORTO MOTIVA
 PERGUNTAS
A possibilidade de ins-

talação em Pombal da fu-
tura Escola de Desporto 
da Universidade de Lei-
ria e Oeste, tornada re-
centemente pública pelo 
reitor da instituição, leva 
o PS a exigir mais infor-
mação ao executivo.

Na última reunião de 
Câmara, João Coelho, ve-
reador socialista, pediu 
esclarecimentos sobre 
há quanto tempo decor-
rem conversações entre 
o presidente da Câmara 
e a instituição de Ensino 
Superior, quais os com-
promissos já assumidos, 
qual o orçamento previ-
sional para a instalação 
da escola e que garan-
tias existem actualmen-
te quanto ao respectivo 
financiamento. 

O PS quer ainda co-
nhecer o calendário pre-
visto para concretizar o 
projecto e saber se exis-
te um estudo sobre a sus-
tentabilidade da futura 

escola em Pombal, tendo 
em conta a deslocaliza-
ção de Leiria e, segundo 
refere, a concorrência di-
recta da Universidade de 
Coimbra. 

Além da falta de infor-
mação, os socialistas le-
vantam críticas à forma 
como o processo tem si-
do conduzido, defenden-
do que matérias desta 
importância não devem 
ser tratadas “sem infor-
mação a todos os mem-
bros do executivo e à 
comunidade”. O partido 
reclama, por isso, trans-
parência e possibilidade 
de escrutínio das deci-
sões tomadas. 

A Concelhia termina 
exigindo que estas ques-
tões sejam esclarecidas 
“com muita urgência”, 
para que a comunidade 
possa conhecer a forma 
como está a ser conduzi-
do o processo de instala-
ção do Ensino Superior 
no concelho, reiterando 
que pretende contribuir 
para uma solução que 
assegure “o desenvolvi-
mento económico e so-
cial de todo o concelho”.

Carlos Rabadão coloca Pombal na dianteira

Universidade de Leiria e Oeste 
vai avançar com Escola de Desporto

A futura Escola de 
Desporto da Universi-
dade de Leiria e Oeste 
(ULO) vai ser uma rea-
lidade e Pombal parte, 

neste momento, numa 
posição favorável pa-
ra receber a nova es-
trutura. A informação 
foi avançada por Carlos 

Rabadão, reitor da ULO, 
em entrevista ao Jornal 
de Leiria.

Segundo Carlos Raba-
dão, a decisão de auto-
nomizar a área do Des-
porto está tomada, fal-
tando definir a loca-
lização e o modelo de 
funcionamento da futu-
ra escola. “Vai ser uma 
realidade porque tem 
potencial de crescimen-
to. É uma área de des-
porto, bem-estar e natu-
reza. Isso já foi decidi-
do”, afirmou.

Quanto à localiza-
ção, o reitor reconheceu 
a vantagem de Pom-
bal, embora ressalvan-
do que a decisão ainda 
não está fechada. “Pom-
bal está numa posição 
dianteira relativamente 
a outros territórios. Es-

tá a criar condições pa-
ra isso, mas outros tam-
bém o farão”, referiu.

Entre os argumentos 
favoráveis ao concelho, 
Carlos Rabadão apon-
tou a existência de um 
núcleo de formação da 
instituição há vários 
anos, a futura residên-
cia de estudantes e a lo-
calização estratégica da 
cidade.

O reitor destacou ain-
da as acessibilidades, 
nomeadamente as duas 
auto-estradas e a Linha 
do Norte, considerando 
Pombal “um ponto com 
muito potencial”. Para 
Carlos Rabadão, o norte 
do distrito é também es-
tratégico para a Univer-
sidade, justificando uma 
“oferta formativa forte” 
nesta região.

A localização definiti-
va da futura Escola de 
Desporto permanece, 
contudo, em aberto, de-

vendo ser avaliadas as 
condições apresentadas 
pelos diferentes territó-
rios.

PUB
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Presidente da Câmara de Pombal chamado a preparar comemorações nacionais

Pedro Pimpão integra 
comissão dos 50 anos 
do Poder Local democrático
Opresidente da Câmara 

Municipal de Pombal 
e da Associação Nacio-

nal de Municípios Portugue-
ses (ANMP), Pedro Pimpão, 
vai integrar a Comissão pa-
ra as Comemorações do 50.º 
aniversário das Eleições Au-
tárquicas, que se assinala em 
2026.

As primeiras eleições autárqui-
cas democráticas realizaram-se a 
12 de Dezembro de 1976, naque-
la que Pedro Pimpão considera 
uma data fundamental na histó-
ria da democracia portuguesa.

“Cinquenta anos depois, é 
tempo de celebrar o caminho 
percorrido, reconhecer o extraordi-
nário contributo dos autarcas para a 
transformação de Portugal e, sobre-
tudo, projectar o futuro do Poder Lo-
cal”, afirma o autarca pombalense.

A comissão será presidida por Ar-

tur Torres Pereira e 
integra representan-
tes com diferentes 
percursos no poder 
local. Além de Pedro 
Pimpão, fazem parte 
Francisco Branco de 
Brito, presidente da 
Associação Nacio-
nal de Freguesias e 
da União de Fregue-
sias de Évora; Fer-
nando Santos Perei-
ra, presidente da As-
sociação Nacional 
de Assembleias Mu-
nicipais e da Assem-
bleia Municipal de 

Barcelos; Luísa Salgueiro, presidente 
da Câmara de Matosinhos e ex-presi-
dente da ANMP; e Isabel Damasceno, 
antiga presidente da Câmara de Lei-
ria e ex-presidente da CCDR Centro.

Pedro Pimpão diz receber a nomea-

ção com “honra e responsabilidade”, 
destacando o carácter plural da comis-
são. “Agradeço a confiança e assumo es-
ta missão com enorme sentido de res-
ponsabilidade, ao lado de mulheres e ho-
mens com diferentes percursos e sen-
sibilidades, unidos pela valorização da 
democracia de proximidade”, sublinha.

A ANMP congratulou-se com a 
constituição da comissão e considera 
que a presença de actuais e antigos 
dirigentes da associação representa 
um reconhecimento do papel desem-
penhado pelos municípios na afirma-
ção do Poder Local democrático.

Para Pedro Pimpão, as comemora-
ções deverão servir não apenas para 
recordar as últimas cinco décadas, 
mas também para discutir o futuro 
das autarquias. “Celebrar 50 anos 
de Poder Local é homenagear quem 
serviu, valorizar quem serve e pre-
parar as autarquias para os desafios 
dos próximos 50 anos”, afirma.

O programa municipal “Berço Feliz” já 
apoiou 53 famílias no concelho de Pombal 
desde o início de 2026, através da atribuição 
de um incentivo financeiro à natalidade e de 
outros benefícios municipais.

A medida destina-se a agregados familia-
res residentes e recenseados no concelho, 
com crianças nascidas a partir de 1 de Janei-
ro de 2024, e prevê a atribuição de 500 eu-
ros, a que se juntam outros apoios nas áreas 
da Educação, Cultura e Desporto e no aces-
so ao POMBUS. 

Desde o início do ano, foram submetidas 
87 candidaturas a deliberação do Executivo 
Municipal. Na reunião de Câmara de 27 de 
Agosto, foram aprovados mais 13 pedidos de 
apoio. 

O programa está em vigor pelo terceiro 
ano consecutivo e insere-se nas medidas 
municipais destinadas a incentivar a natali-
dade e a fixação de famílias no concelho. Se-
gundo a autarquia, pretende também contri-
buir para a melhoria das condições dos agre-
gados familiares e para o desenvolvimento 
da economia local.

Programa municipal atribui 
incentivo de 500 euros por criança

“Berço Feliz” 
já apoiou 53 
famílias em 
Pombal este ano

●Pedro Pimpão diz 
receber a nomeação 
com “honra e respon-
sabilidade”, e destaca 
o carácter plural da co-
missão
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Iniciativa agendada para os dias 12 e 13 recupera espaços que foram ponto de encontro das comunidades

Eiras voltam a ganhar vida na Aldeia do Vale
Ana Laura Duarte

Durante déca-
das foram luga-
res de trabalho, 

mas também de en-
contro. Nas eiras seca-
va-se e debulhava-se o 
cereal, descamisava-se 
o milho, partilhavam-
se histórias e faziam-
se bailes. Com a trans-
formação da agricultu-
ra e dos modos de vida, 
perderam grande parte 
da função que tiveram 
nas aldeias. Nos dias 
12 e 13 de Setembro, al-
gumas das eiras da Al-
deia do Vale vão voltar 
a receber gente, músi-
ca, dança e tradições, 
na primeira edição do 
Festival das Eiras.

A iniciativa nasce de 
uma parceria entre as 
Juntas de Freguesia de 
Pombal e de Vila Cã e 
a Associação Amigos 
da Aldeia do Vale, nu-
ma localidade que tem 
a particularidade de se 
encontrar dividida ad-

ministrativamente en-
tre as duas freguesias.

A ideia surgiu de for-
ma simples. Carla Lon-
go, presidente da Junta 
de Freguesia de Pom-
bal, conhecia um le-
vantamento realizado 
às eiras existentes na 
aldeia, que identifica-
va cerca de meia cen-
tena de estruturas, em 
diferentes estados de 
conservação, e, duran-
te um almoço promo-
vido pela associação 
local, lançou o desafio 
de lhes devolver utili-
zação. 

“Temos uma aldeia 
tão bonita, com tanta 
eira. Podíamos trazer 
outra dinâmica à al-
deia”, recorda. O desa-
fio foi aceite e deu ori-
gem a um festival que, 
nesta primeira edição, 
se pretende “simples, 
singelo” e, sobretudo, 
capaz de “voltar a tra-
zer alguma vida às ei-
ras” e perceber a res-
posta da comunidade. 

QUATRO EIRAS,
QUATRO 
PROPOSTAS
No sábado, dia 12, o 

percurso pela aldeia 
será feito através de 
quatro eiras temáticas, 
ligadas ao milho, à mú-
sica, à dança e à me-
mória. A programação 
foi pensada para que 
o público circule entre 
os diferentes espaços, 
acompanhado por gai-
teiros, até ao telheiro 
comunitário da Asso-
ciação Amigos da Al-
deia do Vale. 

Na Eira do Milho, 
a proposta é recupe-
rar uma descamisa-
da, juntando diferen-
tes gerações em torno 
de uma tarefa que du-
rante muitos anos fez 
parte do quotidiano ru-
ral. Os grupos seniores 
das duas freguesias se-
rão convidados a parti-
cipar e a partilhar me-
mórias, enquanto miú-
dos e graúdos poderão 
experimentar a tradi-

ção.
A Eira da Música re-

ceberá tocatas, gai-
teiros e concertinas, 
enquanto na Eira da 
Dança haverá uma de-
monstração do Rancho 
Típico de Pombal. A 
envolvência será com-
pletada com elementos 
tradicionais, entre os 
quais os arcos utiliza-
dos nos casamentos e 
caminhos de junco.

Já a Eira da Memó-
ria será transforma-
da numa antiga taber-
na, com vinho, ginja e 
águas aromatizadas, 
acompanhada por uma 
exposição de fotogra-
fias antigas da comu-
nidade. A Associação 
Amigos da Aldeia do 
Vale está ainda a reu-
nir imagens junto dos 
habitantes para inte-
grar a mostra.

Ao final do dia, o pro-
grama converge para o 
telheiro comunitário, 
onde haverá petiscos e 
animação de cariz tra-

dicional.

TODOS
OS CAMINHOS
VÃO DAR ÀS EIRAS
O segundo dia co-

meça fora da aldeia. 
No domingo, está pre-
vista uma caminhada 
com partida de Pom-
bal e chegada à Aldeia 
do Vale. A participação 
será gratuita, embora 
sujeita a inscrição por 
questões relacionadas 
com o seguro.

À chegada haverá 
uma feijoada comuni-
tária e está prevista a 
estreia do Coro Femini-
no de Pombal, numa ac-
tuação entre o final da 
caminhada e o almoço.

Por detrás do progra-
ma há também um tra-
balho menos visível. 
Algumas das eiras têm 
vários herdeiros, obri-
gando a identificar pro-
prietários e obter auto-
rizações para limpeza, 
utilização e criação de 
acessos. Nesta primeira 

edição serão utilizadas 
apenas algumas, mas a 
intenção é que o festi-
val possa crescer e re-
cuperar outros espaços 
e tradições nos próxi-
mos anos.

E é precisamente aí 
que está a razão de ser 
da iniciativa. “Era o en-
contro da comunidade”, 
recorda Carla Longo, 
referindo as descamisa-
das, a debulha do feijão 
e os bailes que também 
aconteciam nestes es-
paços. Hoje, reconhece, 
“as eiras perderam pra-
ticamente toda a sua 
função”.

O Festival das Eiras 
quer inverter essa ten-
dência. “Vamos dar no-
va vida às eiras”, re-
sume a presidente da 
Junta de Pombal. E, se 
a primeira edição tiver 
a resposta esperada, a 
intenção é continuar: 
“O conceito e a inten-
ção é fazer crescer isto. 
A intenção não é que fi-
que por aqui”.

●Planta das quatro eiras onde decorre o evento que nasceu de uma parceria entre as Juntas de Freguesia de Pombal e de Vila Cã e a Associação Amigos da Aldeia do Vale
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●Tomás Gameiro, Lucas Antunes, Salvador Silva e Tiago 
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2024 e que tem vindo a somar actuações dentro e fora 
do concelho de Pombal

Banda nasceu entre colegas de escola 
e começou a actuar no final de 2025

Mercurium: 
quatro jovens 
de 17 anos levam 
rock e metal aos 
palcos da região

Ana Laura Duarte

Têm 17 anos, começa-
ram a ensaiar juntos 
em Dezembro de 2024 

e deram o primeiro concerto 
completo menos de um ano 
depois. Os Mercurium são 
Tomás Gameiro, Lucas An-
tunes, Salvador Silva e Tia-
go Santos, quatro jovens do 
concelho de Pombal que, 
nos últimos meses, têm vin-
do a somar actuações dentro 
e fora do concelho, com um 
repertório onde entram Me-
tallica, Guns N’ Roses, Iron 
Maiden e Xutos e Pontapés.

A banda nasceu entre co-
legas de escola. Salvador, 
Lucas e Tomás frequenta-
ram a mesma turma, entre o 
5.º e o 9.º ano, no Externa-
to de Albergaria dos Doze, e 
chegaram a tocar juntos nu-
ma apresentação de final de 
ano. Foram apenas três mú-
sicas, numa experiência sem 
grandes pretensões, mas que 
acabaria por ter continuida-
de algum tempo depois.

A ideia era prepararem-se 
para actuar no arraial da esco-
la. Faltava, no entanto, um ba-
terista. Já no 10.º ano, Lucas 
ficou na mesma turma de Tia-
go e descobriu que este toca-
va bateria desde os seis anos. 
Estava encontrada a formação 
e, em Dezembro de 2024, fize-
ram o primeiro ensaio.

A actuação no arraial aca-
baria por não acontecer. “Per-
cebemos que ainda não tí-
nhamos aquele nível para fa-
zer uma boa prestação”, re-
corda Salvador Silva. Em vez 
de anteciparem a estreia, de-
cidiram continuar a prepa-
rar-se e os ensaios tornaram-
se regulares, na garagem de 
casa de Lucas.

“Apesar de não termos con-
certos, ensaiávamos todas as 
semanas”, conta Salvador. O 
tempo acabou por ser impor-
tante para a evolução de to-
dos. “No início eu não sabia to-
car quase nada de guitarra e 
o Antunes ajudou-me muito a 
desenvolver.” Tomás foi tam-
bém ganhando experiência no 
baixo e, ensaio após ensaio, 
o grupo foi adquirindo maior 
autonomia e confiança.

TRÊS MÚSICAS 
DERAM OS PRIMEIROS
CONVITES
Antes de enfrentarem um 

público maior, fizeram uma 
pequena apresentação para 
pais e familiares. A primeira 
actuação pública aconteceu 
nas Tasquinhas de Alitém, 
em 2025, onde tocaram ape-
nas três músicas.

Foi também a partir daí 
que começaram a surgir os 
primeiros convites. “Começa-
ram a convidar-nos para ir-
mos actuar em vários sítios”, 
recorda Salvador. A 15 de No-

vembro de 2025 deram o pri-
meiro concerto completo.

Desde então, as actuações 
têm-se sucedido. Este Verão, 
os Mercurium começaram 
também a sair do concelho 
de Pombal, passando por lo-
calidades dos concelhos de 
Ansião e Ourém. Uma evolu-
ção que os próprios não ante-
cipavam. “Ninguém estava à 
espera”, admite Salvador.

O guitarrista encontra 
duas explicações para o cres-
cimento dos últimos meses: 
o trabalho feito nos ensaios 
e o género musical que esco-
lheram.

“Nós fazemos um estilo di-
ferente, mais metal e, se ca-
lhar, hard rock. Acho que foi 
isto também que nos permi-
tiu sair e crescer, por sermos 

diferentes”, considera.
Metallica, Guns N’ Roses, 

Iron Maiden e Xutos e Pon-
tapés estão entre as bandas 
que interpretam, embora os 
gostos musicais dos quatro 
sejam mais abrangentes. Sal-
vador ouve sobretudo metal 
e rock, mas também procu-
ra outros géneros, incluin-
do pop. Lucas, por exemplo, 
é apreciador de John Mayer.

A escolha de um repertório 
que recupera bandas e músi-
cas muitas vezes anteriores 
ao nascimento dos quatro 
também tem alguma relação 
com o ambiente familiar em 
que cresceram. “Em casa de 
cada um houve sempre uma 
forte ligação” à música, expli-
ca Salvador. O pai de Lucas 
é fã de muitas das músicas 

que tocam. Já o pai de Sal-
vador, apesar de ter outros 
gostos, sempre esteve ligado 
à música, e também passou 
por várias bandas.

Para Salvador, há ainda 
uma componente geracional 
curiosa naquilo que os Mer-
curium estão a fazer: recupe-
rar um género que durante 
anos teve uma presença for-
te em bares e outros espaços 
e apresentá-lo agora a públi-
cos diferentes. “Acho que o 
facto de termos inovado e de 
sermos diferentes, voltando 
se calhar um bocado ao pas-
sado para o colocar no pre-
sente, permitiu-nos sair des-
sa bolha”.

INSTRUMENTOS 
FORAM CHEGANDO 
AOS POUCOS
A própria formação da ban-

da obrigou a algumas adap-
tações. Quando começaram, 
nem todos tinham o instru-
mento que hoje tocam.

Tiago já possuía uma ba-
teria, embora o equipamento 
tenha sido reforçado entre-
tanto. Tomás não tinha baixo 
e a solução passou por com-
prar um instrumento acessí-
vel para poder começar. Os 
restantes elementos contri-
buíram para a aquisição.

Lucas já tinha uma guitar-
ra, que adaptou por ser es-
querdino, invertendo as cor-
das, e mais tarde comprou 
outro instrumento. Salvador 
começou por tocar teclado e 
só depois passou para a gui-
tarra, que recebeu como pre-
sente dos pais.

As famílias têm, de resto, 
um papel importante na ac-
tividade da banda. Os quatro 
são ainda menores, vivem 
em diferentes localidades e 
os ensaios e concertos impli-
cam deslocações e transpor-
te de instrumentos e equipa-
mento.

“Os pais são realmente cru-
ciais para nós podermos fa-
zer os nossos concertos e 
até para irmos para casa do 
Antunes ensaiar”, reconhe-
ce Salvador. E, quando se fa-
la do investimento nos ins-
trumentos, faz questão de 
acrescentar: “Pais e avós”.

Salvador é de Albergaria 
dos Doze, Lucas de Santiago 
de Litém, Tiago vive actual-
mente em Pombal e é natural 
de São Simão de Litém, en-
quanto Tomás é da zona de 
Vermoil.

Também o nome Mer-
curium nasceu de forma sim-
ples. Depois de várias hipóte-
ses, discutidas entre os qua-
tro e até com os pais, foi Sal-
vador quem se lembrou da 
designação. “Perguntei ao 
meu pai e ele disse que po-
dia ser. Então pronto, ficou 
assim.”

“COMEÇOU 
POR UMA BRINCADEIRA”
Se o nome não resultou de 

um plano muito elaborado, o 
mesmo pode dizer-se do per-
curso da banda. Quando co-
meçaram a ensaiar, o objec-
tivo era essencialmente con-
seguir actuar no arraial da 
escola. A sucessão de con-
certos que se seguiu não es-
tava nas previsões.

“Nada, nada, nada”, respon-
de Salvador quando questio-
nado sobre se imaginavam 
chegar, em tão pouco tempo, 
ao ponto em que estão. “Co-
meçou por uma brincadeira, 
por assim dizer, e agora já se 
está a tornar sério”.

Os concertos trouxeram 
também outras perspectivas 
sobre o futuro. Nenhum dos 
quatro decidiu fazer da músi-
ca uma profissão, mas Salva-
dor admite que a possibilida-
de começou a ganhar espaço.

“À medida que vemos as 
coisas acontecer, cada vez 
o sonho aparece mais e está 
mais presente na nossa cabe-
ça”, afirma. A intenção, con-
tudo, é continuar sem criar 
expectativas demasiado ele-
vadas. “Deixar acontecer. E 
se não for, não é. Mas vamos 
sempre continuar a esforçar-
nos, a dar o nosso melhor e a 
fazer para que aconteça”, diz, 
garantindo que querem man-
ter “os pés assentes na terra”.

A criação de temas ori-
ginais também já faz parte 
das conversas entre os qua-
tro, embora não esteja, para 
já, nos planos imediatos. Sal-
vador considera que o pouco 
tempo de experiência e a ne-
cessidade de definirem me-
lhor as ideias musicais acon-
selham a esperar. “Futura-
mente temos realmente essa 
ideia”.

Há ainda outra realidade 
para conciliar com os con-
certos. Com o novo ano lec-
tivo, os quatro entram no 12.º 
ano e, no ano seguinte, deve-
rão seguir para o ensino su-
perior. Salvador pensa estu-
dar Economia e, neste mo-
mento, continua a encarar a 
música como um hobby.

Isso não significa abrandar 
os Mercurium. A banda con-
tinua a ensaiar e a responder 
aos convites que têm surgi-
do, tendo já nova actuação 
marcada para 5 de Setembro, 
nas festas de Santiago de Li-
tém.

O caminho que começou 
num ensaio em Dezembro de 
2024 continua, assim, sem 
grandes planos traçados. Por 
enquanto, os quatro querem 
continuar a tocar, melhorar e 
aproveitar as oportunidades 
que forem surgindo. Como 
resume Salvador, a ideia é 
“deixar acontecer”, mas con-
tinuar a trabalhar para que 
aconteça.

Banda nasceu entre colegas de escola 
e começou a actuar no final de 2025

Mercurium: 
quatro jovens 
de 17 anos levam 
rock e metal aos 
palcos da região
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Consulta pública até 18 de Setembro

Fábrica da Sumol+Compal 
avança com processo 
de licenciamento ambiental
Oprocesso de Licencia-

mento Único de Am-
biente da fábrica da 

Sumol+Compal, na Zona In-
dustrial da Formiga, em Pom-
bal, está em consulta pública 
até 18 de Setembro. O proce-
dimento abrange os regimes 
de Avaliação de Impacte Am-
biental e de Prevenção e Con-
trolo Integrados da Poluição. 

A consulta decorre duran-
te 30 dias úteis e permite 
a apresentação de observa-
ções e sugestões relaciona-
das com a instalação. Segun-
do o edital da Agência Por-
tuguesa do Ambiente (APA), 
serão “apreciadas e conside-
radas todas as observações e 
sugestões apresentadas por 
escrito”, desde que respeitem 
especificamente à unidade 
em avaliação. 

O procedimento refere-se 

PUB

A Câmara Municipal de 
Pombal aprovou, na reu-
nião de 27 de Agosto, 33 
candidaturas ao Pombal 
Apoia 2.0, correspondentes 
a um valor global superior 
a 42.800 euros. Das can-
didaturas abrangidas pelo 
programa, 15 já foram pa-
gas. 

A Linha de Apoio Ex-
traordinário à Recupera-
ção do Tecido Empresarial 
foi criada pelo Município 
na sequência da tempes-
tade Kristin, com o objecti-
vo de responder à ausência 
de mecanismos de apoio 
directo à microeconomia 
local afectada pelo fenó-
meno. As 33 candidaturas 
agora aprovadas corres-
pondem a microempresas e 
trabalhadores independen-
tes do concelho que apre-
sentaram despesas relacio-
nadas com os danos sofri-

dos. 
O programa dispõe de uma 

dotação global de 500 mil 
euros e prevê a atribuição 
de um apoio financeiro não 
reembolsável de 1.500 eu-
ros por cada candidatura 
deferida.

Segundo o regulamento, o 
apoio destina-se a “auxiliar 
a reposição das condições 
mínimas de funcionamento 
das actividades económicas” 
e à “mitigação dos impactos 
operacionais directamente 
decorrentes da Tempestade 
Kristin”. 

A autarquia refere ainda 
que a criação desta linha de 
apoio foi uma das medidas 
do Município de Pombal as-
sinaladas como boa prática 
num relatório da Provedo-
ria de Justiça, divulgado em 
Agosto, que analisou a res-
posta pública à tempestade 
Kristin. 

Apoio a microempresas e trabalhadores 
independentes afectados pela tempestade 

Pombal aprova 
33 candidaturas 
de apoio à recuperação 
da actividade económica

ao projecto de “Alteração do 
estabelecimento Sumol Com-
pal - Fábrica de Pombal”, cuja 
conformidade do Estudo de 
Impacte Ambiental foi decla-
rada pela Comissão de Coor-
denação e Desenvolvimen-
to Regional do Centro a 5 de 
Agosto. 

A unidade ocupa cerca de 
70.000 metros quadrados, 
emprega directamente mais 
de 260 pessoas e apresenta 
uma capacidade de produção 
superior a 140 milhões de li-
tros de refrigerantes por ano. 
Entre as marcas produzi-
das em Pombal estão Sumol, 
Pepsi, Seven Up, Lipton Ice 
Tea e Guaraná Antarctica. 

Entre os documentos dispo-
nibilizados no âmbito do licen-
ciamento está também uma 
avaliação do risco de contami-
nação dos solos e águas sub-

terrâneas. Foram identificadas 
11 substâncias susceptíveis de 
provocar contaminação, mas, 
de acordo com o relatório, “to-
das apresentam um grau de 
risco de contaminação baixo”. 
O documento considera que a 
empresa dispõe de meios para 
controlar eventuais derrames 
e que “as medidas de preven-
ção e contenção são adequa-
das à actividade exercida”. 

A fábrica utiliza água pro-
veniente da rede pública e de 
dez captações subterrâneas 
activas. Em 2025, o sistema 
de reaproveitamento permi-
tiu reutilizar 39.519 metros 
cúbicos de água em alguns 
processos industriais. 

A consulta pode ser acom-
panhada no Portal Participa, 
onde estão disponíveis os es-
tudos e restantes documen-
tos do processo. 
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Kari Guergous

Há coisas que nos 
obrigam a parar e a 
perguntar se esta-

mos mesmo a caminhar no 
sentido certo. O futuro do 
Hospital Distrital de Pombal 
é, para mim, uma dessas 
coisas.

Será uma enorme ver-
gonha para Pombal se um 
hospital que durante dé-
cadas esteve ao serviço da 
população, integrado no Ser-
viço Nacional de Saúde, vier 
agora a ficar entregue a uma 
entidade privada. E não digo 
isto por ser contra a iniciati-
va privada. Digo isto porque 

“QUELQUES MOTS…”

estamos a falar de saúde, de 
um serviço essencial e de 
um edifício que pertence à 
Santa Casa da Misericórdia 
de Pombal.

É precisamente aqui que 
me surgem as maiores dúvi-
das. Como é que uma Santa 
Casa da Misericórdia, uma 
instituição cuja própria razão 
de existir está ligada à soli-
dariedade e ao apoio a quem 
mais precisa, pode equacio-
nar retirar um equipamento 
desta natureza da esfera 
pública para o colocar ao ser-
viço de interesses privados?

Será apenas uma questão 
financeira? E, se for, onde 
fica a moralidade? Onde fica 
a responsabilidade para com 
uma população que durante 
décadas viu naquele hospital 
uma referência de proximi-
dade?

O Hospital Distrital de 
Pombal não é apenas um 

edifício. Faz parte da me-
mória e da vida de várias 
gerações de pombalenses. A 
própria Assembleia Munici-
pal reconhece oficialmente 
que o hospital é propriedade 
da Misericórdia de Pombal 
e que, desde 1981, funciona 
ligado ao serviço público de 
saúde através de um contrato 
de arrendamento. Foi inau-
gurado em 1965 e tornou-se 
uma referência de proximida-
de para Pombal e para toda a 
população servida.

E há ainda algo que me dei-
xa particularmente perplexa. 
O Estado e a União Europeia 
investiram centenas de mi-
lhares de euros na moderni-
zação das instalações. A ULS 
da Região de Leiria tem um 
projeto de mais de 673 mil 
euros, financiado integral-
mente por fundos europeus, 
para requalificar o Hospital 
de Pombal, aumentar a capa-

cidade de consulta externa e 
melhorar as condições para 
utentes e profissionais.

Então pergunto: depois de 
tanto investimento público, 
de tantos anos de serviço 
público e de tantas necessi-
dades de saúde que continu-
am por responder, será este 
o momento para entregar 
o hospital a uma entidade 
privada?

Eu ainda quero acreditar 
que não.

Quero acreditar também 
que o Executivo Municipal de 
Pombal não ficará simples-
mente a assistir. Espero que 
a Câmara Municipal averigue 
todas as possibilidades legais 
que tem ao seu alcance, 
incluindo se existe ou poderá 
existir algum direito de pre-
ferência ou outro mecanismo 
que permita salvaguardar 
este património e, acima de 
tudo, o interesse da popula-

Chamem a Misericórdia!
ção.

Porque uma coisa é dis-
cutir qual o melhor modelo 
de gestão para garantir mais 
médicos, mais serviços, mais 
capacidade e melhores cui-
dados de saúde. Outra, bem 
diferente, é permitir que um 
equipamento desta impor-
tância deixe de estar orienta-
do primordialmente para o 
interesse público.

Uma Santa Casa da 
Misericórdia deve, acima 
de tudo, honrar a palavra 
que traz no próprio nome: 
misericórdia.

E eu pergunto, sincera-
mente: onde fica a miseri-
córdia quando um hospital 
que é de todos os pomba-
lenses pode acabar a servir, 
antes de mais, os interesses 
de uma entidade privada?

Ainda acredito que Pombal 
pode fazer diferente. E espe-
ro que faça.

Pedidos estão abertos até 18 de Setembro 

Proprietários florestais 
já podem pedir apoio 
até 1.500 euros por hectare
Os proprietários flores-

tais do concelho de 
Pombal que procede-

ram à limpeza dos terrenos 
afectados pela tempestade 
Kristin podem candidatar-se 
a um apoio até 1.500 euros 
por hectare. Os pedidos po-
dem ser apresentados até 18 
de Setembro, através da pla-
taforma disponibilizada pelo 
Município.

O apoio surge no âmbito 
da Operação Integrada de 
Gestão da Paisagem (OIGP 
2.0), criada pelo Município 
de Pombal em articulação 
com o Instituto da Conser-
vação da Natureza e das Flo-
restas (ICNF), na sequência 
dos danos provocados pela 
tempestade e da necessida-
de de retirar rapidamente a 
carga combustível das áreas 
florestais.

São elegíveis, nos termos 
definidos, trabalhos como o 
corte e processamento das 
árvores afectadas, remoção 
e transporte do material le-
nhoso e gestão da biomassa 
residual. Para poderem be-

neficiar do apoio, os proprie-
tários deverão ter registado 
previamente, até 30 de Ju-
nho, a intenção de proceder 
pelos próprios meios à limpe-
za dos terrenos na Platafor-
ma de Suporte de Emergên-
cias do ICNF.

Os pedidos podem ser sub-
metidos directamente pe-
los proprietários através do 
Balcão Digital do Município. 
Quem necessitar de ajuda 
pode dirigir-se à respectiva 

Junta de Freguesia ou aos 
serviços municipais, cujos 
técnicos receberam forma-
ção para apoiar no preenchi-
mento e submissão das can-
didaturas.

Entre a documentação exi-
gida estão a identificação 
do proprietário e do terreno, 
comprovativo da legitimida-
de para intervir no prédio, re-
ferência do registo da inter-
venção, descrição dos traba-
lhos realizados, fotografias 

georreferenciadas, compro-
vativo de IBAN e certidões 
de situação tributária e con-
tributiva regularizada.

O Município alerta, con-
tudo, que a apresentação da 
candidatura não garante au-
tomaticamente a atribuição 
do apoio. O pagamento fi-
ca dependente da validação 
administrativa e técnica, do 
cumprimento das condições 
de elegibilidade e da disponi-
bilidade financeira.

Vila Cã celebra 
Nossa Senhora 
do Rosário de 
2 a 5 de Outubro
Vila Cã volta a reunir a 

comunidade em torno das 
festas em honra de Nossa 
Senhora do Rosário, que 
decorrem de 2 a 5 de Outubro. 
Ao longo de quatro dias, o 
programa cruza a componen-
te religiosa com música, fol-
clore, gastronomia e algumas 
das tradições mais caracte-
rísticas da localidade.

A abertura faz-se na sexta-
feira ao som de Kid Loco & 
Los Misterios e Ángel DJ. No 
sábado, o programa inclui uma 
caminhada promovida pela 
Vilaventura, a actuação das 
Concertinas do Marquês, mis-
sa vespertina e procissão de 
velas, antes de Miguel Azeve-
do e Big Jovem assumirem a 
animação nocturna.

O domingo concentra os 
principais momentos religio-
sos, com arruada da Filar-
mónica de Pombal, missa so-
lene e procissão em honra de 
Nossa Senhora do Rosário. 
Haverá ainda a passagem de 
testemunho à nova Comissão 
de Festas e um Festival de 
Folclore com vários grupos 
convidados. Graciano Ricar-
do encerra a noite, antes do 
fogo-de-artifício.

Na segunda-feira, a festa 
despede-se com jogos tradi-
cionais, corrida de frangos, 
oferta de febras e lentrisca, a 
desgarrada de Liliana Oliveira e 
animação com DJ Mike.

●A Provedoria destaca uma solução encontrada para responder a situações de desalojamento
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Relatório analisou em profundidade Pombal, Leiria e Marinha Grande

Provedoria destaca resposta de proximidade 
de Pombal após tempestade Kristin
Oapoio prestado 

nas freguesias, a 
articulação das re-

des sociais locais e a mo-
bilização de soluções de 
emergência estão entre 
as práticas identificadas 
pela Provedoria de Jus-
tiça na análise à respos-
ta à tempestade Kristin, 
que atingiu a região Cen-
tro a 28 de Janeiro. Pom-
bal foi um dos três mu-
nicípios escolhidos para 
uma avaliação aprofun-

dada, juntamente com 
Leiria e Marinha Grande.

A escolha não foi alea-
tória. Segundo o relató-
rio Tempestade Kristin 
– Balanço dos apoios à 
reconstrução das habi-
tações, os três concelhos 
estiveram entre os mais 
severamente atingidos e 
concentraram um eleva-
do número de candida-
turas aos apoios extraor-
dinários. Em Pombal, a 
análise incidiu particu-

larmente sobre Meiri-
nhas, por ter sido uma 
das freguesias onde se 
registaram “um dos mais 
elevados níveis de des-
truição do parque habi-
tacional”.

Entre as práticas as-
sinaladas está o apoio 
de proximidade aos pro-
prietários afectados. O 
relatório refere expres-
samente que o Municí-
pio de Pombal disponi-
bilizou técnicos munici-

pais nas freguesias para 
apoiar o preenchimento 
e submissão das candi-
daturas à reconstrução.

Nas Meirinhas, a Prove-
doria destaca uma solu-
ção encontrada para res-
ponder a situações de de-
salojamento: quatro famí-
lias foram instaladas em 
habitações cedidas por 
uma empresa local, origi-
nalmente destinadas aos 
seus trabalhadores. Para 
o Provedor, esta respos-

ta demonstra “o potencial 
da cooperação entre au-
tarquias, empresas e de-
mais agentes locais em 
contexto de emergência”.

Também as Comissões 
Sociais de Freguesia são 
destacadas no capítulo 
dedicado às boas práti-
cas. Estas estruturas jun-
tam Município, juntas, 
Segurança Social, IPSS 
e outras entidades e, se-
gundo o relatório, permi-
tiram identificar mais ra-
pidamente situações de 
vulnerabilidade e mobi-
lizar respostas no terre-
no. De acordo com os da-
dos fornecidos pela Câ-
mara à Provedoria, cer-
ca de 700 famílias foram 
acompanhadas pelos téc-
nicos de acção social e 
pelas Comissões Sociais 
de Freguesia.

APOIO ÀS PEQUENAS 
EMPRESAS 
EM DESTAQUE
A Provedoria identi-

fica ainda uma lacuna 
na resposta nacional às 
microempresas e traba-
lhadores independentes 
afectados pela tempes-
tade. É neste contexto 
que surge uma referên-
cia directa ao programa 
municipal Renascer e 
Avançar Pombal.

O relatório assinala 
que a Câmara criou uma 
Linha de Apoio Extraor-
dinário à Recuperação do 
Tecido Empresarial pre-
cisamente para procurar 
suprir, a nível local, “a au-
sência de um mecanis-
mo de âmbito nacional” 
dirigido a estes públicos. 
O programa dispõe de 
uma dotação inicial de 

500 mil euros, preven-
do apoios até 1.500 euros 
por beneficiário.

O próprio Renascer e 
Avançar Pombal inte-
grou, de resto, as fontes 
documentais considera-
das pela Provedoria na 
elaboração do estudo. 
Foram igualmente rea-
lizadas reuniões presen-
ciais com responsáveis 
da Câmara de Pombal e 
da Junta de Freguesia 
das Meirinhas.

Pedro Pimpão conside-
ra que as conclusões de-
monstram a importância 
da resposta local. “Este 
reconhecimento da Pro-
vedoria de Justiça con-
firma que a proximidade 
às pessoas e a capacida-
de de decidir depressa fi-
zeram a diferença na res-
posta de Pombal à tem-
pestade Kristin”, afirma 
o presidente da Câmara, 
atribuindo o mérito “às 
juntas de freguesia, aos 
técnicos municipais e a 
todos os que se mobiliza-
ram desde o primeiro dia”.

O relatório não é, con-
tudo, apenas elogioso. 
A Provedoria identifica 
constrangimentos gerais 
na resposta pública, des-
de alterações sucessivas 
às regras dos apoios a 
dificuldades administra-
tivas, falta de recursos 
técnicos, problemas de 
articulação institucional 
e limitações das plata-
formas informáticas. De-
fende, por isso, que futu-
ras calamidades deverão 
contar com mecanismos 
previamente prepara-
dos, capazes de garantir 
uma resposta mais rápi-
da e previsível.
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PROFESSOR BAMBO
Astrólogo – Grande Médium Vidente

ESPIRITUALISTA CIENTISTA INTERNACIONAL
Especialista de todos os trabalhos ocultos, resul-
tados rápidos em apenas 3 dias. Você tem proble-
mas? Venha consultar-me, 15 anos de experiência 
graças ao seu dom hereditário, ele resolve todos os 
seus problemas mesmo os casos mais desespera-
dos: amor, protecção, fidelidade absoluta entre ca-
sais, retorno imediato ao contacto com a pessoa 
que ama, impotência sexual, concursos, exames, 
cura de doenças desconhecidas. Facilidade de pa-
gamento ou pagamento depois dos resultados, de-
pendente da sua possibilidade.

LEIRIA
TELEM.: 920 240 459 | 930 611 881

PUB
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Margarida Domingues com 24 anos é a nova presidente

AJEC festejou 52 anos 
AAssociação Ju-

venil Educativa 
Cultural do Bar-

rocal (AJEC), da fregue-
sia de Pombal, assina-
lou nos passados dias 
21, 22 e 23 de Agosto, 
o 52.º aniversário, com 
iniciativas que recupe-
ram algumas das mar-
cas mais fortes da vida 
associativa: o desporto, 
o folclore e o convívio à 
mesa, com as melhores 
iguarias locais.

Para iniciar, o tradi-
cional e emblemático 
encontro de futebol de 
11, entre simpatizantes 
do Sporting e Benfica, 
nas instalações da vi-
zinha, Associação dos 
Caseirinhos, em que o 
resultado apenas foi 
desempatado na ter-
ceira parte. No dia se-
guinte, as atenções es-
tiveram no 34.º Festival 
de Folclore, que juntou 
o grupo anfitrião, e ou-
tros convidados, que 
viajaram do Forninho e 
de Seixo da Beira, bem 
como as Morenitas da 
Gândara. Depois das 
danças e cantares tra-
dicionais, a noite pro-
longou-se com DJ Vítor.

O programa terminou 
no domingo com um al-
moço-convívio que reu-

niu aproximadamente 
100 pessoas. 

Margarida Domin-
gues recentemente elei-
ta fazia um balanço po-
sitivo, em que as pes-
soas voltaram a marcar 
presença. Salientou a 
ainda a quermesse que 
teve como objectivo an-
gariar fundos para o 
rancho.

Para a presidente é 
intenção continuar com 
as aulas de ginástica e 
formações em diver-
sas áreas, como culiná-
ria, informática, entre 
outras, na sede, a par-
tir deste mês. Para 1 de 
Novembro, será a vez 
da 10.ª edição, da Mos-
tra Gastronómica. 

Casal Fernão João 
volta a reunir-se em 
torno das festas em 
honra de Nossa Senho-
ra das Dores, que de-
correm nos dias 4, 5 e 6 
de Setembro. Três dias 
de celebração que recu-
peram uma tradição da 
localidade e prometem 
juntar moradores, fami-
liares e visitantes num 
ambiente de convívio e 
animação.

A abertura está mar-
cada para sexta-feira, 

com uma noite espe-
cialmente dedicada à 
música. A Banda MOV 
assume o palco princi-
pal, com um espectácu-
lo anunciado a 100% ao 
vivo, seguindo-se a ani-
mação de DJ NS. A pro-
gramação prolonga-se 
ao longo do fim-de-se-
mana, mantendo a com-
ponente religiosa que 
está na origem dos fes-
tejos e os habituais mo-
mentos de encontro da 
comunidade.

Nos dias 4, 5 e 6 

Casal Fernão 
João celebra Nossa 
Senhora das Dores 

Uma história de centenários

Rosalina da Silva festejou 100 anos 
no salão da capela do Reguengo

Rosalina da Silva ce-
lebrou, no salão da ca-
pela do Reguengo, o 
seu 100.º aniversário no 
passado dia 23 de Agos-
to — exatamente cem 
anos depois do dia em 
que nasceu, em 1926. O 
seu marido, já falecido 
há dois anos, também 
teve uma vida longa, 
partindo aos 102 anos. 

Uma família marcada 
pela resistência, pela re-
siliência e por uma vida 
inteira ligada à agricul-
tura, sobretudo ao cul-
tivo do arroz, com espe-
cial dedicação às Mari-
nhas do Arroz.

Apesar da idade, Ro-
salina mantém-se lúcida 
e plenamente conscien-
te do mundo que a ro-
deia. Teve quatro filhos, 
dos quais dois ainda es-
tão vivos: Jorge Gomes 

afetos e memórias. Rei-
nou o desejo de que, no 
próximo ano, todos pos-
sam voltar a encontrar-
se — e que o motivo con-
tinue a ser o mais bonito 
de todos: celebrar a vida.
Parabéns, Rosalina da 
Silva.

e Odete Gomes, ambos 
presentes neste momen-
to de grande celebração. 
A família cresce com 
quatro netos — Tânia 
Gomes, Vítor Gomes, Au-
rélio Gomes e Ricardo 
Gomes — e um grupo 
ainda mais numeroso de 

bisnetos: Ana Luísa, Gui-
lherme, Sara, Tiago, Sya-
ne, Emmy, Enzo, Marti-
nho e Matilde.

A tarde de domingo, 
apesar de marcada por 
alguma chuva, reuniu 
muitos amigos e familia-
res num lanche cheio de 

●Elementos da direcção com a quermesse em pano de fundo que serviu de apoio ao 
rancho da colectividade

●Família de Rosalina da Silva celebrou este momento com muita animação

A Marinha da Guia vol-
ta a reunir a comunidade 
em torno das festas em 
honra de Nossa Senho-
ra da Luz, que decorrem 
nos dias 3, 5 e 6 de Se-
tembro. A componente 
religiosa abre o progra-
ma na quinta-feira, com 
confissões, missa e pro-
cissão de velas. Os fes-
tejos regressam no sába-
do, num dia dedicado ao 
convívio e à animação, 
com a actuação do Gru-
po Wave, em formato de 
camião-palco. 

O domingo concentra 

os principais momen-
tos da festa, começando 
com alvorada e peditó-
rio pelas ruas da aldeia, 
acompanhados pela 
Banda Sinfonia, de Rin-
gos do Lorvão. Haverá 
ainda almoço-convívio 
com galo de cabidela, 
missa solene e procis-
são, seguindo-se a tradi-
cional venda do ramo. A 
Banda Sinfonia regres-
sa ao final da tarde, fe-
chando três dias onde 
devoção, música e gas-
tronomia voltam a an-
dar de mãos dadas.

Nos dias 3, 5 e 6 

Marinha da Guia 
celebra Nossa 
Senhora da Luz

O Município de Pom-
bal vai integrar a candi-
datura de Leiria a Capi-
tal Portuguesa da Cultu-
ra 2028, através de um 
protocolo de colabora-
ção intermunicipal que 
formaliza a participa-
ção dos municípios da 
Comunidade Intermuni-
cipal da Região de Lei-
ria (CIMRL) no projec-
to. A decisão foi tomada 
na reunião de Câmara 
desta quinta-feira, 27 de 
Agosto. 

O protocolo não im-
plica encargos finan-
ceiros para o Municí-
pio de Pombal e prevê, 
entre outras vertentes, 

o apoio institucional à 
candidatura e a colabo-
ração em iniciativas cul-
turais. 

A candidatura preten-
de envolver agentes cul-
turais, associações, ins-
tituições e comunidades 
locais, reforçando simul-
taneamente as redes de 
cooperação entre os mu-
nicípios da região. Para 
Pombal, a participação é 
também apontada como 
uma oportunidade para 
valorizar o património 
local, estabelecer novas 
parcerias e reforçar o 
papel da cultura no de-
senvolvimento social, 
territorial e económico.

Protocolo não implica encargos financeiros 

Pombal associa-se à 
candidatura de Leiria 
a Capital Portuguesa 
da Cultura 2028 

ÓRGÃOS SOCIAIS PARA O TRIÉNIO 2026/2028
DIREÇÃO:

Presidente: Margarida das Neves Domingues
Vice-Presidente: Sandra Isabel Domingues dos 
Santos
Secretária: Patrícia Inês Sousa Mendes
Tesoureira: Ana Rita Neves Mendes
Vogal: Carlos Filipe Centeio Mendes
Vogal: Francisco Miguel Martins Gonçalves
Vogal: Hugo Matias Pereira
Suplente: Adelino da Silva Valeiro
Suplente: Gracinda de Sousa Francisco Neves
Suplente: Manuel Gonçalves das Neves
Suplente: Isabel Sofia Fernandes Moio

MESA DA ASSEMBLEIA:
Presidente: Davide da Silva Matias
Vice-Presidente: Manuel Valeiro da Conceição
Secretário: Cláudio Jorge das Neves Domingues

CONSELHO FISCAL:
Presidente: António Gomes Martins
Vice-Presidente: Leonel Jorge da Silva Conceição
Relator: Célia Teresa da Silva Domingues

CONSELHO CONSULTIVO E DISCIPLINAR:
Presidente: Sílvia Sousa Neves
Vice-Presidente: Ramiro da Silva Freire
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Associação assinalou bodas de prata com homenagem aos fundadores 

União do Reguengo celebra 25 anos 
com os olhos postos no futuro
Ana Laura Duarte

AUnião Cultural 
e Desportiva do 
Reguengo no li-

mite da freguesia de Al-
magreira, assinalou, re-
centemente, o seu 25.º 
aniversário, uma da-
ta celebrada com três 
dias de festa entre 22 e 
24 de Agosto, convívio 
e uma homenagem a 
quem esteve na origem 
da associação.

O programa prolon-
gou-se de sexta-feira a 
domingo e contou, entre 
outros momentos, com 
a actuação do teclista 
Graciano Ricardo, almo-
ço-convívio bem preen-
chido  e o tradicional 
bolo de aniversário que 
contou com a presença 
da vereadora da autar-
quia, Ana Carolina Je-
sus e do presidente de 
junta, Humberto Lopes. 
Alguns dos sócios fun-
dadores juntaram-se à 
celebração, tendo sido 

também recordados os 
que já faleceram, numa 
homenagem que envol-
veu os respectivos fa-
miliares. “Foi uma festa 
muito bonita”, recorda 
João Rebelo presidente 
da associação. 

Aos 25 anos, a União 
do Reguengo mantém 
uma direcção jovem e 

com uma particularida-
de: vários dos elementos 
nem sequer são naturais 
da aldeia e alguns vivem 
fora do concelho. O gos-
to pelo associativismo 
e pelo convívio acabou 
por juntá-los em torno 
da colectividade. 

A associação tem pro-
curado também melho-

rar, ano após ano, as suas 
instalações. A interven-
ção mais recente passou 
pela construção de uma 
cobertura no espaço ex-
terior, investimento que 
a direcção pretende en-
quadrar numa lógica de 
melhoria gradual da se-
de e das condições ofe-
recidas à população.

ELEIÇÕES DURANTE 
ESTE MÊS
Com eleições previs-

tas para Setembro, o ac-
tual presidente mani-
festa intenção de con-
tinuar à frente da co-
lectividade, embora 
com alterações na equi-
pa. Procura, sobretudo, 
“pessoas que trabalham, 

pessoas que gostam 
disto, que vivem isto 
como eu” e que tragam 
novas ideias para a as-
sociação. 

E projectos não fal-
tam. Entre as próxi-
mas iniciativas estão 
em preparação um pos-
sível sunset, o tradicio-
nal magusto em No-
vembro, o jantar de Na-
tal e, já em Março de 
2027, a quinta edição 
do passeio de motori-
zadas. A festa anual de 
2027 também já come-
çou a ser preparada e 
está marcada para 21 e 
22 de Agosto. 

Mais do que falar 
apenas da União do Re-
guengo, o presidente 
deixa um apelo à par-
ticipação nas colectivi-
dades locais: “Venham 
ajudar. Não a nossa, 
mas todas as associa-
ções. Porque se não for 
o povo a ajudar, qual-
quer dia não temos as-
sociações”.

●Elementos da direcção que estiveram nas cerimónias dos 25 anos da colectividade
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Organização destaca forte adesão apesar 
da redução no orçamento do certame

Tasquinhas da Ilha fecham 
edição com balanço 
“extremamente positivo”
As Tasquinhas 

da Ilha encerra-
ram, este domin-

go, mais uma edição, 
com um balanço “extre-
mamente positivo”, se-
gundo Alexandre Sil-
va, presidente da Jun-
ta de Freguesia. O cer-
tame decorreu entre 28 
e 30 de Agosto e voltou 
a juntar gastronomia, 
associativismo, músi-
ca, folclore e activida-
des para diferentes pú-
blicos.

“Ficou provado que, 
mesmo com o corte no 
orçamento, correu mui-
to bem”, afirma o autar-
ca, destacando particu-
larmente a adesão re-
gistada no sábado. “Ti-
vemos uma enchente 
na noite de sábado que 
foi absolutamente in-
crível, as pessoas gos-
taram muito.”

Também o domingo 
registou forte afluên-
cia, com destaque pa-
ra a Gala Internacional 
de Folclore. A actuação 
do grupo da Costa Rica 
acabou por ser um dos 
momentos mais comen-
tados. “Deixou o públi-
co totalmente fascina-
do, com aquele ambien-
te colorido e tropical. 
Não se falava de outra 
coisa”, conta Alexandre 
Silva. A recepção foi de 
tal forma positiva que, 

segundo o presidente, 
já houve quem sugeris-
se o regresso do grupo à 
freguesia, desta vez pa-
ra participar no Festival 
Ti Milha.

A afluência reflectiu-
se igualmente nas tas-
quinhas das colectivi-

dades, que serviram, em 
média, mais de 1.000 re-
feições por dia e regis-
taram um aumento sig-
nificativo das receitas 
relativamente ao ano 
passado.

O recinto contou ain-
da com 22 expositores 

no interior e cerca de 
30 no exterior, refor-
çando a componente co-
mercial e associativa de 
uma edição que, apesar 
de realizada com um or-
çamento mais reduzido, 
superou as expectativas 
da organização.

●O Rancho Foclórico da Ilha voltou a apostar na sua famosa iguaria, os torresmos

Aatividade política é, antes de tudo, uma 
atividade ao serviço dos cidadãos. Quem as-
sume funções públicas recebe um poder que 

não lhe pertence: é um poder que lhe é confiado 
temporariamente pela comunidade e que deve ser 
exercido em função do interesse coletivo.

Por isso, a ética deve ser o farol da atividade 
individual de quem exerce o poder e estar presen-
te nas decisões diárias, na forma como se exerce 
o poder, na relação com os cidadãos e na maneira 
como se utilizam os recursos públicos.

A democracia fica ameaçada quando as funções 
públicas são exercidas com vantagens pessoais, 
diretas ou indiretas. Este problema agrava-se quan-
do as decisões e os recursos são utilizados para 
favorecer terceiros — familiares, amigos, empresas, 
grupos de interesses ou redes de relações — crian-
do dependências e apoios que, mais tarde, podem 
contribuir para a manutenção do próprio poder.

A ética está intimamente ligada à transparên-
cia. Ser transparente não significa apenas cum-
prir formalmente as obrigações legais de divul-
gação de informação. Significa aceitar que os 
cidadãos têm o direito de conhecer as razões das 
decisões que são tomadas em seu nome. Significa 
explicar critérios, tornar claras as opções, identi-
ficar interesses envolvidos e prestar contas sobre 
a utilização dos recursos públicos.

Uma governação transparente deve considerar 
o escrutínio dos cidadãos, das instituições e da 
comunicação social como uma dimensão normal 
e saudável da democracia.

A transparência é uma forma de praticar a ética. 
Quando uma decisão é tomada com critérios claros, 
quando os seus fundamentos podem ser conhecidos 
e quando quem decide está disponível para responder 
pelas suas consequências, reduz-se o espaço para o 
favorecimento, para a opacidade e para a utilização do 
poder em benefício de interesses particulares.

Fazer política com ética é ser capaz de dizer a 
verdade aos cidadãos, mesmo quando essa verda-
de é difícil. É ser capaz de reconhecer o erro sem 
procurar escondê-lo e assumir a responsabilida-
de pelas decisões e respetivas consequências. É 
assumir uma cultura de governação transparente 
antes de qualquer suspeita ou escândalo. 

Quando um primeiro ministro fere a ética e não assu-
me as consequências pessoais dessa prática, refugian-
do-se em formalismos jurídicos, está a ferir a democra-
cia e a desvalorizar a importância da ética na atividade 
de cada um. Quando uma autarquia utiliza o seu poder 
absoluto para evitar a transparência da sua atuação 
está a fragilizar a democracia e a minar a confiança dos 
cidadãos no processo de discussão e decisão.

Uma democracia forte é aquela onde existem 
regras, transparência, escrutínio e responsabili-
dade suficientes para impedir que o poder seja 
apropriado por interesses particulares. O poder 
público deve estar ao serviço das pessoas, refor-
çando a sua confiança na atividade política.

O PS em Pombal valoriza a ética na política, a 
governação com transparência e o exercício do 
poder com verdade e responsabilidade.

José Carlos Teixeira
Presidente da concelhia de Pombal do PS

por Pombal 

Ética e transparência 
no exercício do poder

●Grupo de Dança Flor de Cãna que viajou de Santa Cruz da Costa Rica foi o último a 
DFWXDU�QD�JDOD�GH�IROFORUH�QR�ÀQDO�GH�WDUGH�GH�GRPLQJR��WHQGR�UHXQLGR�PXLWRV�DSODXVRV

Bodas de Diamante

Fernando e Vitória celebram 60 anos 
de casamento

Fernando Carrasquei-
ra, de 84 anos, e Vitó-
ria Carrasqueira, de 79, 
celebraram, no passa-
do dia 22 de Agosto, as 
Bodas de Diamante, as-
sinalando 60 anos de 
casamento. A data foi 
festejada no restauran-
te Variante, num encon-
tro que reuniu 38 fami-
liares e amigos para ce-
lebrar um percurso de 
seis décadas de vida em 
comum. ●Casal aniversariante juntou família e amigos



●Filipa Lavaredas de Sousa, 
aluna do Instituto Dom João V, 
entrou em Medicina na Univer-
sidade de Coimbra 
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Medicina e Engenharia Aeroespacial entre as escolhas dos alunos com médias mais altas

Pelo menos 260 alunos de Pombal 
entraram no Ensino Superior
Ana Laura Duarte

Pelo menos 260 alunos de 
três escolas do concelho 
de Pombal conseguiram 

colocação no Ensino Superior 
na primeira fase do Concurso 
Nacional de Acesso. Os dados 
recolhidos pelo Pombal Jornal 
junto dos estabelecimentos de 
ensino mostram também re-
sultados de destaque, com 
médias que chegam aos 19,5 
valores, e uma procura signifi-
cativa por cursos nas áreas da 
saúde, ciências e engenharias.

O maior número de coloca-
ções pertence ao Agrupamen-
to de Escolas de Pombal, com 
183 alunos, dos quais 107 con-
seguiram entrar na primei-
ra opção. Entre os estudan-
tes colocados, dois alcança-
ram a média mais elevada, de 
19,5 valores: um ingressou em 
Engenharia Aeroespacial, no 
Instituto Superior Técnico da 
Universidade de Lisboa, e ou-

tro em Animação Digital, na 
Universidade Lusófona.

No Agrupamento de Esco-
las da Guia, foram colocados 
58 dos 62 alunos que se can-
didataram, correspondendo a 
uma taxa de sucesso de 94%. 
O número representa um cres-
cimento face a 2025, quando 
se tinham candidatado 52 es-
tudantes e 51 obtiveram colo-
cação.

Também aqui se destaca 
uma média elevada: 19,1 va-
lores, que garantiu a entrada 
em Medicina, na Faculdade de 
Medicina da Universidade do 
Porto. Engenharia Biomédica 
foi o curso com maior número 
de colocações, enquanto a Es-
cola Superior de Tecnologia e 
Gestão do Politécnico de Lei-
ria foi a instituição que rece-
beu mais alunos deste agrupa-
mento. A escola assinala ain-
da a procura significativa por 
cursos das áreas das ciências 
e engenharias, num contexto 

em que estas formações têm 
registado uma quebra de pro-
cura a nível nacional e euro-
peu.

FILIPA LEVOU 
O 18,9 PARA MEDICINA
No Instituto D. João V, no 

Louriçal, todos os 19 alunos 
que apresentaram candida-
tura conseguiram colocação, 
também num resultado supe-
rior ao do ano anterior. Entre 
os destinos mais escolhidos 
estão o Politécnico de Leiria e 
as universidades de Aveiro e 
Coimbra.

Foi precisamente para 
Coimbra que seguiu Filipa 
Lavaredas de Sousa, a aluna 
com a média mais elevada da 
escola. Com 18,9 valores, con-
seguiu entrar em Medicina, na 
Universidade de Coimbra, a 
sua primeira opção.

“Fiquei muito feliz e senti-
me realizada por ter visto que 
todo o meu esforço tinha va-

lido a pena. E, claro, quis logo 
partilhar a notícia com a mi-
nha mãe e com a minha irmã”, 
conta ao Pombal Jornal.

Medicina não foi, contudo, 
um sonho de infância. A esco-
lha foi ganhando força duran-
te o Secundário, à medida que 
o contacto com Biologia, Ma-
temática e Química aumen-
tou o interesse de Filipa pelas 
ciências e pela saúde. Como 
segunda opção colocou Enge-
nharia Biomédica.

A jovem atribui os resulta-
dos à curiosidade e à vonta-
de de aprender, mas também 
à “ambição e vontade de obter 
boas notas”, que a levaram a 
dar o seu melhor ao longo dos 
últimos anos. Agora prepara-
se para uma mudança impor-
tante, com a entrada na uni-
versidade e uma nova vida em 
Coimbra.

“Sei que será um percurso 
bastante longo e exigente”, re-
conhece. A perspectiva de fi-

car por sua conta e enfrentar 
um ambiente desconhecido 
traz algum receio, mas a ex-
pectativa fala mais alto: “Será 
uma oportunidade de crescer 
a nível pessoal”.

Os 260 colocados agora 
contabilizados dizem respeito 
apenas às três escolas que res-
ponderam, até ao fecho desta 
edição, ao pedido de informa-
ção do Pombal Jornal. Foram 
igualmente solicitados dados 
aos restantes estabelecimen-
tos de ensino do concelho, pe-
lo que o número global de jo-
vens de Pombal que ingressa-
ram no Ensino Superior nesta 
primeira fase será superior.

PUB
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Entrevista

Ilídio da Mota, presidente da Sociedade Filarmónica Vermoilense

“Não há família 
em Vermoil 
que não tenha tido 
alguém ligado 
à Filarmónica”

Ana Laura Duarte

POMBAL JORNAL (PJ) - A 
Filarmónica Vermoilense tem 
uma história longa, mas man-
tém muito presente a tradi-
ção das bandas nas festas e 
romarias. Essa continua a ser 
uma parte essencial da sua 
identidade?

ILÍDIO DA MOTA (IM) - A 
Filarmónica foi fundada em 
1893 e, depois de um incên-
dio que a deixou sem sede, 
instrumentos e fardamentos 
e obrigou a uma paragem de 
alguns anos, foi refundada 
em 1978. Desde então man-
tém actividade ininterrupta. 
E mantemos aquilo que é o 
principal cariz de uma filar-
mónica: acompanhar festas 
e romarias e tocar na rua. É 
das coisas mais bonitas que 
pode haver, ouvir música nas 
nossas ruas, seja numa al-
deia ou numa cidade.

Nas festas há toda uma vi-
vência que vai muito além 
da actuação. De manhã vi-
sitamos as casas dos mor-
domos dos andores, toca-se 
uma marcha, há um pequeno 
convívio e juntam-se as pes-
soas do lugar. Acabamos por 
ter muitas pequenas festas 
dentro da própria festa. É co-
munidade, amizade, recordar 
histórias e manter viva uma 
tradição. 

PJ - E os músicos conti-
nuam disponíveis para esse 
compromisso?

IM - Este ano tem sido ex-
traordinário nesse aspecto. 
Temos entre 40 e 50 mú-
sicos e, nas festas, tivemos 
sempre na ordem dos 40 
elementos. Estamos a falar 
de fins-de-semana de Verão, 
em que as pessoas também 
têm casamentos, baptiza-
dos, férias ou outros com-
promissos. Conseguirmos 
manter estes números de-
monstra a força de vonta-
de e a paixão que têm pe-
la banda. Poderíamos fazer 
uma festa com 20 músicos, 
mas não teria o mesmo bri-
lho. E este ano não tivemos 
sequer necessidade de re-
correr a músicos de outras 
bandas para completar nai-
pes. Temos músicos a par-
tir dos 11 anos e diria que 
cerca de um terço da banda 
tem entre 11 e 16 anos. De-
pois temos outro grupo en-
tre os 16 e os 45 e os res-
tantes vão até aos 70 anos. 
É uma banda muito jovem, 
mas também estamos a as-
sistir ao regresso de pessoas 
que foram músicos há 20 ou 
30 anos.

Temos sempre as portas 
abertas. As pessoas podem 
sair numa determinada fase 
da vida porque têm filhos, 
exigências profissionais ou 
familiares, e regressar mais 

tarde. Não queremos prender 
ninguém. E, quando saem, 
não deixam de fazer parte da 
banda. 

PJ - O que faz um jovem 
entrar numa filarmónica e, 
sobretudo, ficar?

IM - Os laços de amiza-
de. Os jovens criam liga-
ções enormes entre eles e 
ajudam-se uns aos outros a 
todos os níveis. Acaba por 
ser uma família. Há as fes-
tas, as romarias, a Escola de 
Música, os ensaios de sába-
do, muitas horas passadas 
em conjunto e uma enorme 
partilha. E depois há os con-
certos. Temos quatro gran-
des concertos por ano e é aí 
que sentem os aplausos e a 
reacção que conseguem pro-
vocar nas famílias, nos ami-
gos e no público. No último 
Concerto de Verão tivemos 
uma plateia de cerca de 
400 pessoas. Isso também 
os faz vibrar. 

PJ - Que importância teve 
o maestro Miguel Alves nes-
ta evolução?

IM - Está connosco há três 
anos e tem feito um traba-
lho extraordinário na ban-
da, na Escola de Música e 
na direcção artística. Come-
çou por escolher repertório 
que permitisse que toda a 
banda se sentisse confortá-
vel e segura e, a partir daí, 
foi aumentando a exigên-
cia. Os músicos têm corres-
pondido. Talvez o mais ex-
traordinário seja a confiança 
que consegue dar-lhes. Colo-
car músicos de 11, 12, 13 ou 
14 anos ao lado de pessoas 
com muitos anos de banda é 
um desafio enorme. E os pró-
prios músicos mais velhos fi-
cam impressionados com a 
evolução destes jovens. A 
formação que tiveram na 
Escola de Música permite-
lhes chegar à banda de uma 
maneira completamente di-
ferente. 

“Estamos 
a contar 
arrancar 
com 100 alunos”
PJ - A Escola de Música é 

hoje o principal garante des-
sa renovação?

IM - Sem dúvida. Temos 
iniciação a partir dos três 
anos, jovens até ao ensino 
secundário e universitário e 
também adultos com 60 ou 
70 anos. Estamos a contar 
iniciar o próximo ano lec-
tivo com cerca de 100 alu-
nos, o que é um número ex-
traordinário para a dimen-
são da nossa freguesia. E 
não são apenas alunos de 
Vermoil. Temos alunos das 
Meirinhas, Carnide, Pombal, 

São Simão de Litém, Santia-
go de Litém, Colmeias e até 
Leiria. Procuramos também 
ter professores de grande 
qualidade, alguns dos quais 
vêm de fora da região espe-
cificamente para dar aulas 
na nossa escola. 

PJ - As Férias Musicais 
realizadas em Julho também 
ajudaram a chegar a crian-
ças que estavam fora deste 
universo?

IM - Tivemos cerca de 30 
crianças e mais de metade 
não pertenciam à nossa Es-
cola de Música nem eram 
de Vermoil. Houve música, 
culinária, jogos e outras ac-
tividades, mas sempre com 
uma ligação à música, in-
cluindo workshops de per-
cussão, madeiras e metais. 
Foi um sucesso. No final 
queriam ficar mais tempo 
e algumas crianças saíram 
das Férias Musicais já ins-
critas para o novo ano lecti-
vo. A curto prazo, por ques-
tões de recursos humanos e 
disponibilidade dos profes-
sores, deveremos manter o 
modelo de duas semanas. 

PJ - Apesar desses núme-
ros, continuam a existir ins-
trumentos onde é difícil cap-
tar músicos?

IM - O fagote e o oboé são 
os casos mais difíceis. São 
instrumentos mais associa-
dos ao repertório de concer-
to e não tanto à música de 
rua e isso também dificulta 
a captação de alunos. Nes-
te momento não temos ne-
nhum dos dois na banda, 
embora a situação do oboé 
deva ser resolvida breve-
mente. O fagote é uma la-
cuna que já temos há mais 
tempo. 

“Faz parte 
do ADN 
de Vermoil”
PJ - Sente que, mesmo 

quem nunca tocou um ins-
trumento, olha para a Filar-
mónica como algo que tam-
bém lhe pertence?

IM - Sem dúvida. Faz parte 
do ADN de Vermoil. Sente-
se um enorme carinho pe-
la Filarmónica e atrevo-me 
a dizer que não há família 
em Vermoil que não tenha 
tido alguém ligado à insti-
tuição, como músico ou na 
direcção. Ao longo destas 
décadas passaram por aqui 
centenas, eventualmente 
milhares de pessoas. E a Fi-
larmónica sempre teve um 
papel que ultrapassa a ban-
da e a Escola de Música. Es-
teve ligada à vida cultural 
e recreativa da freguesia e, 
durante cerca de um século, 
assegurou o Bodo das Cas-

tanhas, até os direitos te-
rem sido cedidos à Junta 
de Freguesia, em 1997, para 
permitir outra dinamização 
da iniciativa. 

PJ - Essa ligação também 
se traduz em ajuda concreta 
à colectividade?

IM - Temos uma relação 
muito boa com as restan-
tes associações e procura-
mos estar sempre disponí-
veis para ceder instalações 
ou material. Há dois anos 
aconteceu algo que conside-
ro quase inédito: uma asso-
ciação da freguesia, a Asso-
ciação dos Clássicos de Ver-
moil, promoveu iniciativas 
para ajudar financeiramen-
te outra associação, a Fi-
larmónica, nas obras de re-
qualificação da sede. Senti-
ram que merecíamos aquele 
apoio e quiseram ajudar. 

Manter a 
Filarmónica 
custa 
cerca de 
200.000 euros 
por ano
PJ - Quanto custa manter 

uma estrutura desta dimen-
são?

IM - O nosso orçamento 
ronda os 200.000 euros por 
ano. Só o equipamento re-
presenta valores enormes. 
Todos os músicos da ban-
da têm instrumentos cedi-
dos pela Filarmónica e, na 
Escola de Música, também 
temos instrumentos dispo-
níveis para os alunos. Um 
fardamento completo pa-
ra a banda pode custar 30 
ou 40.000 euros. Depois 
temos instrumentos de vá-
rios milhares de euros: um 
clarinete baixo pode chegar 
aos 12.000, uma tuba aos 
5.000 e clarinetes ou saxo-
fones de qualidade também 
representam vários milha-
res de euros cada. E temos 
ainda o maestro, os profes-
sores e todos os restantes 
encargos. As mensalidades 
pagas pelas famílias na Es-
cola de Música não chegam 
para suportar os custos da 
formação. 

PJ - Como conseguem 
equilibrar essas contas?

IM - Temos apoio do Mu-
nicípio para complemen-
tar os encargos da Esco-
la de Música, embora se-
ja um apoio que está prati-
camente fixado há mais de 
dez anos e cujas actualiza-
ções não acompanharam a 
inflação. Depois temos de 
gerar receitas. Participa-
mos nas tasquinhas do Bo-
do das Castanhas, onde tra-
balham 30 ou 40 voluntá-

Com cerca de 50 músicos, uma Escola de Música que deverá iniciar o 
novo ano lectivo com uma centena de alunos e uma renovação gera-
cional pouco habitual, a Sociedade Filarmónica Vermoilense atravessa 

uma fase de crescimento. Ilídio da Mota assumiu recentemente a presidência 
de uma instituição à qual está ligado desde criança e que considera fazer parte 
do “ADN de Vermoil”. Em entrevista ao POMBAL JORNAL, fala da formação, 
dos custos de manter uma banda desta dimensão, dos apoios municipais, das 
obras na sede e de um dos grandes desafios que identifica no concelho: a falta 
de uma sala com dimensão para receber grandes espectáculos. Em Outubro, a 
Filarmónica assume a organização do 38.º Encontro de Bandas do Município de 
Pombal, este ano com um formato diferente e alargado a dois dias.
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Entrevista

Ilídio da Mota, presidente da Sociedade Filarmónica Vermoilense

“Não há família 
em Vermoil 
que não tenha tido 
alguém ligado 
à Filarmónica”

rios, temos a consignação 
do IRS, os padrinhos da Es-
cola de Música, empresas e 
beneméritos. Há pessoas que 
nos dão ajudas excepcionais 
e fazem questão de perma-
necer discretas. Tudo isso é 
fundamental. 

PJ - Considera então que 
o modelo municipal de apoio 
ao associativismo precisa de 
ser revisto?

IM - O regulamento tem 
mais de dez anos e está ob-
soleto. Há centenas de co-
lectividades no concelho e 
muitas têm uma importân-
cia enorme nas suas comu-
nidades. Mas temos cin-
co bandas filarmónicas, to-
das com escolas de música e 
com um papel muito impor-
tante na formação das crian-
ças. Os custos de funciona-
mento são hoje seis, sete ou 
oito vezes superiores aos de 
há alguns anos e o apoio não 
cresceu nessa proporção. Re-
conhecemos que o Municí-
pio tem demonstrado sensi-
bilidade para distinguir as fi-
larmónicas e temos mantido 
reuniões para rever esta si-
tuação. Este ano houve algu-
mas alterações, mas também 
compreendemos que a tem-
pestade Kristin teve um pe-
so enorme no orçamento mu-
nicipal e condicionou aquilo 
que estava previsto fazer. 

“Pombal 
merece mais 
e precisa 
de mais”
PJ - Há também uma preo-

cupação com o ensino arti-
culado. O que falta?

IM - É um dos nossos gran-
des desafios porque senti-
mos que o ensino articulado 
pode tornar a Filarmónica 
ainda melhor. Temos procu-
rado trabalhar em proximi-
dade com a Academia Se-
bastião e Mello e esperamos 
que consiga obter os apoios 
do Estado a que se candida-
tou. Neste momento temos 
instituições do próprio con-
celho que não conseguem 
acordo para o ensino ar-
tístico, enquanto Pombal é 
servido por conservatórios 
de fora. Esperamos que isso 
possa mudar, quer através 
das candidaturas, quer com 
o apoio do Município. Existe 
empenho municipal em pro-
curar uma solução, mas até 
agora esse apoio ainda não 
se concretizou. 

PJ - A sede foi alvo de uma 
intervenção de grande di-
mensão. O investimento es-
tá concluído?

IM - A requalificação do 
auditório representou um 

investimento próximo dos 
300.000 euros e deu-nos 
uma qualidade excepcional 
em termos estéticos, acústi-
cos e de conforto. Agora que-
remos melhorar ainda mais 
as salas de aula. Algumas 
intervenções deverão es-
tar prontas já no início des-
te ano lectivo e queremos 
concluir a requalificação do 
que falta até ao aniversário 
da Filarmónica, a 19 de No-
vembro. 

PJ - Assumiu recentemen-
te a presidência. Era uma 
ambição pessoal?

IM - Não vejo isto dessa 
forma. A Filarmónica pre-
cisa de pessoas e de ajuda. 
Não estou aqui apenas co-
mo presidente; estou como 
alguém que quer que con-
tinue a crescer e tenha as 
melhores condições possí-
veis. Tenho uma ligação de 
sangue à instituição. O meu 
pai participou na refun-
dação e foi o sócio núme-
ro um. Eu tinha seis anos 
e acompanhava-o aos en-
saios, ajudava a ir buscar 
músicos a casa e ia às saí-
das. Nunca fui músico, nun-
ca quis aprender um instru-
mento, mas sempre gostei 
de estar, ouvir e participar. 
Desde 2022 integrava a di-
recção e fui vice-presidente 
durante os dois mandatos 
de Manuel Ferreira. Agora 
continuo a fazer aquilo que 
sempre fiz: ajudar. 

Encontro 
de Bandas 
chega 
à cidade 
e estreia 
hino comum
PJ - Em Outubro, a Filar-

mónica Vermoilense assume 
a organização do 38.º En-
contro de Bandas do Municí-
pio de Pombal. O que vai ser 
diferente?

IM - Este ano será realiza-
do a 3 e 4 de Outubro, no 
Pavilhão das Actividades 
Económicas, em Pombal, 
e pela primeira vez tere-
mos dois dias. No sábado 
queremos colocar peque-
nos grupos, formados por 
músicos das cinco bandas 
do concelho, a fazer ani-
mação em vários espaços 
da cidade. A ideia é tam-
bém misturar os músicos, 
permitir que criem rela-
ções e aprendam uns com 
os outros. À noite, cada 
banda apresentará uma 
peça e vamos estrear uma 
marcha criada especifica-
mente para as bandas do 
Município de Pombal. Se-
rá interpretada pelas cin-
co bandas em conjunto e 

queremos que, a partir daí, 
seja tocada sempre que vá-
rias bandas do concelho se 
encontrem numa cerimónia 
ou iniciativa. 

PJ - E o segundo dia traz 
um convidado especial.

IM -  No domingo tere-
mos a Banda Sinfónica 
Portuguesa, com cerca de 
70 músicos profissionais. 
É uma formação de enor-
me qualidade e reconhe-
cida internacionalmen-
te. Representa um inves-
timento muito significati-
vo para a Filarmónica, que 
conseguimos concretizar 
também graças ao apoio de 
mecenas que conheceram 
o projecto e acreditaram 
que valia a pena propor-
cionar esta oportunidade 
à comunidade e aos nos-
sos músicos. 

PJ - E é precisamente aí 
que identifica uma lacuna 
em Pombal: a falta de uma 
grande sala de espectácu-
los?

IM - É aquilo de que sen-
timos mais falta. Temos 
um Teatro-Cine extraordi-
nário e com uma boa pro-
gramação, mas não tem di-
mensão para determina-
dos espectáculos. Quan-
do temos 50 músicos em 
palco, ou 250, como num 
Encontro de Bandas, uma 
plateia com menos de 300 
lugares não chega. A Fi-
larmónica, por exemplo, 
não actua no Teatro-Cine 
há seis anos porque não te-
mos conseguido disponibi-
lidade de agenda. Temos fi-
nalmente um concerto mar-
cado para Abril do próximo 
ano, que está agendado des-
de Abril deste ano. Pombal 
precisa de investir num es-
paço artístico com outra 
dimensão. Não estamos a 
pedir necessariamente mil 
lugares, mas precisamos 
de mais capacidade. Pom-
bal merece mais e precisa 
de mais. 

PJ - O que gostaria de dei-
xar como marca deste man-
dato?

IM - Queremos continuar 
a subir o patamar da banda, 
tanto em qualidade musi-
cal como no número de mú-
sicos. Ter cerca de 50 ele-
mentos é muito confortável, 
mas, se forem mais, melhor. 
Queremos continuar a fazer 
crescer a Escola de Música, 
melhorar as condições de 
formação e avançar no en-
sino articulado. No fundo, 
queremos continuar a me-
lhorar. Dar aos músicos e 
aos alunos as melhores con-
dições possíveis e garantir 
que a Filarmónica continua 
a crescer. 

Com cerca de 50 músicos, uma Escola de Música que deverá iniciar o 
novo ano lectivo com uma centena de alunos e uma renovação gera-
cional pouco habitual, a Sociedade Filarmónica Vermoilense atravessa 

uma fase de crescimento. Ilídio da Mota assumiu recentemente a presidência 
de uma instituição à qual está ligado desde criança e que considera fazer parte 
do “ADN de Vermoil”. Em entrevista ao POMBAL JORNAL, fala da formação, 
dos custos de manter uma banda desta dimensão, dos apoios municipais, das 
obras na sede e de um dos grandes desafios que identifica no concelho: a falta 
de uma sala com dimensão para receber grandes espectáculos. Em Outubro, a 
Filarmónica assume a organização do 38.º Encontro de Bandas do Município de 
Pombal, este ano com um formato diferente e alargado a dois dias.
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Entrou em vigor no passado mês de Abril o 
D.L. n°87/2026 que alterou o regime jurídico 
do sistema de informação cadastral simplifi-

cado e do balcão único do prédio (BUPi). Nesse di-
ploma uma das principais alterações foi a criação 
de obrigatoriedade de se apresentar representação 
gráfica georreferenciada (RGG) em todos os actos 
ou negócios de transmissão de direito de proprie-
dade. Por outro lado, a gratuitidade dos actos de 
registo foi prolongada até 30 de Setembro de 2026 
como forma de incentivar os proprietários a faze-
rem o registo da sua propriedade.

Ao fim de vários anos de existência e de quatro 
anos de envolvimento municipal bastante activo, 
os números de registo no BUPi rondam os 40% a 
nível nacional, um pouco mais no nosso Município, 
o que não permite afirmar que este sistema esteja 
a ser um sucesso.

Há cerca de quatro anos atrás em artigo que 
escrevi para esta mesma coluna, defendi que este 
sistema,  louvável em termos teóricos, precisava 
de ser acompanhado com outras medidas que per-
mitissem uma adesão massiva.

Infelizmente tal não sucedeu e neste momento 
estamos quase no ponto de partida.

A desconfiança dos proprietários em relação ao 
estado mantém-se, não existindo garantias que 
possíveis  actualizações dos valores matriciais não 
levem a um aumento do IMI a cobrar. Por outro 
lado, o registo da propriedade facilita a aplicação 
de coimas emitidas pela falta de limpeza dos ter-
renos, ameaça que é usada com regularidade pelas 
autoridades.

Outra das principais falhas no sistema actual é 
o facto de não existirem técnicos no terreno. Há 
que chamar (contratar) reformados, ex-autarcas, 
“voluntários”, ambientalistas, todos os que estejam 
disponíveis para ajudar, na identificação dos donos 
das parcelas que vão ficando por cadastrar, em 
contacto com as populações mais idosas e antes 
que elas morram, 

O BUPi de forma isolada nada resolve e não traz 
aos proprietários o rendimento necessário para 
que a gestão dos terrenos seja melhorada. 

Têm que ser executadas medidas que permitam 
a valorização da propriedade rural e que incenti-
vem a sua exploração.

Em paralelo, o estado incluindo as autarquias, 
têm que proporcionar o ecossistema necessário 
para que as pessoas e empresas queiram investir 
na actividade agro-florestal.

O investimento tem que ser premiado e valori-
zado, principalmente aquele que for realizado em 
culturas ou plantações que garantam maior biodi-
versidade, menor consumo de água e que incluam 
produções autóctones.

Os potenciais investidores e proprietários têm 
que ser orientados e aprender a apostar em cultu-
ras e actividades diversas que estejam adequadas 
ao mercado actual.

A existência de actividade agro-florestal rentá-
vel é a chave para o desenvolvimento de grande 
parte do território, aumenta a nossa autonomia 
alimentar e serve de base para o crescimento de 
um Turismo equilibrado e sustentável. A alternati-
va será  transformar grande parte do País numa gi-
gantesca central fotovoltaica, aqui e ali intercalada 
por zonas dedicadas à actividade extractiva.

Quanto mais tarde se for para o terreno, mais 
difícil será a tarefa e mais tempo demorará a ob-
tenção dos resultados pretendidos.

Telmo Lopes
Presidente da concelhia do CDS/PP Pombal

HIC ET NUNC

BUPi – ir ao terreno!?

Ourivesaria assinalou 45 anos em Junho e prepara 
uma nova fase sem perder a ligação à cidade

Tic Tac: tradição de portas 
abertas para o futuro
Há 45 anos que a 

Tic Tac faz par-
te do comér-

cio tradicional de Pom-
bal. A ourivesaria abriu 
portas a 1 de Junho de 
1981, no mesmo espaço 
onde continua hoje, na 
zona histórica da cida-
de. Fundada pelo pai de 
Carlos Jerónimo, atra-
vessou mais de quatro 
décadas de mudanças 
nos hábitos de consumo 
e prepara agora uma no-
va etapa: manter a pro-
ximidade que sempre a 
caracterizou, mas en-
contrar novas formas 
de chegar às gerações 
mais jovens. 

Carlos Jerónimo co-
nhece a casa desde 
criança. Embora tenha 
seguido outra área pro-
fissional, é actualmen-
te, juntamente com a ir-
mã, quem procura asse-
gurar a continuidade do 
negócio familiar. E há 
uma característica que 
não pretende perder: a 
relação próxima com os 
clientes.

“É o contacto e a pro-
ximidade com as pes-
soas”, resume, apontan-
do o atendimento per-
sonalizado, o aconse-

lhamento e a confiança 
como factores que con-
tinuam a distinguir o 
comércio tradicional. 
Mas reconhece que os 
hábitos mudaram e que, 
hoje, o primeiro contac-
to com uma peça acon-
tece muitas vezes atra-
vés de um ecrã. 

Por isso, a Tic Tac 
quer reforçar gradual-
mente a presença digi-
tal, através do site e das 
redes sociais. Não tan-
to para substituir a lo-
ja física por vendas on-
line, mas para criar uma 
espécie de “espelho di-
gital” daquilo que os 
clientes podem encon-
trar no espaço. “As gera-

ções mais novas, e não 
só as mais novas, já uti-
lizam muito o canal di-
gital, não só para com-
prar, mas muitas vezes 
para ver e tirar ideias e 
depois poder vir à loja 
física”, explica. 

A mudança pas-
sa também pela ofer-
ta, com uma selecção 
de peças mais diferen-
ciadas e uma renova-
ção mais frequente das 
montras. A ourivesaria 
pretende ainda recupe-
rar a marca própria da 
família, apostando em 
peças simples, originais 
e acessíveis. 

Esta vontade de re-
novação ganhou ou-

Iniciativa solidária associa há vários anos desporto e apoio a causas locais

Prova do Bodo e Intermarché apoiam 
Desporto Adaptado da CERCIPOM

A equipa de Despor-
to Adaptado da CER-
CIPOM foi este ano a 
destinatária do contri-
buto solidário associa-
do à Prova do Bodo, nu-
ma parceria que o In-
termarché de Pombal 
mantém há vários anos 
com a organização da 
iniciativa.

Por cada participante 
na prova, o Intermarché 
atribui um euro, sendo 
o valor angariado pos-
teriormente entregue 
a uma causa ou insti-
tuição do concelho. Es-
te ano, a escolha recaiu 
sobre a CERCIPOM, co-
mo forma de apoiar o 
trabalho desenvolvido 
na promoção da práti-

tro significado depois 
do assalto de que a Tic 
Tac foi recentemente 
alvo. Apesar do prejuí-
zo e do impacto do epi-
sódio, fechar nunca foi 
uma possibilidade. Pe-
lo contrário, Carlos Je-
rónimo prefere encarar 
o momento como mais 
uma razão para adaptar 
o negócio e seguir em 
frente.

Nos dias seguintes, 
a reacção dos clien-
tes mostrou também o 
peso de 45 anos de li-
gação à cidade. “Veio 
imensa gente preocupa-
da”, recorda, referindo 
pessoas que frequen-
tam a casa há décadas. 
“Isto não serve para 
cruzar os braços. Serve 
simplesmente para ten-
tar garantir que conti-
nuamos em frente”. 

E o caminho passa por 
conjugar tradição e mu-
dança: usar os canais 
digitais para chegar a 
mais pessoas, sem per-
der aquilo que uma lo-
ja de proximidade pode 
oferecer. “Não só saber o 
nome das pessoas, mas 
saber que as pessoas 
confiam em nós”, sinteti-
za Carlos Jerónimo. 

●A loja faz parte do comércio tradicional de Pombal

ca desportiva e da in-
clusão das pessoas com 
deficiência.

O contributo foi en-
tregue a 13 de Agosto, 
numa cerimónia em que 
a instituição esteve re-

presentada pelo presi-
dente, Manuel Ferreira 
dos Santos, e por vários 
elementos da equipa de 
Desporto Adaptado.

Segundo o Município 
de Pombal, o apoio pre-

tende contribuir para 
a continuidade do tra-
balho desenvolvido pe-
la CERCIPOM e para o 
crescimento do despor-
to adaptado no conce-
lho.

●O contributo foi entregue a Manuel Ferreira dos Santos, presidente da CERCIPOM, 
numa cerimónia que contou com a presença de elementos da Câmara Municipal de 
Pombal e de Tomé Lopes, do Intermarché de Pombal.
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OComplexo Monu-
mental de San-
tiago da Guarda, 

no concelho de Ansião, 
volta a recuar no tempo 
nos dias 12 e 13 de Se-
tembro, com mais uma 
edição do Forum Roma-
no. A iniciativa, promo-
vida pelo Município de 
Ansião, recria ambien-
tes, actividades e vivên-
cias da época romana, 
com dois dias de espec-
táculos, cortejos, mú-
sica, dança, artes e ofí-
cios, mercado e taber-
nas.

No sábado, o progra-
ma começa com a “Pa-
trulha dos Legionários”, 
o voo da águia e as “Mú-
sicas do Império”, se-
guindo-se o seminário 
“O que ficou de Roma? 
Memória, território e 
património”, no Comple-
xo Monumental de San-
tiago da Guarda.

A abertura oficial do 
Forum é assinalada por 
um cortejo romano, pe-
la cerimónia de boas-
vindas e pela leitura do 
decreto de abertura. Se-
guem-se a abertura das 
tabernas e demonstra-
ções de artes e ofícios, 
com destaque para o 
trabalho de cunhagem 
de moedas. O acampa-
mento romano estará 
igualmente aberto ao 
público.

Ao longo da noite, o 
ambiente de época é re-
forçado com acrobacias 
e artes circenses, músi-
ca e dança, “Tabernía-

das” e diferentes mo-
mentos de animação iti-
nerante. O programa in-
clui ainda “O Imperador 
e as suas roupas novas”, 
a “Celebração aos Deu-
ses” e um Spectaculum 
de fogo no anfiteatro, 
antes do encerramen-
to do Forum com nova 
passagem dos legioná-
rios.

No domingo (13), o 
Forum reabre com as 
tabernas e o merca-
do, mantendo-se as de-
monstrações de artes e 
ofícios e o acampamen-
to romano. A programa-
ção inclui música pe-
las ruas, danças em ce-
lebração aos deuses e 
actividades destinadas 
aos mais novos, com o 
encontro e organização 
das equipas para as “Mi-
ni Romaníadas”.

Durante a tarde rea-
lizam-se ainda um no-
vo cortejo romano, as 
“Romaníadas”, com jo-
gos entre patrícios, es-
pectáculos de acroba-
cias e artes circenses, 
rituais, danças e anima-
ção protagonizada pelos 
legionários. A noite vol-
ta a contar com músi-
ca, dança, “O Imperador 
e as suas roupas novas” 
e o “Ignis Deum”, espec-
táculo de fogo no anfi-
teatro, antes do encerra-
mento do mercado.

Durante os dois dias 
haverá mercado com 
produtores e artesãos, 
enquanto no acampa-
mento romano estarão 

em permanência vivên-
cias, artes e ofícios, jo-
gos e divertimentos pa-
ra os mais novos, ani-
mais na villa e cetraria. 
O Complexo Monumen-
tal estará também de 
portas abertas ao longo 
do evento.

As tabernas ficam a 
cargo da Associação 
Cultural e Recreativa de 
Promoção Social de La-
goa Parada, Associação 
de Moradores e Ami-
gos do Lugar dos Netos, 
Associação Os Moscar-

dos, Centro de Amiza-
de e Animação Social 
de Santiago da Guarda 

e União Desportiva de 
Santiago da Guarda, en-
volvendo o movimento 

associativo local na rea-
lização do Forum Roma-
no.

●Durante os dois dias, o Forum Romano recria o ambiente de época, com mercado de 
produtores e artesãos, acampamento romano, demonstrações de artes e ofícios, jogos 
para os mais novos, animais na villa e cetraria

Recriação histórica no Complexo Monumental de Santiago da Guarda

Forum Romano volta a levar 
Ansião aos tempos do Império

Ansião inaugurou re-
centemente o Ansião La-
goas Disc Golf Course, no-
va infra-estrutura despor-
tiva instalada na Quinta 
das Lagoas, que pretende 
reforçar a aposta do con-
celho na modalidade e no 
turismo desportivo. O pri-
meiro grande momento 
competitivo deverá acon-
tecer já no último fim-de-
semana de Outubro, com 
Ansião a preparar-se para 

receber os campeonatos 
nacionais de disc golf.

Jorge Cancelinha, presi-
dente da Câmara Munici-
pal de Ansião, destacou a 
localização num “espaço 
icónico do nosso conce-
lho” e o facto de se tratar 
do “primeiro campo públi-
co com 18 cestos”. A ex-
pectativa passa agora pe-
la realização de provas de 
dimensão nacional e in-
ternacional.

Primeiro grande momento competitivo 
deverá acontecer em Outubro

Quinta das Lagoas 
ganha campo 
de disc golf 
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Competição atravessa os seis concelhos das Terras de Sicó na próxima sexta-feira, dia 4

Pombal dá partida à etapa 
decisiva do Grande Prémio de Ciclismo

As Terras de Si-
có vão estar no 
centro do ciclis-

mo nacional no próxi-
mo dia 4 de Setembro, 
com a realização da 
segunda etapa do 1.º 
Grande Prémio de Ci-
clismo TSF/JN. A tira-
da terá 149,7 quilóme-
tros, parte do Largo do 
Cardal, em Pombal, às 
12h30, e termina junto 
à Biblioteca Municipal 
Eng. Jorge Bento, em 
Condeixa. 

A nova competição, 
que decorre entre 3 
e 6 de Setembro, foi 
apresentada em An-
sião e passa a integrar 
o calendário nacional 
de ciclismo. O Gran-
de Prémio é composto 
por quatro etapas, co-
meçando em Águeda 
e terminando, quatro 
dias depois, em Cas-
cais. A organização 
pretende criar uma 
oportunidade para a 
afirmação de jovens 
corredores numa fase 
da época que antecede 

os campeonatos da Eu-
ropa e do Mundo. 

É precisamente no 
segundo dia que o pe-
lotão entra nas Terras 
de Sicó. A etapa atra-
vessa os seis municí-
pios que integram a 
associação, Pombal, 
Ansião, Alvaiázere, Pe-
nela, Soure e Condei-
xa, num percurso que 
a organização antevê 
como um dos mais im-
portantes para decidir 
a classificação final.

“É uma etapa que 
poderemos classifi-
cá-la como decisiva”, 
afirmou o director da 
prova, Adelino Perei-
ra, durante a apresen-
tação. O responsável 
destacou as caracte-
rísticas do percurso e, 
em particular, as difi-
culdades da parte fi-
nal, considerando que 
quem pretender ven-
cer a primeira edição 
do Grande Prémio terá 
de “apostar neste dia”. 

Partida no coração 
de Pombal

A concentração es-
tá marcada para as 
10h00, junto à Bi-
blioteca Municipal de 
Pombal, seguindo-se 
a partida simbólica às 
12h30, no Largo do 
Cardal. O pelotão per-
corre a Avenida He-
róis do Ultramar e a 
Rua de Ansião, entran-
do depois no IC8. A 
partida real acontece 
já nesta via, seguindo 
os corredores por Pou-
sios e Outeiro das Ga-
legas antes de ruma-
rem a Ansião. 

A passagem pelo 
centro de Ansião está 
prevista pouco depois 
das 13h00. Depois de 
passar junto aos Bom-
beiros, o pelotão atra-
vessa a zona da Câma-
ra Municipal e segue 
em direcção a Alvaiá-
zere, passando poste-
riormente por locali-
dades como Cavadas, 
São João de Brito, Cru-
zinha, Almoster, Can-
dal e Pelmá. 

Foi também Ansião 

o local escolhido para 
apresentar oficialmen-
te a primeira edição 
da competição. Jorge 
Cancelinha, presiden-
te da Câmara Munici-
pal de Ansião e da As-
sociação de Desenvol-
vimento Terras de Sicó, 
salientou a oportunida-
de que a prova repre-
senta para divulgar um 
território que junta seis 
municípios de dois dis-
tritos e duas comuni-
dades intermunicipais, 
unidos pelo Maciço de 
Sicó. 

O compromisso com 
a competição não de-
verá ficar por esta 
edição. Segundo Jor-
ge Cancelinha, os seis 
municípios acorda-
ram acompanhar a or-
ganização durante pe-
lo menos três edições. 
Depois da partida em 
Pombal e chegada a 
Condeixa deste ano, a 
intenção é fazer rodar 
o percurso para que, 
nas próximas edições, 
cada um dos seis con-
celhos possa receber 
pelo menos uma parti-
da ou uma chegada. 

Montanha pode deci-
dir etapa

Depois de Ansião, o 
pelotão segue para Al-
vaiázere, onde esta-
rá instalada uma me-
ta volante, continuan-
do depois em direcção 
a Penela. A etapa atra-
vessa ainda Rabaçal e 
Pombalinho, onde sur-
ge um Prémio de Mon-
tanha de 3.ª categoria, 
em Vale Centeio, antes 
da passagem pelo con-
celho de Soure. 

PERCURSO | 2.ª ETAPA 
– TERRAS DE SICÓ
4 de Setembro | 149,7 km

Pombal
10h00 – Concentração junto à Biblioteca Mu-
nicipal
12h30 – Partida do Largo do Cardal
em direcção a Pousios - Outeiro das Galegas - 
IC8 - Lapa - Mogadouro e chegada a Ansião
pelas 13h00, depois Passagem pelo centro da 
vila - Cavadas - S. João de Brito - Cruzinha - 
Almoster - Candal - Pelmá e chegada a 
Alvaiázere
pelas 13h31/13h37 com Meta Volante na vila, 
prosseguindo depois para Rominha - Feteiras 
- Pussos rolando em direcção a Venda das Fi-
gueiras e chegada a Penela com Meta Volante, 
depois, Podentes - Lagoa de Podentes - Raba-
çal e Pombalinho
Prémio de Montanha de 3.ª categoria – Vale 
Centeio
antes da chegada a Soure
passagem por Baixos - Arroteia - Rio Torto - 
Casal do Barril e Soure
Ponto Quente no centro da vila
Condeixa-a-Nova
Ega - Arrifana - Picota
Prémio de Montanha de 2.ª categoria em 
Peixeiro rumando em direcção a Furadouro - 
Casmilo
Prémio de Montanha de 2.ª categoria – Serra 
de Janeanes
e chegada a Condeixa
A meta está instalada na Biblioteca Municipal 
Eng. Jorge Bento (Condeixa)
Chegada prevista: entre as 16h06 e as 16h29. 

As maiores dificul-
dades estão reserva-
das para os quilóme-
tros finais, já no con-
celho de Condeixa. Os 
corredores enfrentam 
dois Prémios de Mon-
tanha de 2.ª categoria, 
no Peixeiro e na Ser-
ra de Janeanes, antes 
da descida para Con-
deixa. 

A chegada à Biblio-
teca Municipal Eng. 
Jorge Bento acontece 
depois de 149,7 quiló-
metros, estando a me-
lhor previsão da orga-
nização apontada pa-
ra as 16h06, embora 
o horário possa variar 
de acordo com a velo-
cidade média do pelo-
tão. 

●Directores da FPC com os responsáveis pelos Municípios que vão apoiar o evento 
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Apenas 0,1% das empresas portuguesas atingem esta classificação 

Fipal torna-se a primeira 
Grande Empresa de Ansião 

Ana Laura Duarte

AFipal, com sede 
em Ansião, pas-
sou a integrar o 

restrito grupo de empre-
sas portuguesas classi-
ficadas pelo IAPMEI co-
mo Grandes Empresas, 
tornando-se a primeira 
do concelho a alcançar 
este estatuto.

“Para mim, o que me 
trouxe satisfação foi 
efectivamente colocar o 
meu concelho como o se-
gundo concelho do nor-
te do distrito a ter Gran-
des Empresas, a seguir 
a Pombal”, afirma Paulo 
Marques, responsável pe-
lo grupo. “Estamos a falar 
de uma vila, nem sequer 
de uma cidade, e que, 
a seguir a Pombal, tem 
um dos pólos industriais 
mais fortes do norte do 
distrito. Isso, para mim, é 
muito importante”.

A Fipal, S.A., que fun-
ciona como casa-mãe e 
mantém a sede em An-
sião, detém a totalidade 
do capital das restantes 
empresas. A actividade 
distribui-se pelo comér-
cio por grosso, indústria 
alimentar, alimentação 
animal e transportes, 
sendo a farinha para 
panificação o principal 
negócio.

DE MICROEMPRESA
A GRUPO NACIONAL
A história da Fipal 

começou em 1964. Em 
1991, a empresa foi ad-
quirida pelo avô de Pau-
lo Marques e, em 2009, 
este assumiu a gestão. 
“Quando eu peguei na 
empresa, era uma mi-
croempresa”, recorda.

Desde então, o cresci-
mento assentou sobre-
tudo na aquisição de ou-
tras empresas, mas com 
uma particularidade: os 
antigos proprietários 
permanecem nas estru-
turas, agora como direc-
tores-gerais, mantendo a 
gestão operacional.

“Não há ninguém que 
saiba mais da sua pró-
pria empresa do que 
aquele patrão que já lá 
está há 20 anos”, expli-
ca. “Eles conhecem o ne-
gócio melhor do que eu, 
que compro a empresa”.

À Fipal cabe sobretudo 
a componente financeira, 
centralizada em Ansião. 
Economista de formação, 
Paulo Marques resume o 
modelo com um exem-
plo: “Comprei uma fábri-
ca de farinha para panifi-
cação, no entanto, eu não 
sei moer farinha. Se hou-
ver uma avaria, não con-
sigo pôr a fábrica a traba-
lhar. Os antigos patrões 
sabem. Da parte finan-
ceira, essa, trato eu”.

É este modelo que o 
grupo pretende conti-
nuar a seguir. Está pre-
vista para Setembro a 
integração de uma em-
presa de Viana do Cas-
telo e decorrem nego-
ciações para a aquisição 
de uma empresa nos 
Açores. Estão ainda em 
fase avançada proces-
sos relacionados com 
mais duas unidades fa-
bris na área das fari-
nhas para panificação.

ANSIÃO CONTINUA
NO CENTRO
Apesar da expansão 

geográfica, Paulo Mar-
ques afasta qualquer hi-

●“Ficar na história da minha terra, que é Ansião, para 
mim foi uma grande vitória”, assegura Paulo Marques

A internacionalização 
é, precisamente, uma das 
prioridades para os próxi-
mos anos.

O grupo tem activida-
de de norte a sul do país 
e na Madeira e pretende 
completar a presença 
nacional com a chega-
da aos Açores. Fora de 
Portugal, quer reforçar 
a posição em Espanha 
e Angola e entrar nou-
tros mercados. “Quere-
mos estar presentes em 
mais países e aumentar 
a nossa influência nos 
países onde já estamos”, 
adianta. França e Ale-
manha estão entre os 
destinos apontados, tal 
como outros países afri-
canos de língua portu-
guesa.

DOS 100 
AOS 200 MILHÕES
A Fipal factura actual-

mente cerca de 80 mi-
lhões de euros em ter-
mos consolidados e pre-
vê ultrapassar os 100 mi-
lhões em 2026, contando 
com 267 trabalhadores. 
“Quando atingimos um 
objectivo, queremos sem-
pre outro. Chegámos aos 
100 milhões, o objectivo 
agora é chegar aos 200”, 
afirma Paulo Marques.

O crescimento, subli-
nha, não será medido 
apenas pela facturação. 
O grupo quer aumentar a 
rentabilidade e reduzir a 
dependência de serviços 
externos, internalizando 
actividades como trans-
portes, oficinas e siste-
mas informáticos.

“Queremos fechar o 
círculo o máximo pos-
sível”, explica. “O gran-
de objectivo é que, em 

cada euro que factura-
mos, consigamos ga-
nhar mais dinheiro”.

A Fipal pretende tam-
bém alterar progressi-
vamente a sua estru-
tura de financiamento, 
hoje muito dependen-
te da banca, procurando 
maior recurso a fundos 
de investimento. “A ideia 
é mudar um pouco o sis-
tema de financiamento, 
que está muito baseado 
no sistema bancário, pa-
ra um sistema mais ba-
seado em fundos”.

Em preparação es-
tá ainda um projecto fo-
ra da actividade tradicio-
nal do grupo: a criação de 
uma financeira destinada 
exclusivamente a clien-
tes da Fipal. A intenção 
é apresentar o projecto 
ao Banco de Portugal, fi-
cando qualquer concreti-
zação dependente da ne-
cessária autorização.

Se avançar, a estrutu-
ra permitirá conceder 
crédito a clientes do gru-
po, sem obrigar a que o 
financiamento seja uti-
lizado na aquisição de 
produtos da própria Fi-
pal. Paulo Marques ad-
mite que a operação po-
derá demorar entre um 
e dois anos a montar 
depois de uma eventual 
decisão favorável.

Entre novas empre-
sas, novas fábricas e no-
vos mercados, o estatu-
to agora alcançado sur-
ge, assim, mais como 
uma etapa do que como 
um ponto de chegada. A 
Fipal quer continuar a 
crescer, e Paulo Marques 
garante que “Ansião con-
tinuará no centro das 
decisões”, remata.

pótese de o centro de de-
cisão sair de Ansião.

“Ansião será sempre, 
sem dúvida alguma, o 
centro de decisão de to-
do o grupo”, assegura. “É 
aqui que tenho o meu 
quartel-general e é aqui 
que toda a decisão finan-
ceira é tomada”.

A opção, admite, nem 
sempre é a mais vanta-
josa. “Às vezes é tenta-
dor mudar a sede para 
os grandes centros e nós 
até somos prejudicados 
em algumas coisas por 
nos mantermos em An-
sião”, reconhece. Ainda 
assim, a ligação ao con-
celho pesa mais. “Temos 
empresas em Lisboa, no 
Porto e noutros gran-
des pólos, mas a sede fi-
cou sempre em Ansião. É 
uma aposta na terra on-
de crescemos”.

“Ficar na história da 
minha terra, que é An-
sião, para mim foi uma 
grande vitória”, assegura.

CRESCER TAMBÉM 
TRAZ DIFICULDADES
A passagem a Gran-

de Empresa não signi-
fica, contudo, mais faci-
lidades. Paulo Marques 
aponta a perda de aces-
so a alguns mecanis-
mos de financiamento 
e apoio disponíveis às 
Pequenas e Médias Em-
presas (PME). “Na práti-
ca, traz-nos mais dificul-
dades porque deixamos 
de ter acesso a muitos 
financiamentos”, afirma.

O empresário é crítico 
do enquadramento por-
tuguês e defende uma 
mudança de mentalida-
de em relação às empre-
sas de maior dimensão. 
“Ser grande empresa não 
é mau, mas não podemos 
fomentar e ajudar só as 
PME. Temos de ajudar 
também as grandes em-
presas, porque são elas 
que nos vão representar 
no panorama europeu e 
mundial”, explica.
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Empreitada foi adjudicada à Biopower e tem um prazo de execução de 90 dias

Soure investe meio milhão 
na limpeza e regularização 
do rio Arunca
ACâmara Munici-

pal de Soure ad-
judicou por cer-

ca de 575.000 euros 
uma empreitada de re-
gularização, desobstru-
ção e limpeza do rio 
Arunca, na sequência 
dos danos provocados 
pela tempestade Kris-
tin e pelas cheias re-
gistadas em Janeiro e 
Fevereiro. A interven-
ção pretende melhorar 
as condições de escoa-
mento e reduzir o risco 
de cheias e inundações.

O contrato, adjudica-
do por ajuste directo à 
empresa Biopower, foi 
publicado no dia 26 de 
Agosto no portal Ba-
se e tem um valor de 
575.254 euros, acres-
cido de IVA, e um pra-
zo de execução de 90 
dias.

A empreitada con-

●Trabalhos incluem retirada de madeira e outros obstáculos, lim-
peza das margens e intervenções destinadas a melhorar condições 
ambientais e preservar ecossistemas

templa a regularização 
do Arunca, afluente do 
Mondego, no troço en-
tre Soure Urbano e Vi-
la Nova de Anços, bem 
como trabalhos de de-
sobstrução e limpeza. 
De acordo com infor-
mação divulgada pela 
autarquia, a limpeza 
do leito deverá abran-

ger o troço compreen-
dido entre o limite do 
concelho e a ponte fer-
roviária de Mucate.

A intervenção de-
corre do contrato-pro-
grama celebrado com 
o Ministério do Am-
biente na sequência 
da tempestade Kristin 
e das cheias que afec-

taram o concelho no 
início do ano.

Teresa Pedrosa, vice
-presidente da Câma-
ra de Soure, explicou 
à agência Lusa que os 
episódios de mau tem-
po provocaram uma 
acumulação significa-
tiva de madeira no lei-
to do Arunca, agravan-
do a necessidade de 
uma intervenção que 
já se fazia sentir ante-
riormente.

Os trabalhos in-
cluem a retirada da 
madeira e de outros 
obstáculos, a limpeza 
das margens e inter-
venções destinadas a 
melhorar as condições 
ambientais e a preser-
var os ecossistemas. 
Está igualmente pre-
vista a estabilização 
das margens e a recu-
peração das condições 
ecológicas do rio e das 
linhas de água abran-
gidas.

Para a realização 
da empreitada poderá 
ser necessário o aces-
so temporário a terre-
nos confinantes com 
o Arunca. Segundo a 
autarquia, essa utili-
zação será limitada ao 
estritamente necessá-
rio, procurando mini-
mizar eventuais incó-
modos ou prejuízos pa-
ra os proprietários.

Teresa Pedrosa consi-
dera a intervenção ur-
gente e necessária, não 
apenas para responder 
aos problemas provo-
cados pelas cheias, mas 
também numa perspec-
tiva preventiva, procu-
rando diminuir o risco 
e o impacto de futuros 
episódios de precipita-
ção intensa.

A Câmara Munici-
pal justifica o recurso 
ao ajuste directo com a 
ausência de meios pró-
prios adequados à di-
mensão e característi-
cas dos trabalhos. Se-
gundo a vice-presiden-
te, a intervenção exige 
maquinaria pesada e 
acompanhamento téc-
nico especializado de 
que o Município não 
dispõe.

O Município de Casta-
nheira de Pera e o Cen-
tro Paroquial de Solida-
riedade Social assina-
ram, recentemente, um 
protocolo destinado a 
assegurar a continuida-
de do projecto “Saia de 
Casa”, um atelier comu-
nitário de costura criati-
va aberto à participação 
da população.

Dinamizada pelo Cen-
tro Paroquial, com co-
financiamento da Cai-
xa Social (CGD) e apoio 
da autarquia, a iniciati-
va procura combater o 
isolamento social, pro-
mover o convívio inter-
geracional e incentivar 
o empreendedorismo fe-
minino.

Do projecto nasceu 
também a marca “LAN-
TUA”, dedicada à cria-

ção de vestuário e aces-
sórios através do reapro-
veitamento de tecidos 
de lã cardada. A matéria
-prima provém de arti-
gos descontinuados, res-
tos de colecção e tecidos 
com defeitos da fábrica 
Albano Morgado, instala-
da no concelho.

A iniciativa associa, 
assim, a vertente social 
à economia circular e à 
valorização da lã, maté-
ria-prima com forte liga-
ção à identidade e à acti-
vidade industrial de Cas-
tanheira de Pera.

O “Saia de Casa” conti-
nua a aceitar novos par-
ticipantes. Os interessa-
dos podem obter mais 
informações junto do 
Centro Paroquial de Soli-
dariedade Social de Cas-
tanheira de Pera.

Combate ao isolamento, economia circular 
e empreendedorismo feminino

Castanheira de Pera 
garante continuidade 
do projecto 
“Saia de Casa”

Castanheira de Pera 
recebe, a 5 e 6 de Setem-
bro, a quarta ronda do 
Castrol Portugal Rally 
Series, numa prova que 
terá como centro a Praia 
das Rocas e percursos 
competitivos nas estra-
das da Serra da Lousã. 
Baptizada “O Neveiro e a 
Lã”, a iniciativa procura 
também associar o auto-
mobilismo à identidade 
e promoção do território.

Organizada pelo Clu-
be Automóvel da Mari-
nha Grande, a prova te-
rá a arena central e a 
fanzone instaladas jun-
to à Praia das Rocas, on-
de estarão concentradas 
várias actividades desti-
nadas ao público, entre 
animação, restauração, 
Kidzone, simuladores, 
contacto com as equipas 
e zona de assistência.

O programa arranca 
no sábado (5) com expo-
sição das viaturas a par-
tir das 14h00, seguindo-

se o shakedown e co-dri-
ves, entre as 15h00 e as 
18h00. Às 19h00 reali-
za-se a parada oficial das 
viaturas e uma sessão de 
autógrafos, estando ain-
da previstos um espectá-
culo nocturno, às 20h30, 
e concerto e DJ a partir 
das 22h00.

A competição propria-
mente dita concentra-se 
no domingo, dia 6, com 
oito provas especiais de 
classificação. A primeira, 
“O Neveiro 1”, arranca às 
9h10, seguindo-se passa-
gens pela Arena Mons-
ter Energy e, durante a 
tarde, duas classificati-
vas “E a Lã”. O pódio fi-
nal está marcado para as 
17h30, na fanzone.

Entre os pilotos anun-
ciados encontra-se o bri-
tânico Chris Ingram, 
campeão europeu de ra-
lis, que será um dos no-
mes internacionais pre-
sentes nesta ronda do 
campeonato.

Castrol Portugal Rally Series 
disputa quarta ronda a 5 e 6 de Setembro 

“O Neveiro 
e a Lã” leva o 
espectáculo dos ralis 
a Castanheira 
de Pera
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Festival decorre de 2 a 26 de Setembro 

Musas regressa a Condeixa 
com “Terra” como tema central
OMusas – Festival 

das Artes de Co-
nímbriga regres-

sa a Condeixa entre 2 
e 26 de Setembro, com 
mais de uma dezena de 
iniciativas que cruzam 
música, património, li-
teratura, artes visuais 
e pensamento. A séti-
ma edição tem como te-
ma “Terra” e passa, pela 
primeira vez, pela loca-
lidade de Alcabideque. 

A programação distri-
bui-se pelo Museu Na-
cional de Conímbriga, 
Ruínas de Conímbriga, 
Museu Portugal Roma-
no em Sicó (PO.RO.S), 
Conímbriga Hotel do 
Paço e Castellum de Al-
cabideque.

Na apresentação do 
festival, a presidente 
da Câmara de Condei-
xa, Liliana Pimentel, 
explicou que o concei-
to desta edição “reflec-
te o solo como lugar de 
memória, espaço de es-
cavação arqueológica, 
de inspiração literária”, 
estabelecendo também 
uma ligação a Fernan-
do Namora e à identida-
de cultural do concelho. 

Emília Martins, pre-
sidente da direcção da 
Orquestra Clássica do 

●Paulo Alves, em representação do Museu Nacional de Conímbriga, Emilia Martins, presidente da Direção da Orquestra Clássica do Centro, 
Liliana Pimentel, presidente da Câmara Municipal de Condeixa e Guida Cândido, Chefe da Divisão de Cultura e Turismo do Município de 
Condeixa
Centro, sublinhou ou-
tras dimensões do te-
ma, lembrando que a 
Terra é “o solo arqueo-
lógico ancestral”, mas 
também “a pátria, a 
identidade, a matriz das 
raízes e o palco das pai-
xões humanas”. 

O programa começa 
com a exposição de fo-
tografia “Perspectivas 
Aéreas de Conímbriga”, 
de Hugo Matos, no Mu-
seu Nacional de Coním-
briga. Seguem-se, en-
tre outras propostas, o 
espectáculo “A Músi-
ca e a Obra de Fernan-
do Namora”, o concerto 
“Terra”, pela Orquestra 
Clássica do Centro, e 

“A Memória de Liù”, nas 
Ruínas de Conímbriga. 

Uma das novidades 
desta edição acontece a 
19 de Setembro, quando 
Alcabideque recebe o 
café-concerto “A Arte e 
a Mente”, com o médico 
psiquiatra Carlos Braz 
Saraiva e o Ensemble 
Orquestra Clássica do 
Centro. No dia seguinte, 
o PO.RO.S acolhe “Na 
Música Todos Contam”, 
pelo Ensemble CON-
FIA. O encerramento 
está marcado para dia 
26, com o concerto “Da 
Valsa ao Musical”, pela 
Orquestra Clássica do 
Centro, com a soprano 
Lara Martins e direc-

ção do maestro Sergio 
Alapont. 

O festival inclui ain-

A Associação Huma-
nitária dos Bombeiros 
Voluntários de Condei-
xa assinou o contrato 
de apoio financeiro pa-
ra a aquisição de um 
novo Veículo Florestal 
de Combate a Incêndios 
(VFCI). A cerimónia de-
correu esta quarta-fei-
ra, em Pinhel, e contou 
com a presença da pre-
sidente da Câmara Mu-
nicipal, Liliana Pimen-
tel.

O financiamento re-
sulta do donativo de 10 
milhões de dólares atri-
buído por Timor-Leste 
a Portugal, na sequên-
cia dos incêndios ru-
rais de 2025, e permi-

tirá apoiar 44 corpora-
ções da Região Centro 
na renovação dos meios 
de combate a incêndios.

A comparticipação 
assegura 75% do valor 
da nova viatura, fican-
do os restantes 25% do 
investimento, no caso 
de Condeixa, a cargo do 
Município.

A aquisição assume 
particular importância 
para a corporação, que 
perdeu um veículo des-
ta tipologia num aci-
dente ocorrido em 2023 
e dispõe actualmente 
de viaturas com várias 
décadas de serviço.

O protocolo foi ce-
lebrado entre a CCDR 

Apoio comparticipa 75% do investimento 
e Município assegura restante verba

Bombeiros de Condeixa 
recebem novo veículo 
de combate a incêndios
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Centro e a Associação 
Humanitária, represen-
tada pelo presidente da 
direcção, Jorge Gariso, 
pelo tesoureiro, Carlos 
Amado, e pelo coman-
dante Tiago Picão.

Na cerimónia estive-
ram também os secre-
tários de Estado da Pro-
tecção Civil, Rui Rocha, 
e da Administração Lo-
cal e Ordenamento do 
Território, Silvério Re-
galado, e o presidente 
da CCDR Centro, Ribau 
Esteves. Liliana Pimen-
tel foi acompanhada 
pelo coordenador mu-
nicipal de Protecção Ci-
vil, João Aleixo da Cos-
ta.

da propostas educati-
vas e visitas orientadas 
ao património arqueo-

lógico. Entre elas está 
“Brincadeiras e Mosai-
cos”, dirigida a crianças 
e jovens com necessi-
dades especiais, e visi-
tas a espaços habitual-
mente não acessíveis 
ao público. Paulo Al-
ves, do Museu Nacional 
de Conímbriga, destaca 
precisamente essa pos-
sibilidade: “São espaços 
não visitáveis e haven-
do a possibilidade de 
mostrar o que foi feito 
é bastante importante”. 

As iniciativas têm 
entrada gratuita, embo-
ra algumas estejam su-
jeitas a inscrição pré-
via. 
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MUNICÍPIO DE POMBAL
Secção de Expediente

AVISO
Nº 87/ED_AV/2026

Isabel Maria Rodrigues Marto, Vereadora da Câmara Municipal de 
Pombal, torna público que, conforme as disposições do Decreto 
Regulamentar nº 2-A/2005, de 24 de Março, sobre a utilização da 
via pública e condicionamento do trânsito, para a realização de 
atividades que possam afetar o trânsito, foi autorizado o condicio-
namento e suspensão,v nos seguintes termos:
1. Fundamento de Facto: 3ª Edição do Faz P’Arte
2. Promotor do Evento: Unidade da Cultura do Município de Pom-
bal
3. Local do Evento: Cidade de Pombal
4. Designação e Condicionamento das vias e duração do evento:
Rua da Fábrica Velha e Rua de Leiria, desde a Casa Varela até ao 
Final da Ponte Dona Maria, das 09H00 às 24H00, no dia 12 de 
Setembro de 2026.
A interrupção do trânsito está condicionada à sinalização local 
das alternativas de circulação rodoviária.
Município de Pombal, 27 de Agosto de 2026

A Vereadora do Pelouro do Trânsito e Toponímia, 
por delegação do Presidente da Câmara

(Isabel Maria Rodrigues Marto)

PEDRO BARROSO

Conheci-o, pessoalmente, em 
Leiria, em casa de um amigo 

comum, aquando de um convívio 
alusivo a uma viagem ao Canadá, 
organizada em 2011 por um Clube 
de Vinhos e que ficou célebre para 
todos os participantes. O objetivo 
era recordar e conviver. A presen-
ça do cantautor Pedro Barroso, que 
admirava há muitos anos, tornou o 
convívio mais interessante, porque 
nos presenteou algumas das suas 
canções mais conhecidas. O modo 
sentido como cantava, a musica-
lidade da sua voz e o conteúdo 
significativo das letras, naquele 
ambiente informal e descontraído, 
contribuíram para tornar o momen-
to inesquecível.

Pelo meio, foi-se queixando do 
Município de Pombal e do seu 

Presidente, porque, apesar de algu-
mas promessas em anos anteriores, 
nunca tinha sido convidado para 
atuar nas festas anuais de Pombal. 
Sabendo-se que, desde há muitos 
anos, deixámos de comprar discos 
e que a grande receita dos pro-
fissionais da música resulta dos 
espetáculos ao vivo, compreende-
se o lamento, considerando ainda o 
facto de a situação nunca ter sido 
corrigida.

Pedro Barroso gravou mais de 
vinte álbuns ao longo da uma 

carreira de mais de 50 anos. Foi 
um ilustre “cantor, compositor, 
letrista e poeta”, tanto antes do 25 
de Abril, como depois da revolução. 
As suas canções de intervenção 
foram tão importantes na altura 
em que as escreveu, como na atu-
alidade em que “é preciso cantar e 
continuar a resistir”. E também s 
suas notáveis canções românticas, 
baseadas na sua veia poética e no 
seu romantismo, A sua figura era 
inconfundível: cabelos compridos 
ondulados, grisalhos, caídos sobre 
os ombros, barba branca irrequie-
ta, sentado numa cadeira alta no 
centro do palco, interagindo com o 
público, duma maneira descontraí-
da, inteligente e otimista.

Manuel Duarte Domingues
manuel.duarte.domingues@gmail.com

DA ILUSTRE TERRA DO MARQUÊS...

Tudo isto me veio à memória 
quando, ocasionalmente, “na-

vegava” no Google e me apareceu 
um vídeo dum espetáculo público 
intitulado “Memória do Futuro”, em 
que Pedro Barroso cantou temas 
que a minha geração conhece bem 
e que apresentou como “recordação 
de alguns amigos que foram fican-
do pelo caminho … companheiros 
de estrada… os que estão vivos às 
vezes esquecem-se que estão vivos 
e os que estão mortos nunca mor-
rerão”. Refiro, a seguir, as canções 
mais importantes, parte das suas 
letras, bem como os autores dessas 
letras. 

De Zeca Afonso, “Traz Outro 
Amigo Também”: “Amigo, maior 

que o pensamento / Por essa 
estrada amigo vem / Não percas 
tempo que o vento / É meu amigo 
também … Seja bem-vindo quem 
vier por bem / Se alguém houver 
que não queira / Trá-lo contigo 
também…”.

De Adriano Correia de Oliveira 
/ Manuel Alegre, “Trova do 

Vento que Passa”, (de  antes do 
25 de Abril): “Pergunto ao vento 
que passa / Notícias do meu país 
/ E o vento cala a desgraça / O 
vento nada me diz … Levam so-
nhos deixam mágoas / Ai rios do 
meu país / Minha pátria à flor das 
águas / Para onde vais? Ninguém 
diz …. Pergunto à gente que passa 
/ Por que vai de olhos no chão / 
Silêncio, é tudo o que tem / Quem 
vive na servidão … E a noite cresce 
por dentro / Dos homens do meu 

país / Peço notícias ao vento / E o 
vento nada me diz… Mas há sempre 
uma candeia / Dentro da própria 
desgraça / Há sempre alguém 
que semeia / Canções no vento 
que passa…Mesmo na noite mais 
triste / Em tempo de servidão / Há 
sempre alguém que resiste / Há 
sempre alguém que diz não”.

De Luiz Goes, “É preciso Acredi-
tar”: “É preciso acreditar / Que 

o sorriso de quem passa / É um 
bem para se guardar … É preciso 
acreditar / Que a canção de quem 
trabalha / É um bem para se guar-
dar … E não há nada que valha / 
A vontade de cantar / A qualquer 
hora, cantar … É preciso acreditar 
/ Que esta chuva que nos molha / 
É um bem para se guardar … Que 
há sempre terra que colha / Um 
ribeiro a despertar / Para um pão 
por despertar”,

E de António Gedeão e Manuel 
Freire, a que ele chamou a “can-

ção mais bonita do séc. XX”, “Pedra 
Filosofal”: “Eles não sabem que o 
sonho / É uma constante da vida 
/ Tão concreta e definida / Como 
outra coisa qualquer … Eles não sa-
bem que sonho / É vinho, é espu-
ma, é fermento / Bichinho alacre e 
sedento / De focinho pontiagudo / 
No perpétuo movimento … Eles não 
sabem que o sonho / É tela, é cor, 
é pincel / Base, fuste ou capitel 
/ Arco em ogiva, vitral … Ouro, 
canela, marfim / Florete de espa-
dachim / Bastidor, passo de dança 
/ Colombina e Arlequim …Cisão do 
átomo, radar / Ultrassom, televisão 

/ Desembarque em foguetão / Na 
superfície lunar … Eles não sabem, 
nem sonham / Que o sonho co-
manda a vida / E que sempre que 
um homem sonha / O mundo pula 
e avança / Como bola colorida / 
Entre as mãos de uma criança”.

Acrescem muitas outras canções 
de sua autoria, destacando-

se “Menina dos Olhos de Água”: 
“Menina, em teu peito sinto tanto / 
E vontades marinheiras de apro-
ar / Menina, em teus lábios sinto 
fontes / De água doce que corre 
sem parar … Menina, em teus olhos 
vejo espelhos / E em teus cabelos 
nuvens de encantar / E em teu 
corpo inteiro sinto fremor / Rijo e 
tenro, nem sei explicar … Aprendi a 
amar a madrugada / Que desponta 
em mim quando sorris / És um rio 
cheio de água lavada / E dás rumo 
à fragata que escolhi … Se houver 
alguém que não goste / Não gaste, 
deixe ficar / Que eu, só por mim, 
quero-te tanto / Que não vai haver 
menina para sobrar”. E também 
“Viva Quem Canta”: “Viva quem 
canta / E que quem canta é quem 
diz / Quem diz o que vai no peito 
/ No peito vai-me um país … Trago 
nos dedos malhões / Toquei rondas 
de caminho / No Douro aprendi 
janeiras / Dancei as chulas no Mi-
nho… No Alentejo fica o peito / Da 
planície de cantare / No fado colhi 
o jeito / De um país por inventar…
Cantei no alto de um monte / Num 
tractor ou num celeiro / Já cantei 
pra vinte / Já cantei pra vinte mil 
/ E das palavras fiz viveiro”…

MUNICÍPIO DE POMBAL
Secção de Expediente

AVISO
Nº 15/ED_AV/ADMIN_GERAL/2026

Isabel Maria Rodrigues Marto, Vereadora da Câmara Municipal de 
Pombal, torna público que, conforme as disposições do Decreto Re-
gulamentar nº 2-A/2005, de 24 de Março, sobre a utilização da via 
pública e condicionamento do trânsito, para a realização de ativida-
des que possam afetar o trânsito, foi autorizado o condicionamento 
e suspensão, nos seguintes termos:
1. Fundamento de Facto: Festa em Honra de Nossa Senhora das 
Dores
2. Promotor do Evento: Fábrica da Igreja Paroquial de Pombal
3. Local do Evento: Casal Fernão João – Pombal
4. Designação e Condicionamento das vias e duração do evento:
Rua Senhora das Almas, desde o entroncamento com a Rua do Cen-
tro, até ao entroncamento com a Rua da Escola, entre as 18H00 e as 
06H00 dos dias 4 e 5 de Setembro de 2026. A interrupção do trânsito 
está condicionada à sinalização local das alternativas de circulação 
rodoviária. Não devem ser pintados quaisquer símbolos ou marcas 
nas referidas Ruas, ficando a cargo da Entidade Organizadora o pa-
gamento de eventuais prejuízos causados nas mesmas.
Município de Pombal, 27 de Setembro de 2026

A Vereadora do Pelouro do Trânsito e Toponímia, 
por delegação do Presidente da Câmara

(Isabel Maria Rodrigues Marto)

Rua João de Barros, n.º 9
3105-442 Vermoil
Telf: 917 643 149 | 936 391 104
www.afmotagaspar.pt | geral@afmotagaspar.pt
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Desporto

Torneio
António Leitão
a 12 Setembro
na Pelariga
A edição de 2026 do Tor-

neio António Leitão que serve 
de apresentação da equipa 
senior e junior do Grupo 
Desportivo da Pelariga vai 
acontecer a 12 de setembro, 
a partir das 14 horas. Em 
campo vão estar as forma-
ções locais a que se juntam 
as convidadas, Caseirinhos 
e AC Montemorense da AF 
Coimbra, jogando todos entre 
si, em desaƒos de �0 minu-
tos, com duas partes de 25.

A colectividade que foi a 
eleições no passado dia 25 
de Agosto, mantendo-se na 
presidência Rita Lopes. A co-
lectividade que tem apostado 
forte na renovação das suas 
infra-estruturas, como foi 
recentemente a substituição 
da iluminação. Na formação, 
em que a Pelariga tem cresci-
do bastante, continua Manuel 
Lopes.

Académico de 
Pombal aposta no 
futebol feminino

Época com um novo figurino 

Sporting de Pombal 
volta a jogar a divisão 
de honra em juvenis

1.ª Jornada - 26-09-2026
14.ªJornada - 23-01-2027
Marrazes ‘B’ - S.L Marinha

Marinhense - Peniche
Vieirense - Alcobaça

Beneditense - Foot. Academy
Sp. Pombal - Batalha

U. Leiria ‘B’ - U. Pombal
U. Serra - GRAP/Pousos  

2.ª Jornada - 03-10-2026
15.ªJornada - 30-01-2027

S.L Marinha - U. Serra
Peniche - Marrazes ‘B’
Alcobaça - Marinhense

Foot. Academy - Vieirense
Batalha - Beneditense

U. Pombal - Sp. Pombal
GRAP/Pousos - U. Leiria ‘B’

3.ª Jornada - 10-10-2026
16.ªJornada - 13-02-2027

S.L Marinha - Peniche
Marrazes ‘B’ - Alcobaça

Marinhense - Foot. Academy
Vieirense - Batalha

Beneditense - U. Pombal
Sp. Pombal - GRAP/Pousos 

U. Serra - U. Leiria ‘B’

4.ª Jornada - 17-10-2026
17.ªJornada - 20-02-2027

Peniche - U. Serra
Alcobaça - S.L Marinha

Foot. Academy - Marrazes ‘B’
Batalha - Marinhense
U. Pombal - Vieirense

GRAP/Pousos - Beneditense
U. Leiria ‘B’ - Sp. Pombal 

5.ª Jornada - 24-10-2026
18.ªJornada - 06-03-2027

Peniche - Alcobaça
S.L Marinha - Foot. Academy 

Marrazes ‘B’ - Batalha
Marinhense - U. Pombal
Vieirense - GRAP/Pousos
Beneditense - U. Leiria ‘B’

U. Serra - Sp. Pombal 

6.ª Jornada - 07-11-2026
19.ªJornada - 13-03-2027

Alcobaça - U. Serra
Foot. Academy - Peniche

Batalha - S.L Marinha
U. Pombal - Marrazes ‘B’

GRAP/Pousos - Marinhense
U. Leiria ‘B’ - Vieirense

Sp. Pombal - Beneditense

7.ª Jornada - 14-11-2026
20.ªJornada - 20-03-2027
Alcobaça - Foot. Academy  

Peniche - Batalha
S.L Marinha - U. Pombal

Marrazes ‘B’ - GRAP/Pousos  
Marinhense - U. Leiria ‘B’
Vieirense - Sp. Pombal
U. Serra - Beneditense

8.ª Jornada - 21-11-2026
21.ªJornada - 03-04-2027
Foot. Academy - U. Serra

Batalha - Alcobaça
U. Pombal - Peniche

GRAP/Pousos - S.L Marinha
U. Leiria ‘B’ - Marrazes ‘B’
Sp. Pombal - Marinhense
Beneditense - Vieirense

9.ª Jornada - 05-12-2026
22.ªJornada - 10-04-2027

Foot. Academy - Batalha
Alcobaça - U. Pombal

Peniche - GRAP/Pousos
S.L Marinha - U. Leiria ‘B’  

Marrazes ‘B’ - Sp. Pombal 
Marinhense - Beneditense 

U. Serra - Vieirense

10.ª Jornada - 12-12-2026
23.ªJornada - 24-04-2027

Batalha - U. Serra
U. Pombal - Foot. Academy
GRAP/Pousos - Alcobaça

U. Leiria ‘B’ - Peniche
Sp. Pombal - S.L Marinha
Beneditense - Marrazes ‘B’

Vieirense - Marinhense

11.ª Jornada - 19-12-2026
24.ªJornada - 01-05-2027

Batalha - U. Pombal
Foot. Academy - GRAP/Pousos

Alcobaça - U. Leiria ‘B’ 
Peniche - Sp. Pombal

S.L Marinha - Beneditense 
Marrazes ‘B’ - Vieirense
U. Serra - Marinhense

12.ª Jornada - 09-01-2027
25.ªJornada - 08-05-2027

U. Serra - U. Pombal
GRAP/Pousos - Batalha

U. Leiria ‘B’ - Foot. Academy
Sp. Pombal - Alcobaça
Beneditense - Peniche
Vieirense - S.L Marinha

Marinhense - Marrazes ‘B’

13.ª Jornada - 17-01-2027
26.ªJornada - 15-05-2027
U. Pombal - GRAP/Pousos

Batalha - U. Leiria ‘B’
Foot. Academy - Sp. Pombal

Alcobaça - Beneditense
Peniche - Vieirense

S.L Marinha - Marinhense 
Marrazes ‘B’ - U. Serra

Após duas temporadas 
com participação na primei-
ra divisão distrital, o Spor-
ting Clube de Pombal conse-
guiu voltar ao principal es-
calão e para esta nova fase, 
o clube escolheu Diogo Fos-
carim para treinador princi-
pal tendo ao seu lado, Duar-
te Domingues. Numa fase 
de preparação e afinação da 
equipa com diversos jogos 
treino, o primeio encontro 
oficial será a 26, em Flandes, 
com início às 15.30, frente ao 
Batalha. Uma partida teori-
camente acessível, para uma 

Época com um novo figurino 

Ilha, União e Pelariga 
no principal escalão 
de juniores

1.ª Jornada - 26-09-2026
12.ªJornada - 30-01-2027

Batalha - União Pombal
Alcobaça - Atouguiense

Lisboa Marinha - Ilha
Peniche - Bidoeirense

Marinhense - Marrazes
Pelariga - União Serra 

2.ª Jornada - 03-10-2026
13.ªJornada - 13-02-2027

União Pombal - Pelariga
Atouguiense - Batalha

Ilha - Alcobaça
Bidoeirense - Lisboa Marinha

Marrazes - Peniche
União Serra - Marinhense

3.ª Jornada - 10-10-2026
14.ªJornada - 20-02-2027

União Pombal - Atouguiense 
Batalha - Ilha

Alcobaça - Bidoeirense
Lisboa Marinha - Marrazes 

Peniche - União Serra
Pelariga - Marinhense

4.ª Jornada - 17-10-2026
15.ªJornada - 27-02-2027

Atouguiense - Pelariga
Ilha - União Pombal

Bidoeirense - Batalha
Marrazes - Alcobaça

União Serra - Lisboa Marinha
Marinhense - Peniche

5.ª Jornada - 24-10-2026
16.ªJornada - 13-03-2027

Atouguiense - Ilha
União Pombal - Bidoeirense 

Batalha - Marrazes
Alcobaça - União Serra

Lisboa Marinha - Marinhense 
Pelariga - Peniche

6.ª Jornada - 07-11-2026
17.ªJornada - 20-03-2027

Ilha - Pelariga
Bidoeirense - Atouguiense
Marrazes - União Pombal

União Serra - Batalha
Marinhense - Alcobaça

Peniche - Lisboa Marinha

7.ª Jornada - 14-11-2026
18.ªJornada - 10-04-2027

Ilha - Bidoeirense
Atouguiense - Marrazes 

União Pombal - União Serra
Batalha - Marinhense
Alcobaça - Peniche

Pelariga - Lisboa Marinha

8.ª Jornada - 21-11-2026
19.ªJornada - 17-04-2027

Bidoeirense - Pelariga
Marrazes - Ilha

União Serra - Atouguiense
Marinhense - União Pombal

Peniche - Batalha
Lisboa Marinha - Alcobaça

9.ª Jornada - 05-12-2026
20.ªJornada - 08-05-2027

Bidoeirense - Marrazes
Ilha - União Serra

Atouguiense - Marinhense 
União Pombal - Peniche
Batalha - Lisboa Marinha

Pelariga - Alcobaça

10.ª Jornada - 12-12-2026
21.ªJornada - 15-05-2027

Pelariga - Marrazes
União Serra - Bidoeirense

Marinhense - Ilha
Peniche - Atouguiense

Lisb. Marinha - União Pombal
Alcobaça - Batalha

11.ª Jornada - 23-01-2027
22.ªJornada - 22-05-2027

Pelariga - União Serra
Bidoeirense - Marinhense

Ilha - Peniche
Atouguiense - Lisb. Marinha 

União Pombal - Alcobaça
Batalha - Pelariga

A presente edição da di-
visão de honra em juniores 
apresenta como novidade, a 
redução de 14 para 12 forma-
ções, dado o número redu-
zido de equipas inscritas na 
Associação Futebol de Lei-
ria neste escalão. Assim, será 
um campeonato mais curto, 
em que o concelho de Pom-
bal apresenta três forma-
ções. O Grupo Desportivo da 
Ilha que baixou das provas 
nacionais será orientado por 
Rui Franco, que na temporada 
passada esteve no sporting de 
Pombal e terá o primeiro jogo 
na Marinha Grande frente ao 
Lisboa e Marinha.

MANUEL LOPES 
MANTÉM-SE 
NA PELARIGA
O Grupo Desportivo da Pe-

lariga que também esteve re-
centemente nas provas na-
cionais, mantém Manuel Lo-
pes no comando da equipa. 
Já apresentou a maioria do 
grupo que será formado por 
Afonso Gonçalves, José Fer-
reira, Tomás Madama, Ru-

prova em que o objectivo se-
rá lutar pela manutenção, va-
lorizando todos os atletas in-
tervenientes. A segunda jor-
nada, a 3 de Outubro reser-
va o duelo entre vizinhos, no 
campo das Meirinhas, entre 
União e Sporting de Pombal. 

ben Mota, Alan Simões (ex
-Sp. Pombal), Martim Ribeiro, 
Guilherme Gomes, Kayo Sou-
za (ex-União Pombal), San-
tiago Coelho, Rodrigo Sera-
fim, Rafael Pascoal, Tomás 
Pereira, Dylan Gonçalves, 
Francisco Sá, Fábio Junior e 
Diego Rodrigues. Um grupo 
que ainda poderá ser refor-
çado com outros atletas. A 
Pelariga que joga o primeiro 
encontro em casa, frente ao 
União da Serra, enquanto na 
segunda jornada terá o der-
bie com a outra formação do 
concelho a participar na pro-
va, o União de Pombal. Um 
desafio que vai decorrer a 3 
de Outubro, no campo das 
Meirinhas. Mais uma vez, os 
dois últimos classificados se-
rão despromovidos.  

O Académico de Pombal 
Futebol Clube que sucedeu 
à Academia Happyball apre-
sentou a sua novidade para 
a presente temporada com a 
estreia de uma formação fe-
minina, mostrando que pre-
tende ser  um emblema para 
todos. Para transformar 
este compromisso numa 
realidade viva no campo, 
apresentou com enorme 
orgulho a secção. Para lide-
rar este capítulo histórico, 
recrutou uma equipa técnica 
de excelência, capacitada 
para compreender, inspirar 
e potenciar o talento das 
atletas. Na liderança esta-
rão as irmãs Vitoria Martins 
e Emily Martins, que deixam 
desde já, o convite para 
virem treinar. Entretanto 
o clube, tem vindo a apre-
sentar os treinadores das 
equipas masculinas, como: 
Mateus Rodrigues (juvenis) 
e Daniel Santos (iniciados), 
no futebol de onze, que 
terá Ricardo Cruz na parte 
técnica dos guarda-redes. 
Michael Bueno (Sub 12)
Joaquim Silva (Benjamins 
‘A’ e Petizes), Toni Gameiro 
(Benjamins ‘B’) e Adérito 
Neves (Traquinas). 



26 | POMBAL JORNAL | 07 JULHO 2026 

Desporto

Escalão mais novo do futebol de onze

União e Sporting 
de Pombal no distrital 
na honra de iniciados

1.ª Jornada - 27-09-2026
14.ªJornada - 24-01-2027

Alvaiázere - U. Serra
Marinhense ‘B’ - Peniche

Batalha - Sp. Pombal
Alcobaça - U. Pombal

U. Leiria ‘B’ - Marrazes ‘B’
GRAP/Pousos - S.L Marinha

Caldas S.C ‘B’ - CCMI 

2.ª Jornada - 04-10-2026
15.ªJornada - 31-01-2027

U. Serra - Caldas S.C ‘B’
Peniche - Alvaiázere

Sp. Pombal - Marinhense ‘B’
U. Pombal - Batalha

Marrazes ‘B’ - Alcobaça
S.L Marinha - U. Leiria ‘B’ 

CCMI - GRAP/Pousos

3.ª Jornada - 11-10-2026
16.ªJornada - 14-02-2027

U. Serra - Peniche
Alvaiázere - Sp. Pombal

Marinhense ‘B’ - U. Pombal 
Batalha - Marrazes ‘B’

Alcobaça - S.L Marinha
U. Leiria ‘B’ - CCMI

Caldas S.C ‘B’ - GRAP/Pousos

4.ª Jornada - 18-10-2026
17.ªJornada - 21-02-2027

Peniche - Caldas S.C ‘B’
Sp. Pombal - U. Serra

U. Pombal - Alvaiázere
Marrazes ‘B’ - Marinhense ‘B’

S.L Marinha - Batalha
CCMI - Alcobaça

GRAP/Pousos - U.Leiria ‘B’

5.ª Jornada - 25-10-2026
18.ªJornada - 07-03-2027

Peniche - Sp. Pombal
U. Serra - U. Pombal

Alvaiázere - Marrazes ‘B’
Marinhense ‘B’ - S.L Marinha 

Batalha - CCMI
Alcobaça - GRAP/Pousos 
Caldas S.C ‘B’ - U.Leiria ‘B’

6.ª Jornada - 08-11-2026
19.ªJornada - 14-03-2027
Sp. Pombal - Caldas S.C ‘B’

U. Pombal - Peniche
Marrazes ‘B’ - U. Serra

S.L Marinha - Alvaiázere
CCMI - Marinhense ‘B’

GRAP/Pousos - Batalha
U. Leiria ‘B’ - Alcobaça

7.ª Jornada - 15-11-2026
20.ªJornada - 21-03-2027

Sp. Pombal - U. Pombal
Peniche - Marrazes ‘B’
U. Serra - S.L Marinha

Alvaiázere - CCMI
Marinhense ‘B’ - GRAP/Pousos 

Batalha - U. Leiria ‘B’ 
Caldas S.C ‘B’ - Alcobaça

8.ª Jornada - 22-11-2026
21.ªJornada - 04-04-2027
U. Pombal - Caldas S.C ‘B’
Marrazes ‘B’ - Sp. Pombal

S.L Marinha - Peniche
CCMI - U. Serra

GRAP/Pousos - Alvaiázere
U. Leiria ‘B’ - Marinhense ‘B’

Alcobaça - Batalha

9.ª Jornada - 06-12-2026
22.ªJornada - 11-04-2027
U. Pombal - Marrazes ‘B’
Sp. Pombal - S.L Marinha

Peniche - CCMI
U. Serra - GRAP/Pousos
Alvaiázere - U. Leiria ‘B’

Marinhense ‘B’ - Alcobaça 
Caldas S.C ‘B’ - Batalha

10.ª Jornada - 13-12-2026
23.ªJornada - 25-04-2027
Marrazes ‘B’ - Caldas S.C ‘B’

S.L Marinha - U. Pombal
CCMI - Sp. Pombal

GRAP/Pousos - Peniche
U. Leiria ‘B’ - U. Serra
Alcobaça - Alvaiázere

Batalha - Marinhense ‘B’

11.ª Jornada - 20-12-2026
24.ªJornada - 02-05-2027
Marrazes ‘B’ - S.L Marinha

U. Pombal - CCMI
Sp. Pombal - GRAP/Pousos 

Peniche - U. Leiria ‘B’
U. Serra - Alcobaça
Alvaiázere - Batalha

Caldas S.C ‘B’ - Marinhense ‘B’

12.ª Jornada - 10-01-2027
25.ªJornada - 09-05-2027
Caldas S.C ‘B’ - S.L Marinha

CCMI - Marrazes ‘B’
GRAP/Pousos - U. Pombal
U. Leiria ‘B’ - Sp. Pombal

Alcobaça - Peniche
Batalha - U. Serra

Marinhense ‘B’ - Alvaiázere

13.ª Jornada - 17-01-2027
26.ªJornada - 16-05-2027

S.L Marinha - CCMI
Marrazes ‘B’ - GRAP/Pousos 

U. Pombal - U. Leiria ‘B’
Sp. Pombal - Alcobaça

Peniche - Batalha
U. Serra - Marinhense ‘B’ 

Alvaiázere - Caldas S.C ‘B’

João Ribeiro “Camisas” se-
rá o treinador dos iniciados 
do Sporting Clube de Pom-
bal, tendo como adjuntos, 
Sandro Pereira e Ruben Cam-
pos. Ainda em fase de pré
-época e definição de jogos 
para preparar o campeonato, 
a equipa já conhece o calen-
dário, iniciando na Batalha, a 
27 deste mês. Um encontro 
teoricamente acessível pa-
ra um bom arranque de pro-
va. Para a segunda jornada, 
a decorrer no dia 4 de Outu-
bro, estreia em casa, frente à 
formação ‘B’ do Marinhense, 

voltando a jogar fora, no dia 
11, frente ao promovido, Gru-
po Desportivo de Alvaiázere. 
O derbie entre as duas equi-
pas do concelho vai suceder 
a 15 Novembro, com o Spor-
ting de Pombal a receber o 
União em Flandes.   

A 12 e 13 de Setembro

ARCUDA celebra 
50 anos de história 
em Albergaria dos Doze 
AAssociação Recreativa 

Cultural e Desportiva 
de Albergaria dos Do-

ze (ARCUDA) prepara-se para 
assinalar meio século de ac-
tividade, com um programa 
comemorativo marcado para 
os dias 12 e 13 de Setembro. 
Fundada em 1976, a colectivi-
dade chega aos 50 anos com 
uma celebração pensada para 
recuperar memórias, reunir 
antigos e actuais protagonis-
tas e reforçar a ligação entre 
diferentes gerações.

O sábado será especial-
mente dedicado ao desporto 
e à história da associação. O 
Estádio Vale das Éguas re-
cebe um torneio de vetera-
nos, seguindo-se a abertura 
de uma exposição evocativa 
das cinco décadas da ARCU-
DA. O programa inclui ainda 
a apresentação da equipa sé-
nior e um jogo entre a forma-
ção da casa e o Unidos, ter-
minando com um momento 
de convívio.

Convocatória distingue Lara Silva, Lara Coutinho, Lúcia Fonseca 
e Laura Lameiro

Quatro atletas do GD Ilha chamadas à 
Selecção Nacional de futebol de praia

Quatro atletas do Grupo 
Desportivo (GD) da Ilha foram 
convocadas para os trabalhos 
da Selecção Nacional Femini-
na de Futebol de Praia, que 
arrancam em Leiria.

Lara Silva, Lara Coutinho, 
Lúcia Fonseca e Laura Lamei-
ro integram a convocatória 
nacional, num reconhecimen-
to do percurso das jogadoras 
e do trabalho que o GD Ilha 
tem vindo a desenvolver no 

futebol de praia feminino.
A chamada surge depois de 

uma época em que a forma-
ção da Ilha terminou o Cam-
peonato Nacional no quarto 
lugar e chegou à final da Taça 
Distrital.

A presença simultânea de 
quatro jogadoras nos traba-
lhos da Selecção Nacional re-
força a afirmação do GD Ilha 
na modalidade e leva o no-
me do clube e do concelho de 

Pombal ao panorama nacio-
nal do futebol de praia femi-
nino.

Entretanto, a equipa sénior 
masculina foi afastada da Ta-
ça de Portugal, na 3.ª elimi-
natória pelo Varzim, após de-
saire por 5-4, em mais uma 
temporada notável deste gru-
po, que foi treinado por Ale-
xandre Teixeira. O Ilha que 
se manteve nas provas nacio-
nais da modalidade.

No domingo, as comemora-
ções continuam no Pavilhão 
AMCR Cartaria, onde a expo-
sição volta a estar patente. O 
ponto alto será o almoço co-
memorativo dos 50 anos, su-
jeito a pré-reserva, reunin-
do associados, atletas, diri-

gentes, adeptos e amigos da 
colectividade. O tradicional 
corte do bolo encerra simbo-
licamente um fim-de-sema-
na dedicado a uma história 
que a ARCUDA resume nu-
ma ideia simples: “50 anos a 
unir gerações”.

●A equipa sénior já iniciou a pré-época com o foco na primeira divisão
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●Leonardo Maior
●DEFESA CENTRAL
●10/03/2003 - 23 ANOS

●Simão Santos
●MÉDIO
●25/02/2006 - 20 ANOS

●David Mendes
●AVANÇADO
●23/12/2006 - 19 ANOS
● EX.GD PELARIGA

●Bernardo Paulino
●TREINADOR ADJ            

●Afonso Martins 
●FISIOTERAPEUTA

●Rodrigo Silva
●TREINADOR ADJ           

●João Seco
●GUARDA-REDES
●10/01/2002 - 24 ANOS
● EX.TOCHA

●Mário Vincente
●MÉDIO
●29/06/1990 - 36 ANOS
● EX.FIGUEIRÓ VINHOS

●Rodrigo “Rô”
●MÉDIO
●26/10/2005 - 20 ANOS

●Duarte Silva ‘Mini’
●MÉDIO
●08/08/2007 - 19 ANOS
● EX.NAVAL 1.º MAIO

●Sebastião “Tião”
●MÉDIO
●29/12/1995 - 30 ANOS

●Francisco Vieira
●GUARDA-REDES
●21/10/2000 - 25 ANOS
● EX.CHÃO DE COUCE

●Tomás Santos ‘Toti’
●MÉDIO
●30/12/2003 - 22 ANOS
● EX.GUIENSE

●Fábio Mendes
●DEFESA DIREITO
●29/06/2006 - 21 ANOS

●Daniel Savchuk
●DEFESA CENTRAL
●15/04/2005 - 21 ANOS

●Romeu Dias
●MÉDIO
●06/05/2006 - 20 ANOS

●José Ferrão
●TREINADOR            

●Ana Rita Gomes
●PRESIDENTE           

●Leonel Santos 
●TREINADOR GR    

●Nelson Rodrigues
●DEFESA DIREITO
●01/12/1999 - 26 ANOS
● EX.GUIENSE

●Cristiano Duarte
●DEFESA CENTRAL
●03/12/2002 - 23 ANOS
● EX.MEIRINHAS

●Alcantara
●DEFESA ESQUERDO
●02/03/2004 - 22 ANOS

●Vasco Cruz “Vava”
●MÉDIO
●09/12/2000 - 25 ANOS
● EX.UNIÃO DA SERRA

●Diogo Abreu
●MÉDIO
●21/09/2002 - 23 ANOS

Época 2026/2027

Sporting Clube de Pombal volta a marcar 
presença na divisão de honra

●Rui Gonçalves
●TEAM MANAGER            

●Tomás Faria
●AVANÇADO
●19/01/2005 - 21 ANOS
● EX.GUIENSE

●Rodrigo Alves
●AVANÇADO
●06/09/2004 - 21 ANOS
● EX.UNIÃO POMBAL

●Ricardo Vieira
●AVANÇADO
●26/03/2005 - 21 ANOS
● EX.UNIÃO POMBAL

●Normando Carvalho
●AVANÇADO
●18/08/89 - 37 ANOS
● EX.ARCUDA

1.ª JORNADA
20/09 (fora) Marinhense 

2.ª JORNADA
27/09 (casa) Beneditense

3.ª JORNADA
04/10 (casa) Alq. Serra

4.ª JORNADA
11/10 (fora) Marrazes

5.ª JORNADA
18/10 (casa) Peniche

6.ª JORNADA
25/10 (fora) Bombarral.

7.ª JORNADA
08/11 (casa) Guiense

8.ª JORNADA
15/11 (fora) Caldas SC ‘B’

9.ª JORNADA
22/11 (casa) Lisb. Marinha

10.ª JORNADA
29/11 (fora) U. Pombal

11.ª JORNADA
06/12 (casa) Portomosense

12.ª JORNADA
13/12 (fora) Boavista

13.ª JORNADA
20/12 (casa) Vieirense

14.ª JORNADA
10/01 (fora) Alcobaça

15.ª JORNADA
17/01 (casa) Ilha

16.ª JORNADA
24/01 (casa) Marinhense 

17.ª JORNADA
31/01 (fora) Beneditense

18.ª JORNADA
14/02 (fora) Alq. Serra

19.ª JORNADA
21/01 (casa) Marrazes

20.ª JORNADA
28/02 (fora) Peniche

21.ª JORNADA
14/03 (casa) Bombarral.

22.ª JORNADA
21/03 (fora) Guiense

23.ª JORNADA
04/04 (casa) Caldas SC‘B’

24.ª JORNADA
11/04 (fora) Lisb. Marinha

25.ª JORNADA
18/04 (casa) U. Pombal

26.ª JORNADA
02/05 (fora) Portomosense

27.ª JORNADA
09/05 (casa) Boavista

28.ª JORNADA
16/05 (fora) Vieirense

29.ª JORNADA
23/05 (casa) Alcobaça

30.ª JORNADA
29/05 (fora) Ilha

Rua Almirante Reis, 55-R/C

Cont: 917564880

Comércio de Fitofarmacêuticos, em Pombal
Apresentação do SC Pombal com o apoio:
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Formação do Sporting Clube de Pombal soma 11 vitórias em 11 jogos realizados 

Juvenis na linha da promoção ao principal 
escalão do futebol distrital
Os juvenis do Spor-

ting Clube de Pom-
bal que está inseri-

do na série ‘A’ da primei-
ra divisão distrital faz 
parte de um grupo res-
trito de sete equipas que 
ainda não perderam es-
ta temporada em futebol 
de onze. O Boavista na 
série ‘B’ do distrital da 
primeira divisão de sé-
niores, o Bidoeirense na 
série ‘B’ e Atouguiense 
na ‘C’ na primeira divi-
são em juniores, depois, 
o Sporting de Pombal e 

Marinhense ‘B’ em juve-
nis, e a fechar, também 
na primeira divisão e já 
com mais de 100 golos 
marcados em 10 jogos, o 
União da Serra e a equi-
pa ‘B’ da Escola Acadé-
mica das Caldas da Rai-
nha em iniciados. 

A formação treina-
da por José Carlos (que 
apresentamos nesta 
edição com o seu novo 
equipamento alterna-
tivo) após o triunfo por 
1-0, na 11.ª jornada, já ga-
rantiu o apuramento para 

a fase de subida e luta pe-
lo título distrital.  

No derbie com o Pelari-
ga que também ambicio-
na por um dos dois pri-
meiros lugares, Cristian 
Havrylyuk seria decisivo 
com o golo aos 20 minu-
tos. Um encontro em que 
jogaram de início Francis-
co Santos, Simão Gonçal-
ves, Miguel Santos, Ma-
teus Correia, Martim Nu-
nes, Cristian Havrylyuk, 
Martim Lopes, Salvador 
Pereira, Afonso Cordeiro, 
Lucas Dias e o guarda-re-

des, Dinis Nunes. Foram 
ainda opção, Xavier Silva, 
Afonso Vicente, Alexan-
dre Silva, Alan Simões, 
Simão Joaquim, Afonso 
Pedrosa e rafael Fonseca. 
Desta forma e a três jor-
nadas para o final da fa-
se regular, o apuramento 
está garantido,  estando 
ainda por definir os seus 
adversários, com decisões 
ainda mais equilibradas. 
A segunda fase terá dois 
grupos, com quatro equi-
pas a norte e a sul, apu-
rando-se os vencedores.  

●PRESIDENTE
●Ana Rita Gomes

●VICE PRESIDENTE
●Norberto Campos

●DIRECTOR
●Sérgio Nunes

●DIRECTOR
●Nuno Silva

●TREINADOR
●José Carlos Santos

●TREINADOR ADJUNTO
●Edgar Santos

●TREINADOR GR
●Diogo Paulino

●GUARDA-REDES
●Rúben Campos

●GUARDA-REDES
●Rúben Sebastião

●GUARDA-REDES
●Dinis Nunes

●LATERAL DIREITO
●Afonso Pedrosa

●LATERAL DIREITO
●Rafael Fonseca

CAMPEONATO DISTRITAL
JUVENIS - I DIV. SÉRIE ‘A’
RESULTADOS - 11.ª JORNADA 
Sp. Pombal ‘A’ - Pelariga    1-0
Alvaiázere - ARCUDA     4-1
Motor Clube - Academia Happyball 2-1
C.C Ansião - Ilha     0-2

            J     V    E    D     M/S     P
1 Sp. Pombal 11 11 0 0 55-3 33
2 Ilha 11 6 3 2 26-15 21
3 Pelariga 11 6 2 3 21-8 20
4 ARCUDA 11 5 2 4 34-26 17
5 Motor Clube 10 5 0 5 20-23 15
6 Alvaiázere 11 5 0 6 24-34 15
7 C.C Ansião 10 1 0 9 14-39 3
8 Happyball 11 0 1 10 9-55 1

12.ª JORNADA - 11 Abril
C.C Ansião - Academia Happyball 
Ilha - Alvaiázere
Pelariga - Motor Clube
ARCUDA - Sp. Pombal ‘A’

13.ª JORNADA - 18 Abril
C.C Ansião - Motor Clube
Sp. Pombal ‘A’ - Ilha 
Alvaiázere - Academia Happyball
Pelariga - ARCUDA 

CAMPEONATO DISTRITAL
JUVENIS - I DIV. SÉRIE ‘B’
RESULTADOS - 14.ª JORNADA 
Football Academy ‘B’ - Santo Amaro 3-1
Bidoeirense - Unidos     7-4
Vieirense ‘B’ - Sp. Pombal ‘B’   2-2
Caranguejeira - CCMI     9-1
            J     V    E    D     M/S     P
1 Bidoeirense 13 9 2 2 54-27 29
2 CCMI 13 8 4 1 46-21 28
3 Sp. Pombal ‘B’ 12 8 2 2 41-19 26
4 Santo Amaro 12 6 4 2 19-13 22
5 Unidos 12 4 2 6 29-35 14
6 Vieirense ‘B’ 12 3 3 6 19-32 12
7 Foot. Academy 11 3 1 7 18-29 10
8 Boavista 12 2 2 8 13-27 8
9 Caranguejeira 11 1 0 10 18-54 3

15.ª JORNADA - 11 Abril
Boavista - Santo Amaro
Sp. Pombal ‘B’ - Caranguejeira
Unidos - Vieirense ‘B’
Football Academy - Bidoeirense 

16.ª JORNADA - 18 Abril
Bidoeirense - Boavista
Caranguejeira - Unidos
CCMI - Sp. Pombal ‘B’
Vieirense ‘B’ - Football Academy ‘B’
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CARTÓRIO NOTARIAL DE POMBAL
A CARGO DO NOTÁRIO GUSTAVO PESSOA PINTO

EXTRACTO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outor-
gada em 21/08/2026, exarada a folhas 68, do Livro de Notas para Escrituras 
Diversas número 60-A, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, 
n.º 11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceram como 
outorgantes: Alexandre Filipe Alves Gonçalves, solteiro, maior, natural da 
freguesia e concelho de Pombal, residente habitualmente no nº 7, Avenue 
Léon Blum, 91200 Athis-Mons, República Francesa, com exclusão de outrém, 
é dono e legítimo possuidor do prédio urbano composto por casa de habita-
ção de rés-do-chão, primeiro andar e logradouros, sito no lugar de Pizão ou 
Pisão, freguesia de Santiago de Litém, concelho de Pombal, inscrito na matriz 
sob o artigo 1137, que proveio do artigo 3950 da freguesia – União das fregue-
sias de Santiago e São Simão de Litém e Albergaria dos Doze (extinta), o qual 
por sua vez proveio do artigo urbano 1881 da freguesia de Santiago de Litém 
(extinta); Que o prédio se encontra descrito na Conservatória do Registo Pre-
dial de Pombal sob o nº 13037/Santiago de Litém, e registado definitivamen-
te a favor de Maria Isabel da Conceição e marido António Fernandes Alves, 
já falecidos, pela Ap. 7 de 02/10/1976; Que pretendendo efectuar o registo de 
aquisição a seu favor, do prédio atrás identificado, não dispõe de título formal 
para a dedução do trato sucessivo a partir dos titulares inscritos; Que aqueles 
donos inscritos faleceram, respectivamente, nos dias 19/09/1996 e 27/01/2006, 
conforme assentos de óbito números 96 do ano de 2026 e 816 do ano de 2015, 
ambos da Conservatória do Registo Civil de Pombal, cujas impressões das res-
pectivas certidões online se encontram arquivadas no competente maço de 
notificação prévia, do ano de 2026, processo nº 4/2026; Que o prédio veio à 
posse do justificante por doação meramente verbal efectuada por volta do 
ano de 2005, pelos herdeiros daquela Maria Isabel da Conceição; Que após 
a referida doação, de facto, aquele passou a possuir o aludido prédio, uti-
lizando-o, limpando-o, fazendo obras de conservação, posse que sempre 
foi exercida por ele, de forma a considerar tal prédio como seu, sem inter-
rupção, intromissão ou oposição de quem quer que fosse, à vista de toda a 
gente do lugar e de outros circunvizinhos, sempre na convicção de exercer 
um direito próprio sobre coisa própria; e, Que esta posse assim exercida ao 
longo de mais de 20 anos se deve reputar de pública, pacífica e contínua. 
Assim, na falta de melhor título, e porque desconhece o paradeiro actual 
dos herdeiros incertos dos donos inscritos Maria Isabel da Conceição e ma-
rido António Fernandes Alves, ele justificante adquiriu o referido prédio ur-
bano para seu património, por usucapião, que invoca, por não lhe ser possível 
provar pelos meios extrajudiciais normais. Está conforme.
Pombal, 21 de Agosto de 2026

A Colaboradora Autorizada,
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 

20063/02
(Por delegação de poderes, da Sociedade Gustavo Pessoa Pinto, Notário, SP, Unipessoal, Lda, publicitada no 
sítio da Ordem dos Notários em 01/06/2021)

Pombal Jornal n.º 333 de 1 Setembro de 2026

CARTORIO NOTARIAL DE POMBAL
A CARGO DO NOTÁRIO PEDRO MOREIRA FERRAZ

Certifico para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outorga-
da em 20/08/2026, lavrada a folhas 138 e seguintes do livro de notas para escri-
turas diversas nº. DEZANOVE-D, deste Cartório sito na Rua António Varela Pin-
to, nº. 29, Pombal, a cargo do notário em substituição, Pedro Moreira Ferraz, 
compareceram como outorgantes: ALEXANDRE DE CARVALHO MENDES, 
NIF 241.392.306, solteiro, maior, natural de França, de nacionalidade portu-
guesa, residente na Rua Aldeia dos Anjos, número 1, lugar de Estrada, freguesia 
e concelho de Pombal, o qual declara que, com exclusão de outrem, é dono 
e legítimo possuidor do seguinte prédio: PRÉDIO RÚSTICO composto de 
mato, com a área total de duzentos metros quadrados, sito em Aldeia dos 
Anjos de Cima, na freguesia e concelho de Pombal, a confrontar de norte e 
sul com António Pinheiro, de nascente com Ribeiro e de poente com José 
Ferreira, inscrito na respetiva matriz rústica sob o artigo 8497, com o valor 
patrimonial para efeitos de IMT e Imposto de Selo, de 8,84€, omisso na Con-
servatória do Registo Predial de Pombal. Que, desconhece qualquer outra 
proveniência matricial. Que para o prédio adota valor igual ao patrimonial 
tributário e assim, tem esta justificação o valor de oito euros e oitenta e 
quatro cêntimos. E ACRESCENTOU: Que, adquiriu o referido prédio, no 
estado de solteiro, maior, por contrato verbal de compra e venda, em dia e 
mês que não pode precisar, mas que terá sido no ano de dois mil e cinco, 
no qual foram vendedores António Francisco dos Santos, atualmente já fa-
lecido, e mulher Maria Rosa das Neves, casados que foram sob o regime da 
comunhão geral de bens, residentes que foram na Rua Aldeia dos Anjos, no 
lugar de Estrada, na freguesia e concelho de Pombal, não tendo reduzido 
aquele contrato a escritura pública. Que desconhecem quaisquer outros 
anteriores possuidores para além dos acima identificados. MAIS DECLA-
RAROU O PRIMEIRO OUTORGANTE: Que não foi, nem é agora possível 
legalizar a referia compra e venda por título válido, mas o certo é que desde 
a referida entrada na sua posse, portanto há mais de vinte anos, têm ele 
justificante, vindo a possuir o identificado prédio rústico, nomeadamen-
te, avivando as estremas, roçando o mato e limpando-o, praticando todos 
os atos materiais correspondentes ao exercício do direito de propriedade, 
com ânimo de quem exercita direito próprio, sendo reconhecido como seu 
dono por toda a gente, fazendo-o de boa fé, por ignorar lesar direito alheio, 
pacificamente, porque sem violência, contínua, porque nunca interrompi-
da, e pública, porque à vista e com o conhecimento de toda a gente, sem 
oposição de ninguém e tudo isto por lapso de tempo superior a VINTE 
ANOS. Que, dadas as enumeradas características de tal posse, o primeiro 
outorgante adquiriu o referido prédio rústico supra identificado por usuca-
pião, que expressamente invoca, justificando o seu direito de propriedade, 
dado que esta forma de aquisição não pode ser comprovada por qualquer 
outro título formal extrajudicial. Está conforme. ___________________________________
Pombal, 21 de agosto de 2026. 

O Notário, 
(Pedro Moreira Ferraz)

Pombal Jornal n.º 333 de 1 Setembro de 2026

CARTORIO NOTARIAL DE OURÉM
A CARGO DA NOTÁRIA ALEXANDRA HELENO FERREIRA

EXTRATO
CERTIFICO, para fins de publicação e em conformidade com o seu origi-
nal, que por escritura de justificação lavrada neste Cartório Notarial, no dia 
vinte e um de agosto de dois mil e vinte e seis, de folhas quarenta a folhas 
quarenta e dois verso do respetivo Livro de Notas para Escrituras Diversas 
número QUINHENTOS E QUARENTA E SETE, Manuel Júlio da Conceição 
Rodrigues, NIF 159.712.815 e mulher Maria de Fátima Barbosa Ferreira, 
NIF 135.430.313, casados sob o regime da comunhão de adquiridos, naturais 
ele da freguesia de Santiago de Litem, concelho de Pombal e ela da fregue-
sia de Sé Nova, concelho de Coimbra, residentes na Rua Principal, n.º 20, 
Santiais, Santiago de Litem, Pombal, declararam:----------------------------------------
Que, ambos são com exclusão de outrem, donos e legítimos possuidores 
dos imóveis das verbas um a três e ele é com exclusão de outrem, dono e 
legítimo possuidor do prédio da verba quatro:---------------------------------------------
1- Prédio rústico, terreno de cultura com dois carvalhos, com a área de du-
zentos e cinquenta e seis metros quadrados, sito em Casal Velho, freguesia 
de Santiago de Litém, concelho de Pombal, a confrontar do norte com 
Manuel Neves, do sul e poente com herdeiros de Bernardino Rodrigues e 
do nascente com ribeira, não descrito na Conservatória do Registo Predial 
de Pombal, inscrito na matriz sob o artigo 863, anterior artigo rústico 5234 
da extinta freguesia de Santiago de Litém, São Simão de Litém e Albergaria 
dos Doze, que por sua vez provem do artigo 879 da extinta freguesia de São 
Simão de Litém, com o valor patrimonial de € 39,79 e a que atribuem igual 
valor.-------------------------------------------------------------------------------------------------------------
2- Prédio rústico, vinha com oliveiras e árvores de fruto, com a área de 
três mil quatrocentos e noventa e sete metros quadrados, sito em Bar-
rinho, freguesia de São Simão de Litém, concelho de Pombal, a con-
frontar do norte com serventia e Axel Simões e Sara Frazão, do sul com 
Luís Gonçalves e Idalina de Jesus Lopes, do nascente com Adelino da 
Conceição Brás e António Ferreira e do poente com caminho, não des-
crito na Conservatória do Registo Predial de Pombal, inscrito na ma-
triz sob o artigo 8882, anterior artigo rústico 29587 da extinta freguesia 
de Santiago de Litém, São Simão de Litém e Albergaria dos Doze, que 
por sua vez provem do artigo 9148 da extinta freguesia de São Simão de 
Litém, com o valor patrimonial de € 595,51 e a que atribuem igual va-
lor.------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 
3- Prédio rústico, terra de cultura com oliveiras e videiras, com a área de 
quatrocentos e oitenta e um virgula dezanove metros quadrados, sito em 
Barrinho, freguesia de São Simão de Litém, concelho de Pombal, a con-
frontar do norte com Manuel da Costa Ferreira, do sul com José Ponciano, 
do nascente com caminho e do poente com Cristina Maria de Oliveira Cos-
ta, não descrito na Conservatória do Registo Predial de Pombal, inscrito na 
matriz sob o artigo 8840, anterior artigo rústico 29461 da extinta fregue-
sia de Santiago de Litém, São Simão de Litém e Albergaria dos Doze, que 
que por sua vez provem do artigo 9106 da extinta freguesia de São Simão 
de Litém, com o valor patrimonial de € 189,66 e a que atribuem igual va-
lor.----------------------------------------------------------------------------------------------------------------
4- Prédio rústico, terreno de olival, com a área de cento e noventa e cinco 
metros quadrados, a confrontar do norte com vala, do sul com Joaquim 
da Silva Maurício, do nascente com herdeiros de Manuel Rodrigues e do 
poente com Manuel José Pontinha, sito em Viuveiro, freguesia de Vila 
Cã, concelho de Pombal, descrito na Conservatória do Registo Predial de 
Pombal sob o número sete mil setecentos e cinquenta e quatro daquela 
freguesia, encontrando-se três quartos indivisos registados a favor do pri-
meiro outorgante  varão pela Ap. dois mil cento e trinta e dois de dois mil e 
dezanove/zero um/zero sete, não incidindo sobre o restante um quarto in-
diviso justificado qualquer registo de inscrição em vigor, inscrito na matriz 
sob o artigo 106, sendo de € 14,37 o valor patrimonial do direito justificado 
e a que atribui igual valor.---------------------------------------------------------------------------
Que a divergência de área entre a descrição predial e a matriz se deve a 
erro de medição e que para fins do disposto na alínea b) do n.º 2, do artigo 
28.º-C do Código do Registo Predial, declaram que a área correta do prédio 
é a ora indicada e constante da respetiva Representação Gráfica Georrefe-
renciada e que o prédio não sofreu qualquer anexação ou desanexação, 
nem qualquer alteração na sua configuração geométrica ou do posicio-
namento das estremas do prédio e que pretendem atribuir à RGG abaixo 
identificada os efeitos previstos no artigo 16º da Lei n.º 78/2017 de 17 de 
agosto. ----------------------------------------------------------------------------------------------------------
Que o prédio na verba um veio à posse de ambos por compra verbal fei-
ta a Manuel Marques e mulher Encarnação da Luz, residentes que foram 
no dito lugar de Santiais,  em mil novecentos e noventa e seis, os prédios 
das verbas dois e três vieram à posse de ambos por compra verbal feita 
a José Ferreira e mulher Rosária Neto, residentes que foram no lugar de 
Barrinhos, São Simão de Litém, Pombal, em mil novecentos e oitenta e seis, 
tendo  o direito justificado na verba quatro vindo à posse do primeiro ou-
torgante  varão, ainda no estado de solteiro, maior, por doação verbal feita 
por Bernardino Rodrigues, viúvo de Rosa Gameiro, residente que foi no 
lugar de Santiais, Santiago de Litém, Pombal, em mil novecentos e setenta 
e um, sem que delas ficassem a dispor de título suficiente e formal que lhes 
permita fazer o respetivo registo.-----------------------------------------------------------------
Que possuem os referidos prédios em nome próprio, há mais de vinte anos, 
sem a menor oposição de quem quer que seja, desde o seu início, posse que 
sempre exerceram, sem interrupção e ostensivamente, com o conhecimen-
to de toda a gente das freguesias de Santiago de Litém, São Simão de Litém 
e Vila Cã, lugares e freguesias vizinhas, traduzida em actos materiais, de frui-
ção, conservação e defesa, nomeadamente, usufruindo dos seus rendimen-
tos, colhendo os respectivos frutos, limpando-os de mato e pagando os res-
pectivos impostos e contribuições, agindo sempre pela forma correspondente 
ao exercício do direito de propriedade, sendo, por isso, uma posse pública, pa-
cífica, contínua e de boa fé, pelo que adquiriram os ditos prédios por USUCA-
PIÃO.----------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Que da presente escritura não resulta ato contrário ao disposto no artigo 1376.º 
do Código Civil, nem a alteração da configuração geométrica ou do posicio-
namento das estremas dos prédios.-------------------------------------------------------------------- 
Cartório Notarial de Ourém, a cargo da Notária Alexandra Heleno Ferreira, em 
vinte e um de agosto de dois mil e vinte e seis.----------------------------------------------------- 
A Notária, _______________________________________________________________________________________
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---------------------- CARTÓRIO NOTARIAL EM ALVAIÁZERE -------------------
----a cargo da Notária MARTA SUSANA MACHADO DA SILVA CRUZ,--- 
--- CERTIFICO, para fins de publicação, que no dia 20 de agosto de 2026, 
no livro de notas para escrituras diversas número 43-E, iniciada a folhas 42, 
foi lavrada uma escritura de JUSTIFICAÇÃO, na qual MANUEL JOSÉ SAN-
TOS DÂMASO e mulher, ILDA AMORIM VERÍSSIMO DÂMASO, casados 
no regime da comunhão de adquiridos, naturais ele da freguesia de Abiul, 
concelho de Pombal, e ela da freguesia de Alvorge, concelho de Ansião, re-
sidentes na Rua Entrebacelos, n.º 22, em Ramalhais de Cima, freguesia de 
Abiul, concelho de Pombal, declaram que, com exclusão de outrem, são 
donos e legítimos possuidores do PRÉDIO URBANO, composto de casa de 
habitação de rés-do-chão, primeiro andar e logradouro, com a superfície 
coberta de setenta metros quadrados e a descoberta de noventa metros 
quadrados, sito na Rua da Capela, nº 27, em Ramalhais de Cima, fregue-
sia de ABIUL, concelho de POMBAL, a confrontar do norte com Manuel 
José Santos Dâmaso, do sul com caminho - Rua Escura, do nascente com 
caminho - Rua da Capela dos Ramalhais e do poente com Carminda Lopes, 
inscrito na respetiva matriz urbana sob o artigo 1.074, descrito na Conser-
vatória do Registo Predial de Pombal sob o número catorze mil cento 
e oitenta e sete - Abiul, onde a aquisição, apenas de um quarto indiviso, 
se encontra registada a favor de António Lopes Caetano, casado com Maria 
Ferreira; Carminda Ferreira, solteira, maior; Joaquim Lopes Caetano, casa-
do com Maria Ferreira; Joaquina Ferreira, solteira, maior; José Lopes Caeta-
no, solteiro, maior e de Manuel Lopes Caetano, casado com Joaquina de Je-
sus, pela apresentação sete de dezoito de novembro de mil novecentos 
e cinquenta e quatro, não incidindo qualquer inscrição de aquisição em 
vigor sobre os restantes três quartos indivisos.-------------------------------------------
--- Que o prédio veio à posse dos justificantes, já como prédio urbano, no de-
curso do mês de outubro do ano de mil novecentos e noventa, já no estado 
de casados, por doação meramente verbal, feita pelos pais do justificante 
marido, Manuel Lopes Dâmaso e Preciosa dos Santos, os quais, por sua vez, 
haviam adquirido tal prédio aos titulares inscritos no ano de mil novecen-
tos e setenta e três, sem que, todavia, desse facto, tenham ficado a dispor de 
título válido para o seu registo, tendo entrado de imediato na posse do mes-
mo.--------------------------------------------------------------------------------------------------------------
--- Que, assim, ao longo dos anos, os justificantes, tem estado na posse e 
fruição do referido imóvel, há mais de vinte anos, usando-o como casa de 
apoio à sua habitação principal, servindo também de arrecadação e arru-
mos, procedendo à sua limpeza e manutenção, gozando de todas as uti-
lidades por ele proporcionadas, pagando os respetivos impostos – posse 
que sempre exerceram sem interrupção e ostensivamente, sendo por isso 
uma posse pacífica, contínua, pública e de boa-fé, pelo que adquiriram 
o referido imóvel por usucapião, não tendo, todavia, documento que lhes 
permita fazer prova do seu direito de propriedade perfeita pelos meios ex-
trajudiciais normais. 
--- Está conforme. -----------------------------------------------------------------------------------------
---------- Cartório Notarial em Alvaiázere, vinte de agosto de dois mil e vinte 
e seis. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------
A Notária, (Marta Susana Machado da Silva Cruz)
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E s ti m ad o cl i e nte ,  p r op r i e tá r i o e  com p r ad or .
Com longa experiência, honestidade, confiança e profissionalismo, encontra aqui o seu consultor
imobiliário na Re/max Marquês, em Pombal.
Para comprar, vender ou arrendar, por favor fale comigo!

CARTÓRIO NOTARIAL DE POMBAL
A CARGO DO NOTÁRIO GUSTAVO PESSOA PINTO

EXTRACTO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação ou-
torgada em 20/08/2026, exarada a folhas 65, do Livro de Notas para Es-
crituras Diversas número 60-A, deste Cartório Notarial, sito na Avenida 
Biscarrosse, n.º 11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compare-
ceram como outorgantes: Arlindo Ferreira Vaz e mulher Maria Cidália 
Ribeiro Rodrigues, casados sob o regime português da comunhão de ad-
quiridos, naturais, respectivamente, das freguesias de Pombal e Almagrei-
ra, ambas do concelho de Pombal, com residência habitual no nº 15, Rue 
Louise Michel, 95870 Bezons, República Francesa, e acidental na Rua do 
Pinheiro Manso, nº 15, lugar de Reguengo, Almagreira, Pombal, declararam 
com exclusão de outrem, são donos e legítimos possuidores do prédio ur-
bano, casa de habitação de cave, rés-do-chão, primeiro andar e logradouro, 
com a área total de 2876 m2, sendo de superfície coberta 213,03 m2 e de 
superfície descoberta 2662,97 m2, sito na Rua do Pinheiro Manso, nº15 de 
polícia, lugar de Reguengo, freguesia de Almagreira, concelho de Pombal, 
inscrito na matriz, em nome do justificante, sob o artigo 3481, que proveio 
do artigo urbano 1803 e do artigo rústico 8781, ambos da mesma freguesia 
de Almagreira, não descrito na Conservatória do Registo Predial de Pom-
bal; Que o terreno onde construíram o prédio urbano atrás identificado 
veio à posse deles justificantes, já casados, por doação meramente verbal 
feita por volta do ano de 1978, por Adelino Rodrigues Ribeiro e Maria de Je-
sus Ribeiro, residentes no lugar de Reguengo, Almagreira, Pombal, pais da 
justificante; Que após a referida doação, de facto, os justificantes passaram 
a possuir o aludido terreno, em nome próprio, onde construíram, a expen-
sas suas, o sobredito prédio urbano, hoje inscrito na matriz sob o artigo 
3481, fixando nele a sua habitação própria e permanente e posteriormente 
a sua morada sempre que regressam a Portugal, fazendo melhoramentos 
e reparações, limpando o logradouro, e pagando os impostos, posse que 
sempre foi exercida por eles de forma a considerarem tal prédio como seu, 
sem interrupção, intromissão ou oposição de quem quer que fosse, à vista 
de toda a gente do lugar e de outros circunvizinhos, sempre na convicção 
de exercerem um direito próprio sobre coisa própria; Que, esta posse as-
sim exercida ao longo de mais de 47 anos, se deve reputar de pública, pací-
fica e contínua. Assim, na falta de melhor título, os justificantes adquiriram 
o aludido prédio urbano inscrito na matriz sob o referido artigo 3481, em 
nome próprio, por usucapião, que invocam, por não lhes ser possível pro-
var pelos meios extrajudiciais normais. Está conforme.
Pombal, 20 de Agosto de 2026

A Colaboradora Autorizada,
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 

20063/02
(Por delegação de poderes, da Sociedade Gustavo Pessoa Pinto, Notário, SP, Unipessoal, Lda, publicitada no 
sítio da Ordem dos Notários em 01/06/2021)
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O que leva uma pessoa 
a gostar da besta fera

Sim, o que leva uma 
pessoa a não gostar do 
fogo? E, sobretudo, o 

que leva uma pessoa a gos-
tar do fogo como besta fera? 
Será o Fascínio Visual que 
provoca? As chamas com a 
sua beleza hipnotizante. A 
forma como elas dançam, as 
cores que mudam e o brilho 
que emitem? Espectáculo 
visualmente atraente. Espe-
táculo que é uma forma de 
entretenimento natural que 
pode prender e encantar por 
horas. a atração pelo fogo 
não é apenas um capricho, 
mas uma resposta profunda 
que mistura a nossa heran-
ça evolutiva com a nossa 
experiência emocional e 
cultural. Gostar do fogo é 
gostar de calor, segurança, 
beleza, comunidade e poder. 
Sim, contudo, quando o fogo 
deixa de ser aquele amigo 
que aquece, que ilumina, que 
ajuda a cozinhar os nossos 
alimentos... Quando ele se 
torna uma verdadeira besta 
fera a tudo destruir... como 

gostar, porque gostar?
Quem foi Heróstrato? 

Heróstrato era um homem 
de Éfeso, uma cidade que 
abrigava uma das Sete Ma-
ravilhas do Mundo Antigo: 
o Templo de Artemis. Este 
templo era uma obra de arte 
grandiosa, construída em 
homenagem à deusa grega 
da caça, Artemis.

A lenda conta que, na noi-
te de 21 de julho de 356 a.C. 
(a mesma noite em que se 
diz que nasceu Alexandre, o 
Grande), Heróstrato incen-
diou o magnífico templo. 
Quando foi capturado e 
questionado sobre a razão 
para um ato de tamanha 
destruição, ele respondeu 
que o fez para garantir que 
o seu nome fosse lembrado 
para sempre.

O templo de Artemis era 
de mármore branco de tirar 
o fôlego, adornado com 
esculturas magníficas. Ora, 
lançado por Heróstrato, O in-
cêndio deflagrou rapidamen-
te, devorando as madeiras 

preciosas e fazendo desabar 
as colunas de mármore. 
Apesar dos esforços deses-
perados para o controlar, o 
majestoso edifício, que levou 
séculos a construir, numa 
noite ficou em ruínas. Quão 
perversa a mente do incendi-
ário. A tão sumptuosa beleza 
preferir o fascínio da besta 
destruidora! Aos juízes que 
o julgaram confessou ser o 
motivo de tão nefando crime 
acreditar ficar o seu nome 
conhecido pela humanidade 
pelos tempos fora... Contudo, 
os juízes de Éfeso não só o 
executaram, como também 
decretaram a damnatio 
memoriae, a condenação da 
memória. Qualquer pessoa 
que nomeasse o seu nome 
era condenada à morte. A 
sua condenação era, pois, o 
esquecimento perpétuo. 

Lembro-me de quando no 
Verão de 2005, em Agos-
to, Há apenas vinte anos, 
muito ardeu no meu con-
celho, Pombal. Que o fogo 
até chegou bem pertinho 

da casa dos meus pais. E 
lembro-me, oh se lembro!, 
de ouvir, pois que nunca vi 
escrito, “O Concelho de Pom-
bal vai arder todo!” Escritos 
deste tipo abundavam por 
diversos locais. O que quer 
dizer que havia criminoso à 
solta. Alguém que, porque 
razão?, queria ver a besta 
fera a espoliar-nos do nosso 
querido verde! Não acredito 
que aqui exista gostar do 
fogo. Aqui o que há é ódio. 
Ódio à Natureza, à Terra, 
a tudo aquilo que é bom e 
necessário para o ser Huma-
no. Ora, a pessoa, as pessoas, 
que agiam desta forma não 
visavam um reconhecimento 
Universal, eterno... Aliás, a 
característica principal de 
tais pessoas é a pequenez, a 
pobreza de espírito, o ódio à 
Natureza... É tão só o desejo 
obsessivo do mal, de fazer 
o mal, que leva estas pesso-
as a soltarem a besta fera, 
pessoas que nunca souberam 
tirar prazer do Fogo Bom, da 
Natureza mesma! 

A Deusa Artemis, porque 
era Deusa, podia ter salvo 
o seu templo. Só que ela 
estava no nascimento de 
Alexandre, daquele que viria 
a ser Alexandre o Grande. 
Que haveria de conquistar 
o mundo quase todo. Por-
tanto, o templo de Artemis 
em Éfeso não pôde ser 
salvo. E, assim, Heróstrato 
pôde concretizar o seu acto 
criminoso. Pôde levar à 
destruição aquele grande e 
generoso símbolo de beleza, 
de amor! E o seu nome, a sua 
fama, chegaram até nós. Mas 
que fama? Ficou como um 
lembrete sombrio do poder 
destrutivo da vaidade e do 
desejo de imortalidade a 
qualquer preço, nada mais.

Ao pirómano de Pombal, 
àquele ser mesquinho que 
soltou a besta fera, que vai-
dadezinha o levou a tentar a 
pequenez de acto tão repro-
vável, acto tão criminoso?, 
que ficou dele? Nem sequer 
um nome!

Agostinho Costa



ARREDORES 
DE POMBAL 
BRASILEIRA 
bumbum gulo-
so 69 minete 
beijinhos mo-
lhado espan holada descom-
pressao manual massagem 
prostatica e acessorios das 9 
as 21 horas
Cont: 961805312 e 
910333711

30 | POMBAL JORNAL | 01 SETEMBRO 2026 

Necrologia | Classifi cados

Funerária  Mário Alves

Serviços FuneráriosServiços Funerários

Funerária  Mário Alves

Av.ª Heróis do Ultramar, n.º 12 
Pombal

Funerária Mário Alves
Serviços Funerários

236 212 666
919 356 700 (Marito Alves)

DGCC - DGAE n.º 41

236 212 666
919 356 700 (Marito Alves)

AGRADECIMENTO
Matilde Cordeiro   
da Silva
N: 03-05-1940 “86 anos”
F: 24-08-2026
Residente que foi 
em Pinheirinho

Suas fi lhas, suas noras, genros, netos, bisnetos e res-
tante família agradece desde já a todas as pessoas das 
suas relações e amizade que se dignaram a prestar a 
sua última homenagem. Tratou A Agência Funerária Russo

AGRADECIMENTO
Eduardo Manuel     
Olaio Domingues
N: 04-06-1952 “74 anos”
F: 29-08-2026
Residente que foi 
em Guia

A sua família agradece desde já a todas as pessoas das 
suas relações e amizade que se dignaram a prestar a 
sua última homenagem.

Tratou A Agência Funerária Guiense

AGRADECIMENTO
Maria do Céu da Costa   
Marques Bentes Ribeiro
N: 10-03-1961 “65 anos”
F: 23-08-2026
Residente que foi 
em Vale da Cabra - Louriçal

Suas fi lhas, Sr.ª Carla Ribeiro, Sr.ª Tânia Ribeiro, seus 
genros, netos e restante família agradece desde já a 
todas as pessoas das suas relações e amizade que se 
dignaram a prestar a sua última homenagem.

Tratou A Agência Funerária Russo

AGRADECIMENTO
Viviane Fernande   
Démolon
N: 04-06-1948 “78 anos”
F: 20-08-2026
Residente que foi 
em S. João da Ribeira

Seu esposo, Sr.º Armando da Silva, sua fi lha, Sr.ª Ma-
gali Fernande da Silva, genro, neta e restante família 
agradece desde já a todas as pessoas das suas relações 
e amizade que se dignaram a prestar a sua última ho-
menagem. Tratou A Agência Funerária Russo

AGRADECIMENTO
Joaquim dos Santos     
Rodrigues
N. 08-09-1966 “59 anos”
F.  10-08-2026
Residente que foi 
em Charneca - Pombal

Sua Esposa Senhora Lúcia Maria Gameiro Maricato, 
Seu Filho Senhor Henrique Santos Maricato e restantes 
familiares agradecem desde já a todas as pessoas das 
suas relações e amizade que se dignaram a prestar a 
sua última homenagem.

Tratou Os Serviços Funerários A. Pombalense

Proman Search especialista 
em recursos humanos, admi-
te Auxiliar de Produção em 
turnos rotativos para a zona 
das Meirinhas. 
Contacto:  912 109 204

VENDE-SE 
- Vinho do Lavrador a 6€
- Fardo Palha a 5€
- Azeite a 50€ / 5 Litros
Cont: 965 510 507

ALUGA-SE apartamento /
casal a 4Km’s da cidade de 
Pombal
Cont: 933 738 415

VENDE-SE UVAS perto da 
estação de Vermoil, para fazer 
vinho
Tel: 236 941 428

CONVÍVIO

AMANTE – PORTUGUESA. 
delícia de mulher, cinquento-
na meiga, safada, posições, 
toda jeitosa, quentinha. Bo-
t@o rosa, garganta funda, o. 
69 com acessórios, sem pres-
sa. Local calmo. Beijinhos. 
Contacto: 920 226 763

VEM CÁ CONHECER! 
Portuguesa, cheia tes., toda 
boazona, fogosa, elegante, 
sensual, gru apertadinha, be-
las mamocas, toda quentinha, 
massagem relaxamento com 
fi nal Ieli]� 2� picante, Julosa� 
Atendimento das 09h00 até 
às 20h00. Local privado. 
Calmo. 
Cont: 966 199 597

AGRADECIMENTO
Manuel Carreira    
Domingues
N. 18-10-1944 “81 anos”
F.  08-07-2026
Residente que foi 
em Palha Carga - Carnide

Sua Esposa Senhora Laurinda de Jesus Mendes, Seus 
Filhos Senhores António Manuel Mendes Domingues, 
Jorge Manuel Mendes Domingues e Susana Mendes 
Domingues, Suas Noras, Seus Netos, Seus Bisnetos e 
restantes familiares agradecem desde já a todas as pes-
soas das suas relações e amizade que se dignaram a 
prestar a sua última homenagem.

Tratou Os Serviços Funerários A. Pombalense

AGRADECIMENTO
Joaquim Mendes     
Pereira
N. 27-02-1948 “78 anos”
F.  11-08-2026
Residente que foi 
em Vale da Cruz - Carnide

Suas Filhas Senhoras Elisabeth Gaspar Pereira e Aurélie 
Gaspar Pereira, Seu Genro, Suas Netas e restantes fami-
liares agradecem desde já a todas as pessoas das suas 
relações e amizade que se dignaram a prestar a sua 
última homenagem.

Tratou Os Serviços Funerários A. Pombalense

AGRADECIMENTO
Isaura Maria    
Gameiro
N. 12-06-1942  “84 anos”
F.  16-08-2026
Residente que foi 
em Flandes - Pombal

Sua Filha Senhora Maria da Conceição, Seu Genro, 
Seus Netos, Seu Bisneto e restantes familiares agra-
decem desde já a todas as pessoas das suas relações 
e amizade que se dignaram a prestar a sua última ho-
menagem.

Tratou Os Serviços Funerários A. Pombalense

AGRADECIMENTO
Maria da Luz     
Clara Mortágua
87 anos
F.  20-08-2026
Residente que foi 
em Castelhanas - Louriçal

Os seus fi lhos e restante família agradecem desde já a 
todas as pessoas das suas relações e amizade que se 
dignaram a prestar a sua última homenagem.

Tratou A Agência Funerária Rolo & FerreiraMaria da Luz Clara Mortágua 
Faleceu a Sra.

87 anos

 Rolo & Ferreira Agência Funerária, Lda.
966032585 | 966829008

Chamada rede móvel

Louriçal Figueira da Foz Marinha das Ondas Ilha

Castelhanas - Louriçal
Falecimento

Trata deste Funeral, 
assim como seu arranjo e documentação

A Sua familia  cumpre o doloroso dever de comunicar que
o seu funeral se realiza sexta-feira, dia 21 de agosto de 2026
pelas 16h00.
As exéquias fúnebres serão realizadas na igreja de
Louriçal, seguindo para o cemitério de Louriçal onde será
sepultado.

Esposa do Sr.  José Jordão

Mãe de Maria Edite Clara Jordão , Fernanda Maria Clara
Jordão e Helena Isabel Clara Jordão

O seu corpo estará em velório a partir das 15h30 do mesmo dia.

AGRADECIMENTO
Manuel Marcelos     
Domingues
73 anos
F.  09-08-2026
Residente que foi 
Foitos- Louriçal

A sua esposa, os seus fi lhos e restante família agrade-
cem desde já a todas as pessoas das suas relações e 
amizade que se dignaram a prestar a sua última ho-
menagem. Tratou A Agência Funerária Rolo & Ferreira

Manuel Marcelos Domingues 
Faleceu o Sr.

73 anos

 Rolo & Ferreira Agência Funerária, Lda.
966032585 | 966829008

Chamada rede móvel

Louriçal Figueira da Foz Marinha das Ondas Ilha

Foitos - Louriçal
Falecimento

Trata deste Funeral, 
assim como seu arranjo e documentação

Sua família cumpre o doloroso dever de comunicar que o
seu funeral se realiza segunda-feira, dia 10 de agosto de
2026 pelas 16h00.
As exéquias fúnebres serão realizadas na igreja do
Louriçal, seguindo para o cemitério de Louriçal onde será
sepultado.

Marido da Sra. Donzilia Leal da Silva

Pai de Nélia Maria da Silva Domingues e Maria Filomena da
Silva Domingues.

O seu corpo estará em velório a partir das 15h30 do mesmo dia.

ALUGA-SE $3$57$0(172 7�
espaçoso no centro da cidade 
de Pombal, s/móveis.
Renda: 600 euros mensais
Tel: 917230505
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A Fechar

Cont: 912 109 204

ADMITE-SE
AUXILIAR 

DE PRODUÇÃO
Para a área da Indústria 
no Concelho de Pombal

www.proman-search.com

CARINA SANTOS
                                           

           Telm: 911 524 965
COM EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL DE 20 ANOS, 

A TRABALHAR NO SECTOR DAS REFORMAS

. Sabe como receber os Fundos “2º Pilier da Suiça?

. Pensões antecipadas por longas carreiras?

. Pensões por educação dos � lhos, 
  no estrangeiro?
. Pensões de sobrevivência (viuvez)?
. Precisa de informações 
  sobre pensões estrangeiras/nacionais?
Faça a sua marcação para tirar as suas dúvidas

Largo da Igreja Velha | 
Centro Comercial 12.12 - Loja 3

ALBERGARIA DOS DOZE

CONSULTÓRIO 
VETERINÁRIO MARVET
Diretora Clínica Dra Marta Gonçalves
Rua Faria da Gama, Barrocas

Telefone: 964 222 725

CARTÓRIO NOTARIAL DE POMBAL
A CARGO DO NOTÁRIO GUSTAVO PESSOA PINTO

EXTRACTO
Certifi co, para efeitos de publicação, que por escritura de Justifi cação 
outorgada em 18/08/2026, exarada a folhas 46, do Livro de Notas para 
Escrituras Diversas número 60-A, deste Cartório Notarial, sito na Avenida 
Biscarrosse, n.º 11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compare-
ceu como outorgante: Sophie da Ponte-Bonnal, solteira, maior, natural da 
República Francesa, onde reside no nº 28, Rue de L’Ermitage, 91390 Mor-
sang-sur-Orge, declarou com exclusão de outrém, é dona e legítima pos-
suidora de 1/2 do prédio rústico, terra de semeadura com tancha e árvores 
de fruto, com a área de 2883,31 m2, sito em Mata da Calvaria, freguesia de 
Vermoil, concelho Pombal, inscrito na matriz sob o artigo 3811 descrito na 
Conservatória do Registo Predial de Pombal sob o nº 3488/Vermoil, sem 
inscrição de aquisição da referida parte; Que a referida 1/2 veio à posse dela 
justifi cante, por doação meramente verbal feita por volta do ano de 2005, 
pelos seus avós maternos António da Ponte e Rosária de Jesus, residentes 
que foram no lugar de Calvaria, Vermoil, Pombal, que por sua vez a haviam 
adquirido, por contrato meramente verbal, a Manuel Joaquim da Mota e 
mulher Piedade de Jesus da Ponte, residentes que foram em Calvaria, Ver-
moil, Pombal; Que após a referida doação, de facto, passou a compossuir o 
aludido prédio, limpando-o, cultivando-o, plantando árvores e colhendo 
os frutos, composse que sempre foi exercida por ela de forma a considerar 
como seu o direito à referida parte, sem interrupção, intromissão ou opo-
sição de quem quer que fosse, à vista de toda a gente do lugar e de outros 
circunvizinhos, sempre na convicção de exercer um direito próprio sobre 
coisa própria; Que esta posse assim exercida ao longo de mais de 20 anos, 
se deve reputar de pública, pacífi ca e contínua; e, Que da referida doação 
verbal e dos mencionados actos possessórios, não resultou qualquer fra-
cionamento proibido por lei, tendo a compropriedade sido criada antes 
de 1996. Assim, na falta de melhor título, ela justifi cante adquiriu a parte 
ora justifi cada, para o seu património, por usucapião, que invoca, por não 
lhe ser possível provar pelos meios extrajudiciais normais. Está conforme.
Pombal, 18 de Agosto de 2026

A Colaboradora Autorizada,
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 

20063/02
(Por delegação de poderes, da Sociedade Gustavo Pessoa Pinto, Notário, SP, Unipessoal, Lda, publicitada no 
sítio da Ordem dos Notários em 01/06/2021)

Pombal Jornal n.º 333 de 1 Setembro de 2026

CARTÓRIO NOTARIAL DE PENELA
A CARGO DA NOTÁRIA CÂNDIDA MARINA CORREIA SINTRA

------ CERTIFICO para efeitos de publicação que por escritura de hoje exa-
rada a fl s. 2 e seguintes do livro n.º 57 deste Cartório, os outorgantes:-------
------ CREMILDE MARIA GASPAR FERREIRA e marido JORGE MANUEL 
PEREIRA FERREIRA, contribuintes com os NIFs 149.150.393 e 166.529.184, 
casados sob o regime de bens da comunhão de adquiridos, naturais am-
bos da freguesia de Mata Mourisca, concelho de Pombal, residentes na 
Rua Luís Portela, número 37, lugar de Helenos, freguesia da Ilha, concelho 
de Pombal, declararam que ela outorgante mulher é dona e legítima 
possuidora dos seguintes bens: ------------------------------------------------------------------
------ UM: METADE do prédio rústico, composto de terra de semeadura, 
videiras, tanchas, oliveiras e pinheiro, situado em Vale dos Amieiros, da 
actual freguesia de Mata Mourisca, concelho de Pombal, inscrito na res-
pectiva matriz sob o artigo 13.273, que provém do artigo rústico 13.523, da 
extinta União das freguesias de Guia, Ilha e Mata Mourisca, concelho de 
Pombal, com o valor patrimonial para efeitos de IMT e Imposto de Selo 
correspondente à fracção de 652,76 €, descrito na Conservatória do Regis-
to Predial de Pombal sob o número doze mil seiscentos e noventa e se-
te-Mata Mourisca, com inscrição de aquisição a favor de Manuel Ferreira 
casado com Maria da Luz Pedrosa no regime da comunhão geral, registado 
pela apresentação cinco, de nove de Maio de mil novecentos e setenta e 
três, com inscrição de aquisição na proporção de metade, a favor de Maria 
do Carmo Pedrosa Ferreira Jordão, casada no regime da comunhão de ad-
quiridos com Mário Gomes Jordão, registada pela apresentação quatro 
mil oitocentos e oitenta e três, de quinze de Maio de dois mil e vinte e 
quatro, incidindo sobre o prédio a representação gráfi ca georreferenciada 
anotada pela mesma apresentação anterior.---------------------------------------------- 
DOIS: UM/QUARTO do prédio rústico, composto de terra de cultura com 
videiras, tanchas, oliveiras e eucaliptal, situado em Vala dos Amieiros, da 
actual freguesia de Mata Mourisca, concelho de Pombal, inscrito na res-
pectiva matriz sob o artigo 13.443, que provém do artigo rústico 13.693, da 
extinta União das freguesias de Guia, Ilha e Mata Mourisca, concelho de 
Pombal, com o valor patrimonial para efeitos de IMT e Imposto de Selo cor-
respondente à fracção de 369,37 €, descrito na Conservatória do Registo 
Predial de Pombal sob o número mil seiscentos e três-Guia, com inscrição 
de aquisição a favor de Manuel Ferreira casado com Maria da Luz Pedro-
sa no regime da comunhão geral, registado pela apresentação cinco, de 
nove de Maio de mil novecentos e setenta e três, com inscrição de aquisi-
ção na proporção total de dezoito/quarenta e oito avos, a favor de Pedro 
Manuel Dias Ferreira, casado com Lina Maria Pedrosa Francisco, no regime 
da comunhão de adquiridos, registada pelas apresentações trinta e dois 
e trinta e três e ainda a proporção de nove/quarenta e oito avos inscrita a 
favor do atrás referido Pedro e mulher Lina Maria, registada pela apresen-
tação trinta e quatro, todas de trinta de Novembro de mil novecentos e 
noventa e oito, incidindo sobre a proporção de vinte e sete/quarenta e oito 
avos, um usufruto, a favor de Maria da Luz Pedrosa, registado pela mes-
ma apresentação trinta e dois, de trinta de Novembro de mil novecentos e 
noventa e oito, estando ainda a proporção de três/dezasseis avos, inscrita 
a favor da atrás referida, Maria do Carmo Pedrosa Ferreira Jordão, regista-
da pela apresentação quatro mil oitocentos e oitenta e três, de quinze 
de Maio de dois mil e vinte e quatro, incidindo ainda sobre o prédio a re-
presentação gráfi ca georreferenciada anotada pela mesma apresentação 
anterior.--------------------------------------------------------------------------------------------------------
------ Que se desconhece qualquer anterior proveniência matricial dos bens 
atrás identifi cados, além da que vai indicada.-----------------------------------------------
------ Que ela primeira outorgante Cremilde Maria Gaspar Ferreira,
entrou na composse dos bens atrás identifi cados, que na matriz se encon-
tram inscritos em nome dela justifi cante, ainda no estado de solteira, maior, 
nos fi nais do ano de mil novecentos e oitenta e três, por doação meramente 
verbal de seus pais Elísio Pedrosa Ferreira e mulher Maria do Carmo das 
Dores Gaspar, ambos já falecidos e residentes que foram na Rua Principal, 
número 68, Casal da Clara, Guia, Pombal, que por sua vez adquiriram os re-
feridos bens, por doação meramente verbal dos titulares inscritos, Manuel 
Ferreira e mulher Maria da Luz Pedrosa, por doação também meramente 
verbal feita na mesma altura.-----------------------------------------------------------------------
------ Que agora ela primeira outorgante pretendendo efectuar o registo de 
aquisição a seu favor, não dispõe de título formal para trato sucessivo. ------
------ Que não foi nem lhe é possível agora legalizar a referida doação por 
título válido, mas o certo é que desde a referida entrada na sua composse, 
portanto há mais de vinte anos, tem vindo a possuir os identifi cados bens 
em seu nome próprio, juntamente com os restantes comproprietários, o 
prédio identifi cado como verba um, a atrás referida, Maria do Carmo Pe-
drosa Ferreira Jordão casada no regime da comunhão de adquiridos com 
Mário Gomes Jordão, residente no lugar de Casal da Clara, Mata Mouris-
ca, Pombal e o prédio da verba número dois com a também atrás referida 
Maria do Carmo Pedrosa Ferreira Jordão e ainda com Pedro Manuel Dias 
Ferreira e mulher Lina Maria Pedrosa Francisco, casados no regime da co-
munhão de adquiridos, residentes no dito lugar de Casal da Clara, Guia, 
praticando os actos materiais de fruição e conservação correspondentes 
ao direito de compropriedade, tirando dos prédios todas as utilidades e 
rendimentos que os mesmos são susceptíveis, cultivando-os, semeando e 
colhendo os seus frutos e produtos, procedendo à sua limpeza, e avivando 
estremas, pagando impostos, praticando todos os actos materiais corres-
pondentes ao exercício do direito de compropriedade, sempre com o co-
nhecimento da generalidade das pessoas, sem oposição ou intromissão de 
quem quer que seja, e sem interrupção, portanto sob uma forma pública, 
pacífi ca e contínua, pelo que adquiriu o respectivo direito de comproprie-
dade, por usucapião causa esta de adquirir que, como é óbvio, não pode 
comprovar pelos meios extrajudiciais normais. -----------------------------------------

ESTÁ CONFORME
Penela, 26 de Agosto de 2026

A Notária, (Cândida Marina Correia Sintra)
Pombal Jornal n.º 333 de 1 Setembro de 2026

CARTORIO NOTARIAL DE POMBAL
A CARGO DO NOTÁRIO PEDRO MOREIRA FERRAZ

Certifi co para efeitos de publicação, que por escritura de Justifi cação outorga-
da em 21/08/2026, lavrada a folhas 143 e seguintes do livro de notas para escri-
turas diversas nº. DEZANOVE-D, deste Cartório sito na Rua António Varela Pin-
to, nº. 29, Pombal, a cargo do notário em substituição, Pedro Moreira Ferraz, 
compareceram como outorgantes: VÍRGILIO DE JESUS RUIVO, NIF 132.695.162, 
e mulher DULCINEA DA COSTA HENRIQUES, NIF 188.564.829, ele natural da 
freguesia de Louriçal, concelho de Pombal, e ela natural do Luxemburgo, de 
nacionalidade portuguesa, casados sob o regime da comunhão de adquiridos, 
residentes em 49 Duchscherstrooss Wecker, L-6868 Wecker, no Luxemburgo, 
os quais declaram que, com exclusão de outrem, são donos e legítimos possui-
dores do seguinte prédio: PRÉDIO RÚSTICO composto de vinha com cepas, 
terra de cultura de milho, oliveiras e casa de recolha de ferramentas agrícolas, 
com a área de três mil cento e oitenta metros quadrados, situado em Maltesa, 
na freguesia de Almagreira, concelho de Pombal, a confrontar do norte com 
Albino das Neves, do sul com Manuel da Graça Mendes, de nascente com João 
Maria Soares Cadete e de poente com caminho e outros inquilinos, inscrito 
na matriz rústica sob o artigo 14699, da dita freguesia de Almagreira, com o 
valor patrimonial para efeitos de IMT e Imposto de Selo de €727,28, e igual 
valor atribuído, omisso na Conservatória do Registo Predial de Pombal. Que 
desconhecem quaisquer proveniências matriciais para o imóvel acima iden-
tifi cado. Que para o imóvel supra identifi cado adotam valor igual ao referido 
patrimonial tributário e, assim, tem esta justifi cação o valor de setecentos e 
vinte e sete euros e vinte e oito cêntimos. E ACRESCENTARAM: Que, adquiri-
ram o referido prédio rústico, já no estado de casados um com o outro, sob o 
regime da comunhão de adquiridos, por contrato verbal de doação, realizado 
no dia dezassete de agosto de dois mil e seis, no qual foram doadores José dos 
Santos Ruivo e mulher Ascensão de Jesus, pais do primeiro outorgante Virgí-
lio, casados que foram sob o regime da comunhão geral de bens, residentes 
que foram em Casal da Rola, na Rua da Carvalheira, na freguesia de Louriçal, 
concelho de Pombal, ambos atualmente já falecidos, não tendo nenhum título, 
documento formal ou escritura pública que prove o mencionado negócio. Que 
desconhecem quaisquer anteriores possuidores. MAIS DECLARARAM: Que, 
não obstante a falta de título, desde dezassete de agosto de dois mil e seis sem-
pre têm possuído aquele imóvel, exercendo todos os direitos e deveres cor-
respondentes ao direito de propriedade, gozando de todas as utilidades por 
ele proporcionadas, participando nas suas vantagens e encargos, praticando 
todos os atos materiais de uso e aproveitamento, nomeadamente, limpando 
o terreno, avivando as estremas, cortando e aproveitando a madeira dos eu-
caliptos que se encontram plantados no terreno para venda, com ânimo de 
quem exercita direito próprio, sendo reconhecidos como seus donos por toda 
a gente, fazendo-o de boa fé, por ignorarem lesar direito alheio, pacifi camente, 
porque sem violência, contínua, porque nunca interrompida, e pública, por-
que à vista e com o conhecimento de toda a gente, sem oposição de ninguém 
e tudo isto por lapso de tempo superior a VINTE ANOS. Que, dadas as enu-
meradas características de tal posse, os primeiros outorgantes adquiriram o 
referido prédio rústico por usucapião, que expressamente invocam, justifi can-
do o seu direito de propriedade perfeita, dado que esta forma de aquisição 
não pode ser comprovada por qualquer outro título formal extrajudicial. Está 
conforme. ____________
Pombal, 21 de agosto de 2026. 

O Notário, (Pedro Moreira Ferraz)
Pombal Jornal n.º 333 de 1 Setembro de 2026
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Inscrições abertas até 11 de Setembro

Água Formosa volta 
a pôr as motorizadas na estrada 
OVespa Clube Os Ban-

deirinhas, de Água 
Formosa, promove a 

13 de Setembro a 12.ª edição 
do Passeio de Motos e Mo-
torizadas Antigas, iniciativa 
que volta a juntar máquinas 
de outros tempos, convívio e 

muita estrada.
O encontro começa com 

a recepção e inscrição dos 
participantes, seguindo-se o 
passeio, que inclui uma pa-
ragem para a tradicional “lu-
brificação das máquinas”. O 
programa termina com um 

almoço-convívio, estando 
também previsto um prémio 
para o grupo mais numeroso.

As inscrições decorrem até 
11 de Setembro, estão limi-
tadas a 120 participantes, e 
podem ser efectuadas atra-
vés dos contactos 965 175 

143 ou 912 324 563. O va-
lor da participação varia en-
tre os 20 euros, que inclui a 
participação no passeio e no 
almoço, 15 euros para a par-
ticipação só no almoço para 
adultos ou oito euros para a 
inscrição de crianças no al-

moço convívio. 
A iniciativa mantém assim 

uma tradição que, ano após 
ano, reúne em Água Formo-
sa aficionados das duas ro-
das e ajuda a preservar a me-
mória das antigas motoriza-
das.
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Reabilitação urbana 

Futuro da Aldeia do Vale entra em discussão
Oprojecto de reabilita-

ção da Aldeia do Vale, 
considerada a povoa-

ção habitada mais antiga do 
concelho de Pombal, vai en-
trar em discussão pública. O 
período de consulta terá a du-
ração de 20 dias e começa cin-
co dias depois da publicação 
do aviso em Diário da Repú-
blica, ocorrida a 13 de Agosto.

A Câmara Municipal de 
Pombal aprovou, na reunião 

de 30 de Julho, submeter a 
discussão pública o projecto 
da Operação de Reabilitação 
Urbana Sistemática da Área 
de Reabilitação Urbana (ARU) 
da Aldeia do Vale, dando mais 
um passo num processo ini-
ciado com a delimitação da-
quela área em 2023. 

A intervenção pretende res-
ponder aos problemas identi-
ficados naquele núcleo rural, 
nomeadamente a degradação 

do parque habitacional, o en-
velhecimento da população e 
o despovoamento, bem como 
recuperar o património cons-
truído, melhorar o espaço pú-
blico e criar condições para 
aumentar a atractividade da 
aldeia.

Situada no sopé da Serra de 
Sicó, a Aldeia do Vale apre-
senta um conjunto edificado 
marcado pela utilização da 
pedra calcária e mantém ca-

racterísticas próprias da ar-
quitectura rural tradicional. A 
rua principal tem ainda a par-
ticularidade de dividir a po-
voação entre as freguesias de 
Pombal e Vila Cã.

Com a abertura da discus-
são pública, moradores, pro-
prietários e restantes interes-
sados passam a poder apre-
sentar reclamações, obser-
vações ou sugestões sobre o 
projecto, por escrito, dirigidas 

à vereadora do Urbanismo e 
Habitação, Ana Carolina Pi-
menta de Jesus. O processo 
pode também ser consultado 
nos serviços municipais ou na 
página do Município. 

A operação deverá definir o 
caminho para a futura reabi-
litação da aldeia e os instru-
mentos que poderão ser utili-
zados para incentivar a recu-
peração dos imóveis e do es-
paço público.
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Promoção válida nas lojas aderentes de 01/07 a 30/09/2026 na compra de armação + lentes a partir de Smart/Bronze (exclui lentes base com antirrisco), não acumulável com 
protocolos gerais e convencionados nem com outras promoções em vigor na loja. Não aplicável em Armações dos Preços Leves.  Informe-se sobre todas as condições junto dos nossos 

colaboradores e em www.multiopticas.pt. Esta imagem foi criada utilizando inteligência artificial e não representa uma pessoa real.
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a sua consulta
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